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UM DRAMA DE HOJE

400 MIL PASSAM

FOME EM CURITIBA

Na abertura do 1» Fórum de Debates sobre Abastecimento Alimentar, o prefeito Maurício

Fruet mostrou que cerca de 400 mil curitibanos convivem diariamente com a fome.

Esse número está calcado em cima de uma pesquisa domiciliar feita pelo Ippuc. Pág. 7.

PRESIDENTE DO TJ

"VAMOS 

LIMPAR AS PRATELEIRAS"

0 presidente 
do Tribunal de Justiça, desembargador Alceu Conceição Machado, acredita que no futuro nâo haverá mais processos nas prateleiras

em decorrência da implantação do juízo arbitrai. Hoje, o juiz Sidney Zappa assume sua vaga no Tribunal de Justiça. Página 3.

Qxneio 

de Notícias

Curitiba, 18 de dezembro de 1984 - 
Ano IV - 

N* 1.046 
- 

CRS 500 terça-feira

Mão haverá expediente

nas repartições

publicai 
estaduais

amanhã. 
Motivo: o

131? aniversário da

emancipação política

do Paraná.

A prefeitura 
de

Curitiba também

resolveu suspender

o expediente de

amanhã.

"Repicio"

voltou a

agitar a

Assembléia

Violência urbana

será uma das

principais

preocupações do

governo de

Tancredo Neves.

Uma das medidas

será o

endurecimento
: 
das leis

penais. Pág. 5.

Tancredo Neves

vai participar

amanhã do

lançamento do

manifesto do

partido da

Frente Liberal.

Página 5.

Dez bandidos

conseguiram

fugir da cadeia

Pública de

Maringá, na

madrugada 
de

°ntem, 
depois

de estourarem

os cadeados

dos cubículos

c renderem 
o

c*rcereiro.

O ministro

Mário 
Andreazza,

Jo 
Interior,

™>se ontem 
que

0 faturo do

começará a
** desenhado

* 
Partir do

«•15 
de

Janeiro do ano

J* 
v««» após

Eleitoral

Wrt»s.

O governador José

Ricba iniciou ontem

a série de contatos

que manterá noa

Estados Unidos até

sexta-feira. Hqje

ele terá uma

audiência com o

secretário-geral da

OEA, Baena Soares.

Amanhã, assina o

financiamento. Pág. 7.

Delegacia

invadida

por 
PM: dois

feridos

Página 6

Um morto e 21 feridos. Este é o saldp do acidente com um ônibus na Serra de São Luiz

do Purunã. Os passageiros 
• estudantes de Direito de Maringá • vinham à capital para

um estágio no IML e nas penitenciárias. O motorista dormiu ao volante. Página 6.

O médico Paulo

Teixeira, de São Paulo,

revela: os casos de

Aids estão aumentando.

Para evitar o mal, não

se deve correr riscos

com a liberdade

sexual. Página 8.

Atualizado o

valor da unidade

padrão fiscal

do Paraná para

o ano que vem:

CrS 133.610.

Também foram

reajustados os

valores da

taxa judiciária:

a mínima será

de CrS 4.068, a

mAiimi de

CrS 81.366.

A artista plástica Eliane Prolik orientou

as 60 crianças que estão expondo os seus

trabalhos na Biblioteca Pública. A mostra

ficará aberta até o final do mis. Página 7.

Massad Deud Filho, superintendente da Receita

Federal, admitiu ontem aue o 
"Leão" 

reteve 300

declarações do imposto ae renda em Curitiba.

É a operação malha-fina em ação. Página 6.

A poNda da

Polônia «onda

força para
WwpiM» 

que

cinco ml

peaaoaa

depositassem

flores ao 
«*—nlir

da um homem

morto em 1982

durante um choque

com a poHda. Pág. 1L :

t

K2

i

)FI

T

D<



Oarcio de Noticias

2 Política

Finanças melhora arrecadação

Política &

IFolíticos

O 

"Ombudsman

paranaense

Na Assembléia Legislativa, deputados do

PMDB conversavam sobre a idéia do 
"ombuds-

man", uma instituição criada na Suécia do século

passado, ainda em vigência, e que estabelece a um

delegado da sociedade a tarefa de sua defesa con-

tra os erros e excessos da administração pública. O
"ombudsman" 

tem poderes e trânsito especiais. £

um fiscalizador ao qual ninguém, no governo, pode
opor resistência. Pode intervir em qualquer instân-

cia da administração pública para investigar de-

núncias e apurar responsabilidades.

Um dos deputados sugeriu que essa instituição

ficaria muito bem no Brasil. E que talvez o Paraná

pudesse dar exemplo. A Assembléia Legislativa

proporia a criação dessa função logo no inicio do

próximo ano, brincou.

Foi quando um companheiro respondeu que
seria o caso apenas de formalizá-la. Na prática, ela

já existiria. O 
"ombudsman" 

paranaense seria um

jornalista que cumpre essa tarefa diariamente, sem

ônus para os cofres públicos, de forma exemplar-

mente austera, em delírio ambulatório constante e

a pé, percorrendo repartições públicas, questio-
nando autoridades, exigindo respostas para as dú-

vidas mais incômodas.

Com uma vantagem. Tem o dom da onipre-

sença E visto ao mesmo tempo em diversos luga-

res. da Boca Maldita aos gabinetes do governo, da

reunião estudantil à assembléia sindical

O resultado diário de sua expedição fiscaliza-

toria traduz em suas colunas. Onde aplica penas
iniciais com exemplar crítica. Todos os deputados

presentes concordaram: Luiz Geraldo Mazza é o
"ombudsman" 

paranaense. Só falta legalizar o títu-

Io. Adquirido na prática.

Preparatórias

Ja se realizaram no mínimo três reuniões entre

membros da bancada do PMDB e deputados do

PDS para tratar da sucessão na mesa da As-

sembleia Legislativa.

Se estes contatos prosperarem, pode dar em

nos a composição política que escapará aos contro-

les do PMDB e do governo. Principalmente depois

de 15 de janeiro, ouando os 58 deputados estaduais

estarão organizados mais em blocos de atuação

que nos seus partidos.

Preocupado

O deputado Nestor Baptista insiste em sua

preocupação com os desdobramentos locais da vi-

tória da Aliança Democrática no Colégio Eleitoral.

Prevê uma revoada de pássaros em muda do PDS

para a Frente Liberal e para o próprio PMDB. In-

sinuando-se em nova função de sustentação políti-
ca do governo estadual. Em contrapartida, adverte,

podem descaracterizar o 
projeto político vitorioso

em 1982. E que air.da esta de

pública.

pé perante a opinião

Austeridade

Antes de viajar, o secretário dos Transportes,

Deny Schwartz, explicou que a escolha de um ho-

tel de duas estrelas para hospedá-lo e ao governa-
dor José Richa, não se deve apenas às imposições

de um padrão de austeridade.
- Preferimos um hotel ali pela rua 46, em

Nova York, na área de concentração de brasileiros.

Uma maneira de nos sentirmos mais próximos de

casa.

Salvador

Deputados do PDS, conformados com a der-

rota de seu candidato, Paulo Maluf, procuram,
agora, dar nova imagem e substância ao papel de-

sempenhado pelo líder.
- Não fosse sua ousadia e disposição e teria-

mos tido 
prorrogação 

de mandato ou dois generais
disputando a Presidência, mais uma vez.

E o próprio salvador da Pátria, querem os pe-
dessistas renitentes.

Alencar

Nesta semana, Alencar Furtado retoma as ar

ticulações em torno de sua candidatura à presidên-
cia da Câmara dos Deputados a partir de Brasília.

Onde a linha de frente, constituída por políticos
como Miguel Arraes e Chico Pinto continuam a

trabalhar. Nos últimos dias cresceu a preocupação,
dentro do PMDB, que a insistência na candidatura

de Ulysses Guimarães possa produzir uma fratura

exposta no partido.

Prefeitos

Constituinte

O secretário interino das Fi-

nanças, economista Percy Ri-

gotto, assinou ontem convênios

com dez municípios 
para 

a cons-

trução e reparação de agências,

providência que se enquadra

dentro do Programa de Melhoria

das condições físicas do mecanis-

mo arrecadador estadual.

Rigotto explicou que o progra-
ma é um dos pontos de preocu-
>ação do secretário João Elisio

erra/ de Campos, governador
em exercício, e além dos prédios
inclui recursos humanos e au-

mento do número de viaturas.

PERFIL

O secretário interino é diretor

geral da Secretaria de Finanças,

sendo esta a terceira vez que tra-

balha em estreita colaboração

com João Elisio Economista, 42

anos, Rigotto foi diretor finan-

ceiro da Fundepar na adminis-

tração do atual vice-governador,

em 1972. Posteriormente acom-

íanhou João Elisio quando este

oi designado secretario da Ad-

ministração, em 1973 com a mis-

são de implantar a nova Secreta-

ria.

Especializado em técnica or-

çamentária, participou da mu-

dança da sistemática do setor,

em 1967, com a criação do orça-

mento programa. 
"Que 

até agora

funciona somente na parte pro-

gramática, tendo pouca aplica-

ção quando da execução", disse

ele explicando que os executores

do orçamento programa prefe-
rem utilizar o sistema anterior
"que 

por ser mais simples é me-

nos perfeito."
Rigotto, antes de assumir a se-

cretaria geral das Finanças esta-

\a trabalhando na Secretaria de

Planejamento da Presidência

(Seplan), no setor de orçamento.

ARRECADAÇÃO

Comentando os convênios

para a construção de agências,

disse que estas obras poderiam
ser feitas pela Emopar mas que
João Elisio preferiu uma partiei-

pação dos municípios para que
estes fiquem conscientizados da

importância do papel que têm na

arrecadação de tributos.

Ao todo vão ser assinados con-

vênios com 37 municípios de pe-

queno porte. Na parte de recur-

sos humanos, o programa teve

sua primeira etapa no concurso

de agentes fiscais, realizado na

última semana. Ainda neste cam-

po vão ser aproveitados 100 esta-

giários e transformados em CLT

cerca de 400 conveniados.

Na execução do programa 
de

melhoria do mecanismo arreca-

dador foram compradas 83 viatu-

ras. Para Rigotto, o 
"calcanhar

de Aauiles" do sistema é a falta

de balanças nos postos. Em 35

pontos de controle existem ape-

nas duas balanças.

O secretário interino das Fi-

nanças informou que foram se-

parados 3.8 bilhões de cruzeiros

para um programa de emergên-

cia de^ atendimento a pequenos
municípios. O governador José

Richa pretende assinar os instru-

mentos tão logo volte de sua via-

gem aos Estados Unidos, na pró-
xima semana. Para aliviar um

pouco a situação dos municípios

vai ser antecipada para o dia vin-

te próximo a segunda quota de

dezembro na participação do

ICM, que normalmente seria

paga somente no dia 25.

Repicão" volta à 
pauta 

da Assembléia

Voltou a ser discutido, ontem

na Assembléia Legislativa, o 
pro-

jeto que institui o 
"repicão" 

no

Tribunal de Contas. E o assunto

voltou a gerar polêmica, com o

deputado Roberto Requião ten-

tando de todas as formas obstruir

a aprovação da matéria, mas não

conseguiu. Chegou a pedir cha-

mada nominal e trinta deputados

responderam. Insatisfeito, solici-

tou que a Mesa procedesse a ve-

rificação de votação. Não deu

outra: a matéria foi aprovada por
28 votos contra um, o do deputa-

do Roberto Requião.

O 
"repicão", 

que havia sido

retirado da pauta e transferido

para o ano que vem, acabou vol-

tando à ordem do dia por solici-

tação do governador José Richa

na mensagem que convocou ex-

traordinariamente a Assembléia.

A matéria, que institui gratifica-

ção adicional por tempo de servi-

ço aos conselheiros e auditores

do TC. recebeu um substitutivo

geral do deputado Aníbal Khury,

criando a disponibilidade para os

conselheiros nomeados em ex-

cesso, em função da aposentado-

ria precoce de outros.

Esse substitutivo acabou sendo

retirado pelo PMDB, como uma

forma de represália às investidas

do presidente do TC, Cândido

Martins de Oliveira, que preten-
dia analisar as contas da As-

sembleia. E o projeto jogado

para 85. Com a obrigatoriedade

de voltar à ordem do dia, deci-

diu-se reincluir o substitutivo.

Aníbal Khury conseguiu 31 assi-

naturas, permitindo a apresenta-

ção da emenda, em forma de

substitutivo de plenário.

Só que a bancada do PMDB

havia decidido, anteriormente,

que uma que teria que aprovar a

matéria que se propusesse uma

emenda diferente, permitindo a

disponibilidade mas não a retroa-

tiv idade do 
"repicão" 

a primeiro

de janeiro, como consta. Ocorre,

porém, que o projeto se encon-

trava em terceira discussão e

nesse caso não é possível apre-

sentar emendas separadamente.

Apenas em bloco e com o apoio

de mais de trinta deputados.

Dai porque a emenda foi reti-

rada na última hora, ficando ape-

nas o substitutivo geral, que é o

mesmo da vez anterior. Requião

não concordou com isso e se po-
sicionou contra, tentando levar

alguns deputados do PMDB.

Também nao conseguiu. Apenas

três deputados do PMDB - Os-

valdo Alencar Furtado, José

Fonseca e Eduardo Baggio - sai-

ram do plenário na hora da vota-

ção e se esconderam nas cabines

telefônicas. Mas isso não foi sufi-

ciente para evitar que a matéria

fosse aprovada. Ajjora, em fun-

ção da apresentaçao do substitu-

tivo geral de plenário, o projeto
volta hoje para a quarta discus-

são.

Governo vai analisar Estrada da Ribeira

Antes de viajar aos Estados

Unidos - 
para onde foi, em com-

panhia do governador José Ri-

cha. assinar contratos com o

BID no valor de 117 milhões de

dólares, que serão investidos em

obras rodoviárias , o secretário

dos Transportes, Deni Schwartz,

prometeu estudar uma fórmula

tara 

viabilizar o asfaltamento da

strada da Ribeira ainda no go-
verno do PMDB.

A declaração de Deni

Schwartz foi feita na última sex-

ta-feira, no Palácio Iguaçu, du-

rante a cerimônia de transmissão

de cargo na chefia do Executivo

ao vice-governador João Elisio

Ferraz de Campos. O secretário

conversou com os deputados

Acyr Mezzadri e Ervin Bonkos-

ki, ambos do PMDB, e que enca-

beçam o movimento em defesa

do asfaltamento daquela rodo-

via.

O secretário informou que
"durante 

a viagem até Washing-

ton, para a assinatura do emprés-

timo com o Banco Interamerica-

no de Desenvolvimento, discuti-

rei com o governador uma solu-

ção para a Estrada da Ribeira".

Mas adiantou que isso vai depen-

der de acordos com o governo
federal. 

"Uma 
questão básica a

ser resolvida na Estrada da Ri-

beira é o convênio entre o

DNER e o governo do Paraná

para permitir melhoramentos

nessa estrada federal. Estamos à

espera do convênio que vai auto-

rizar o projeto de engenharia e

depois a pavimentação".
Uma das soluções sugeridas é

a implantação do pedágio, do

modelo previsto para o trecho

paranaense da BR-IOI, e a exem-

pio do que ocorre em dezenas de

outras rodovias do País. As obras

dessa rodovia 
poderão 

atrair

para Curitiba todo o movimento

do Sul de São Paulo, que tem em

Curitiba, seu pólo regional. Além

disso, beneficiará toda a região,

que representa importante po-
tencial como supridora de miné-

rios e reservas florestais

'F

fio

Novo 
governo precisa 

resolver 
problemas

"O 
mais importante em todo o

processo sucessório i que o novo

presidente, seja ele quem for, resolva

pelo menos em parte os 
problemas

dos brasileiros e do Brasil. Este t o

desejo de toda a Nação". A afirma-

ção i do deputado Donato Gulin, do

PDS. 
para quem as regras eleitorais

traçadas em 1982 • das indiretas - de-
verão ser cumpridas, independente

da vontade de alguns que não que-
rem.

Gulin acha prematuro prever qual
dos dois candidatos será o vencedor

da eleição indireta. 
"Agora, 

o único

Os municípios paranaenses de Foz do Iguaçu e

Guaira não estão inscritos entre os municípios con-

siderados como de segurança nacional que terio

restaurada sua autonomia política, podendo voltar

a eleger seus prefeitos.
No PMDB do Oeste cresce o movimento para

inclui-los no decreto-lei presidencial e os prepara-

tivos para as eleições que poderão se realizar já em

1985.

O Comitê Pró-Tancredo do Paraná quer dar a

maior ênfase ao debate sobre a convocação da

Constituinte que irá elaborar uma nova Carta Mag-

na para a Nação.

Nos dias 5 e 6 de janeiro promove o Encontro

Popular e Democrático, reunindo lideranças e diri-

gentes de entidades de todeft os setores sociais. Se-

rá o maior encontro de lideranças do Estado para a

elaboração de um documento síntese de todas as

reivindicações e propostas que o movimento popu-

lar e democrático do Paraná encaminharão a Tan-

credo Neves. 

candidato que apresentou um plano
de governo até o momento foi Paulo

Maluf, que já provou no passado que
é um homem ativo, trabalhador e
realizador, quando prefeito de São

Paulo e governador . Ele não acha

que a questão da fidelidade partidá-
ria vai complicar o quadro.

"O 
julgamento, pelo Tribunal Su-

perior Eleitoral, da infidelidade par-
tidária por parte de alguns 

parlamen-
tares do PDS somente poderá acon-
tecer após o fato acontecido", expli-
cou. Embora ache que a fidelidade
dificultará um pouco as coisas para
Maluf, 

"porque 
companheiros do

PMDB nao poderio votar no Ma-
luf.

DIRETAS

Para ele, as eleições diretas deve-
râo acontecer 

"provavelmente 
em

1988. Isto se o presidente eleito man-

dar ao Congresso Nacional uma

mensagem diminuindo o seu manda-
to e antecipando as eleições. Caso
isso não aconteça, as eleições só
acontecerão em 1990". Considera vi-

tal o retorno da democracia, porque
"acho 

que o clima existente hoje na

América do Sul é de democracia au-

têntica, fazendo com que os gover-
nantes brasileiros e o povo anteci-

pem as diretas para 1988".

Entende que a demora do Brasil
em retornar á democracia se deve à
falta do surgimento de novos lideres.
"A 

revolução de 64 sufocou o apare
cimento de novas lideranças, que ini-
ciavam suas carreiras nos bancos es-
colares. Por decreto se proibiu a

política nos meios estudantis".
A única maneira de reverter essa

situação, segundo ele, é permitir a
volta dos tradicionais 

partidos políti-
cos. 

"A 
situação política é muito

difícil por não termos tradição.
Como é que podemos ter uma tradi-

ção política se não se permite a
sobrevivência dos partidos? Só vejo
futuro se o novo governo permitir a
volta dos antigos i partidos, como
PSD, UDN, PDC, PTB e outros".

Nova 
política

ao ICM

A Associação dos Mu-

nicípios do Paraná co-

meçou a encaminhar aos

órgãos competentes as

proposições aprovadas

durante o Terceiro Con-

gresso Estadual de Mu-

nicípios, realizado em

Londrina. Assim, segun-

do o presidente da enti-

dade, Nivaldo Kruger,

foi encaminhado expe-

diente ao governador Jo-

sé Richa solicitando ges-
tões no sentido de que
seja alterada a atual sis-

temática de retorno do

ICM aos municípios, nos

termos do que foi delibe-

rado durante o congres-

so.

Adianta que quando
for editada a legislação

estadual prevista na

emenda constitucional

federal número dezesse-

te, os municípios terão

oitenta e cinco por 
cento

da parcela do ICM cre-

ditado pelo valor adicio-

nado e outros quinze por
cento serão rateados em

parcelas iguais para cada

um dos trezentos e dez

municípios do Estado. A

aplicação integral dessa

emenda vem sendo soli-

citada há muito tempo

pelos municípios para-
naenses.

A medida ora propos-
ta ao governo do Estado

e que é fruto do congres-

so de Londrina, vira be-

neficiar considerável-

mente cerca de duzentos

e cinqüenta municípios

paranaenses, em espe-

ciai os de menor porte,
ao mesmo tempo que os

maiores, aproximada-

mente cinqüenta, terão

reduzida sua participa-

ção no referido tributo

estadual. Mas essa não é

uma questão definida.

Os municípios preten-
dem ainda conquistar

uma reforma tributária

ampla, e que parta do

novo governo federal.

Projeto

para 
salário

O deputado Odeni Mongruel, do PDS, apresen-
>u projeto de lei, que será analisado no 

próxime
ano, propondo que o servidor público estadual pas
se a ter como gratificação natalina o seu vencimen-

to básico, mais todas as vantagens que esteja rece

bendo no mês de dezembro. Sugere ainda que i

gratificação se dê em duas parcelas, a primeira em

novembro, correspondente a cinqüenta por cento e

a segunda em dezembro, como ocorre com o 13*

salário em todo o País

De acordo com o projeto, o 
pagamento o 13» sa-

lário será integral já a partir do próximo ano. Se
aprovado, o funcionário estatutário receberá, ao

invés de receber como gratificação de Natal a

quantia correspondente apenas ao seu vencimento

básico, o equivalente ao montante de seu contra

cheque relativo ao último mês do ano, ou seja, in

cluídas as vantagens. Odeni considera que o proje
to não é inconstitucional e pretende apenas reparar

uma injustiça social

Para o parlamentar, a concessão do 13* salário,

na forma como está, já representa um avanço, mas

não satisfaz plenamente a expectativa do servidor

do Estado, uma vez que o salário base na maioria

dos casos representa menos de cinqüenta por cento

do que 
o funcionário percebe, mensalmente. 

"O

projeto 
de lei não corre o risco de ser considerado

inscontitucional, já que a sanção governamental
reparará esse vfcio", concluiu Odeni.

Curitiba, 18 de dezembro de 1984 - ter^.

oronJto
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Vamos à luta:

nomes nós os temos

A perspectiva do poder devolveu ao governador

Franco Montoro a vitalidade que dele parecia ttca

par, junto com a derrocada de sua Imagem. As últi.
mas pesquisas mostraram uma recuperação do t0.
vernador de São Paulo, mas não foi esta a única

sa da transformação. Montoro tem dito aos Intimo,

que a estruturação do governo Tancredo Neves de-

pende em grande parte dos quadros já testados 
pt{0

governo paulista.
Dava como exemplo o importante programa de

saneamento, um dos investimentos prioritários no

próximo governo, que tem sido desenhado pelo
soai da Sabesp. De certa forma. Montoro esta As.

posto a lutar palmo a palmo por 
todos os espaços ad-

ministrativos que possam dar rendimento 
político

Não o seduz, por exemplo, a nomeação do presidente
do PMDB paulista, senador Fernando HenriqUt

Cardoso, para ministro das Relações Exteriores

Embora reconheça em Fernando Henrique uma das
melhores cabeças da nova geração de 

políticos, en-
tende que para São Paulo, e para ele, e melhor uma

boa e bem recheada presidência do BNH.

O governador de São Paulo não tem escondido

dos mais íntimos que i candidato á presidência nas

eleições diretas de 1988. Uma pretensão mais do que

justa e. no momento, não existe no PMDB quem lhe

possa jazer sombra, face aos seus títulos e a influtn-

cia demonstrada no episódio da consolidação da tan¦

didatura indireta de Tancredo. Tem o doutor Ulysses

Guimarães, que cedeu sua vez a Tancredo e também

admite que em 88 será sua vez. Mas, para Ulysses,

Montoro reserva a cadeira que hoje ocupa. Ulysses é
hoje seu candidato preferencial ao governo de São

Paulo. Uma parada que não vai ser fácil. O vice-

governador Orestes Quércia está embalado e tem

uma sólida posição junto aos prefeitos e presidentes

de diretórios. Quércia está disposto a qualquer sacri-

fício pela indicação, tendo mesmo renunciado á sua

condição de solteiro convicto, marcando casamento

para o dia 6 de fevereiro
Mas. o que interessa mesmo é ver como Monto-

ro está trabalhando para situar-se no próximo gover-
no e aproveitar logo algumas lições. Mesmo sem ter

o poder de fogo do maior Estado da União, o Paraná

pode pleitear um elenco de posições que lhe abririam

as portas do poder como um todo.

E quando tal estratégia é sugerida ouve-se logo

de alguns políticos muito nem situados junto ao gover¦

no estadual 
"Temos 

deficiência de quadros'

\Pr

epúblU

verdade, temos quadros p
nte desta Ri

Nàoé

ara i
f

reencher qualquer po-
sição importante desta República O que acontece é

que nunca nos preocupamos em destacar estes qua-
dros. dando-lhes renome nacional, um investimento

indispensável.

Por exemplo, temos no Estado quatro ou cinco

das dez maiores cooperativas brasileiras. Todas diri•

gidas com competência e visão. O presidente da

Coamo (Campo Mourão), da Cocamar IMaringá)

ou da Cocap (Central do Paraná) chefiam organis-

mos que lidam com centenas de bilhões de cruzeiros,

verdadeiros Estados dentro do Estado. Mas, com ex-

ceção de José Cassiano Gomes dos Reis (Cocap I. que

foi secretário no governo Hosken, poucos são os que
conhecem Constâncio B. Dias (Cocamar) ou José

Aroldo Galassini (Coamo), mas qualquer um dos

três. e outros dirigentes de importantes cooperativas

disseminadas por todo o Paraná, podem desempe-

nhar com acerto e sucesso altas funções, pois tem a

vivência do setor mais dinâmico da nossa economia.

E digo mais: o movimento cooperativista no Paraná,

por sua importância crescente, deveria rapidamente

buscar uma integração mais efetiva para influir nas

grandes decisões sobre política agrícola do governo a

ser instalado no dia 15 de março. Sempre vi com sim-

palia o movimento das cooperativas. Desde as 
pionei-

ras de produtores de mate. organizadas sob a in-

fluência de uma das pessoas mais generosas com que

já cruzei, Geraldo Morehtzon Monteiro de Barros,

recentementefalecido. Hoje. o movimento é uma rea-

lidade no Pais. e o Paraná um dos Estados lideres

A cooperativa agrícola é a aliada natural da in-

dústria nacional. Tanto uma como outra vão enfren-

tar nos próximos anos a concorrência de multinacio-

nais soíidamente instaladas e acostumadas a pressio-
nar com pouca contestação os mecanismos do poder.
E neste ponto que faço um mea culpa, admitindo que
é a primeira vez que escrevo sobre cooperativas, nes-

les sete meses de coluna no Correio. E, sem dúvida,

qualquer análise política do Paraná terá que conside-

rar estes gigantescos organismos, capazes de eleger

deputados e influir de forma decisiva nas escolhas de

candidatos majoritários.

Visita

O novo presidente do Tribunal Regional do Tratw
lho, da Nona Região, juiz Tobias de Macedo Filho,
esteve ontem na Assembléia Legislativa. Tobias esteve

no Legislativo para uma visita ao presidente, deputai*0
Trajano Bastos. Tobias de Macedo Filho acaba de as-

sumir a presidência do TRT, em substituição à juM
Carmen A min Ganem. A posse foi no último dia °nzt'

Junta do TRT 
para Umuarama

„ O deputado federal Amadeu Geara, 
d

PMDB, vem defendendo a implantação de um*

junta de conciliação e julgamento em Umuaram»'
através de projeto de lei que apresentou na CW»'

Na justificativa, cita a ínoperância da ação JJJ®"
nana 

p*lo jí  
r « •. a— -ntflr

ças ou

»juatuiv «uva, cua a inoperancia aa aç»« i-~

pela excessiva demora na proteção das
vos ou na homologaç&o dos acordos, citando âf®0.

o elevado número de causas trabalhistas, princip*1'
mente reclamatórias 

que congestionam as P°uC*í
j^intas^de conciliação e julgamento que existem 

n
mente reclamatórias que consestionam as p°uC*J

item

emo°'

junta
nyvmm. JiSSO; 

<

oder Executivo se mostra insensível ante os
rados apelos dos sindicatos e da própria JustiÇ*^
Trabalho , afirmou. A nova junta atenderia c®r
de vinte municípios.  ^

Disse que um estudo do próprio TRT demo»*'
tra a necessidade de pelo menos mais nove junt
quando o ideal seriam dezessete. "Apesar a^9i
pA/1»r bwAMIIAéiim a «" m .
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Os compromissos

sociais do PMDB

Há menos de um mês da consagração no Cole-

gio I leitoral. o virtual governo de Tancredo Neves

não ofereceu à Nação um programa mais definido

Ficou nas considerações genéricas sobre a crise e as

aspirações sociais. Acenou com o crescimento econô-

mia.i. com a geração de empregos e a melhor distri-

buição da renda. Mas disse também que não vai to-

mar qualquer medida traumática. E que não há inte-

reste em estabelecer confrontos com o atual governo

4guarda-se o trabalho da comissão para o Plano de

Açu.' do governo para saber o que e possível extrair

de consenso dessa heterogênea frente de interesses

que e a Aliança Democrático.

Por enquanto, sò o PMDB deixou claro o que
espera do futuro na área econfimico-social. Segundo

a sua direção, são sete os compromissos principais
assumidos pelo partido e que devem ser cumpridos no

penedo de transição Sob pena de uma profunda

frustração popular que poderá inviabilizar qualquer
outro projeto.

São estes, nas palavras de Ulysses Guimarães,

os pontos fundamentais exigidos pelo PMDB: I) re-

visão da legislação salarial que prevê autonomia sin-

Meai liberdade e direito de greve; 2) aumento do sa•

lano real e fim da rotatividade de mão-de-obra; 3)

reprogramação global da divida externa; 4) sanea-

nento financeiro interno; 5) retomada do desenvolvi-

mento e apoio à livre iniciativa, 6)políticas mineral e

energética nacionalistas; 7) adoção imediata do pia-
no de emergência e diretrizes de política econômica

montadas sobre as sugestões da Quinta Convenção

Nacional.

Mas poderá o PMDB fazer valer suas posições
no futuro governo? Parece cada vez mais difícil. No

trânsito por cima os setores conservadores se fortale-
cem E impõem seu projeto. Querem mais quatro
anos de poder, diferentes dos anteriores pela supera-

(do do regime mas substancialmente idênticos no que
diz respeito aos seus interesses.

O PMDB mantém o discurso. Só que desta vez

não poderá se eximir de responsabilidades. Perante a

opimão 
pública, que é o que conta, é o principal ava-

lista da Aliança Democrática. As frustrações sociais

wo se refletir nas urnas da Constituinte e da sucessão

nos Estados. Afundando, especialmente, os do discur-
Jo mais autêntico e promessas mais significativas. A

incoerência entre a pregação e a prática os fará pare-
ctr mais demagógicos que os ponderados companhei-
'os de viagem que, afinal, assumiram o controle do
barco.

Escombros

Três grupos disputam os escombros do que foi o
"iaior 

partido do Ocidente. O próprio Maluf e o que
restou em suas hostes, o grupo que se intitula inde•

pendente, onde despontam ministros como Jarbas
Passarinho, 

e os articuladores da Frente Liberal, Au•
rthano Chaves à frente, procurando todas as adesões
Possíveis 

para fortalecer seu futuro partido.
Tudo indica que Maluf vai perder também esta

°atalha. 
Derrotado à Presidência da República, pre-

''"dia ser o chefe do PDS e da principal oposição a
'ancredo. 

Mas sua liderança já não é aceita por nin-

íuém. Resta-lhe, talvez, a fidelidade de Calim Eid. O

1"e é pouco.

, Os ministros Jarbas Passarinho, Delfim Netto,
<-tsar Cais e Ibrahim Abi-Ackel manobram a restou-
'ação 

do partido sem Maluf na cabeça. Procuram re-
compor lideranças 

que se afastaram das trucultncias

Zf»as, 
Projetam voltar ao poder nas eleições de

ou antes, se conseguirem ajudar a reduzir o
Mandato 

de Tancredo Neves.
No mesmo front enfrentam outro adversário. A

rfite 
Liberal não abandonou a tarefa de alicia"

tnto dentro do PDS que restou. Aureliano Chaves
rabalha 

com a vantagem de constituir um partido

iTa 
rePrestn,aÇão 

no governo. O que é um argumen•
decisivo no pedessãmo habituado ao poder.

Constituinte
Tancredo Neves não aceita a convocação da

constituinte 
em 1985. Alega que isso significaria a

*s'ituição 
do atual Congresso, pois não vê como

0 funcionamento, ao mesmo tempo, do Legls-
«7> ««a/ e a Constituinte. Para respaldar sua for-
."'ação, cita exemplos históricos. No Brasil, jamais
"so aconteceu antes. J .
l Esquece de dizer que nessas oportunidades nao

ti»l 
°^er Legislativo em funcionamento. 

Ou nao

sido instituído ou fora dissolvido. E o que inte-

V* t uma Constituinte, o quanto antes, para res-

^instituições verdadeiramente democráticas.

Presidente do TJ

dá a fórmula da

justiça 

do futuro

^Justiça do futuro seri
a Justiça do arbitramento, para"acelerar 

a prestação jurisdicional,
livrar as prateleiras de tantos proces-
sos e mesmo para dar mais harmonia
e segurança & sociedade". Desta for-
ma o presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Paraná manifestou sua espe-
rança no novo órgio de Justiça, ao
instalar o Juizado dc Pequenas Cau-
sas da comarca de Faxinai.

Na oportunidade, o presidente do
TJ assinalou que agora, 

"por 
estar

levando Justiça ao povo mais caren-
te o Juizado vem proporcionando
maior credibilidade ao Judiciário,
em face da rapidez de suas decisões,
nada custando às partes". O Paraná
foi pioneiro na instalação das Peque-
nas Causas e os resultados, desae o
inicio do projeto pioneiro, foram al-
tamente compensadores.

SEU TRABALHO
Às vésperas de ver eleito seu subs-

tituto, o desembargador Alceu Ma-
chado aproveitou sua ida a Londri-
na, Faxinai e Congonhinhas, no últi-
mo final de semana, para di/.er que
alcançou a presidência do Tribunal

após extensa caminhada, cuja maior

parte foi feita no interior do Estado
"onde 

o magistrado avalia mais de

perto os problemas da coletividade e
acumula, no dia a dia, mais experién-
ciai". E valeu-se da ocatiáo para,
numa espécie de prestaçio de con-
tas, lembrar que 

"gostaria 
de encer-

rar sua gestão de presidente do Tri-
bunal deixando a magistratura valo-
rizada em todos os sentidos".

Assim agindo, destacou a criação

da Escola da Magistratura, hoje dan-

do ao Estado iulzes mais preparados

para o 
"exercício 

da difícil missio";

com o percentual de 6,5 por cento

do Orçamento Geral do Estado, atri-

buldo ao Poder Judiciário, vai ser

possível proceder melhorias em to-

dos os fóruns, assim como construir

residências para os juizes. Disse que,
ao lado de outras conquistas, deixa
o cargo com o Poder Judiciário para-
naense com nova roupagem, impli-

cando, realmente, na valorização do

JUIZ.

NOVAS INSTALAÇÕES
Além de instalar o Juizado de Pe-

quenas Causas de Faxinai, que passa

a ser o 67» no Paraná, o desembarga-
dor Alceu Machado, reinaugurou as
novas instalações do fórum local,

para que, 
"além 

da presença de um
bom juiz, deva haver ambiente de
trabalho, onde ausente o luxo, se fa-

çam presentes o conforto e a digni-
dade 

'. 
Encerrou afirmando que 

"na

casa do Direito nio há lugar para os
medíocres de vontade e fracos de co-
ração".

Naquela comarca recebeu ainda o
titulo de 

"Cidadão 
Honorário" de

Faxinai e inaugurou a Galeria dos
Magistrados. Em Londrina, quinta-
feira à noite, deu posse à 

primeira 
di-

retoria da Associação Microrregio-
nal da Família Forense, e sábado,
em Congonhinhas, recebeu homena-

gens especiais, como parte das sole-
nidades alusivas ao transcurso do 20»
aniversário de instalação daquela co-
marca. Na Galeria dos Magistrados
figuram os juizes da comarca de Fa-
xinal, desde sua instalação, em 1969,
até a presente data: Mário Rau, Dá-
rio Livino Torres, Gilberto Rezende,
Josué Corrêa Fernandes, Antônio
Carlos Vieira de Moraes e Paulo Ha-
bith.

Zappa assume hoje vaga de Alceste

Toma posse hoje o novo de-

sembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Paraná, juiz Sidney Dit-

trich Zappa, nomeado pelo go-
vernador José Richa para ocupar

a cadeira do desembargador Al-

ceste Ribas de Macedo, aposen-

tado recentemente. A sessão ex-

traordinária e solene do Tribunal

será realizada às 15h30min, no 2*

andar do Palácio da Justiça e se-

rá presidida pelo chefe do Poder

Judiciário estadual, desembarga-

dor Alceu Conceição Machado.

Para as solenidades foram convi-

dadas as mais expressivas autori-

dades dos três poderes, do Clero

e das Forças Armadas.

O mais novo integrante da

mais alta corte de justiça esta-

dual sera saudado por um repre-

sentante do Tribunal de Justiça e

da Associação dos Magistrados;

pela Ordem e Instituto dos Ad-

vogados do Paraná e pelo Minis-

tério Público e sua associação. O

juiz Sydney Dittrich Zappa, que
ocupava a vice-presidencia do

Tribunal de Alçada, chega ao

Tribunal de Justiça aos SI anos

de idade a pós ter ingressado na

magistratura há 25 anos.

O DESEMBARGADOR

Natural çla Lapa e bacharel

em Direito pela Universidade

Federal de Juiz de Fora, Minas

Gerais, Sydney Zappa antes de

ingressar na magistratura inte-

grou o Ministério Público como

Promotor de Justiça nas cornar-

cas de Siqueira Campos e Guara-

puava. Como juiz substituto

exerceu as funções em Sertanó-

polis, lbiporã, Londrina, São Je-
rônimo da Serra, Cambe, Rolãn-

dia. Assai e Urai. Já juiz de Di-

reito foi titular das comarcas de

Teixeira Soares, Bandeirantes,

Sertanópolis, Mandaguari, Ro-

lândia. Cascavel, Londrina e

Curitiba, onde, além de juiz cri-

minai, exerceu as funções*de juiz
Corregedor da Vara dos Regis-

tros Públicos. Foi o primeiro iuíz

da comarca de Cruzeiro do Oes-

te. juiz eleitoral e membro do

Tribunal na Faculdade Regional

Eleitoral do Paraná.

Ex-professor de Direito Ci-

vil na Faculdade de Direito da

Universidade Federal do Paraná,

além de juiz do Tribunal de Alça-

da e seu vice-presidente, foi vice-

presidente 
da Associação dos

Magistrados do Paraná. Ê cida-

dão benemérito da Lapa e cida-

dão honorário de Cruzeiro do

Oeste, Mandaguari c Cascavel.

Leciona na Escola da Magistra-

tura do Paraná. É casado com

Maria José Millen Zapa.
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engasgo comDeu

as unhas do 
gato

"A 
nomeação de 

prefeitos 
desce pela garganta conto

um gato engolido de ré. arranhando a alma t a

dade da gente de Foz". (Artigo do jornalista
Alencar no Suplemento do Oeste deste Correio).

« * «

Tancredo Neves disse domingo que convocar elel-

ções diretas nas capitais e áreas de segurança é um de

seus compromissos mais fundamentais. Quando? 
"Eu

as aceito com a rapidez que elas forem fixadas pelo
Congresso". O primeiro-secretário da Executiva Na-

cional do PMDB. deputado federal Roberto Cardoso

Alves (SPI anunciou que apresentará projeto de emen-

da constitucional revitalizando as eleições para prefel-
tos desses municípios (capitais, áreas de segurança e

estâncias) dia 15 de novembro de 1985. Esta tudo cer-

tinho para cortar as unhas do gato do Chico.
t * *

Parece tudo fácil para que se universalizem as elel-

ções de prefeitos municipais. Não é bem assim. A

emenda constitucional precisa apoio de dois terços do

Congresso. Há interesses em iogo, inclusive dos gover-
nadores que imaginem a hipótese de serem derrotados

palmennas suas capitais. Principalmente governadores eleitos

pelo PDS que tancredearam e assim endossaram o

prestigiamento do PMDB. Os régulos de plantão nos

municípios de área de segurança ou estâncias hidroml-

nerais são todos do PDS. São mais de cem, e em-

prestam apoio a este ou aquele deputado federal, para'

quem pouco deve interessar a alteração ao quadro an-

tes das eleições gerais de 1986. Tudo dificulta a coor-

denação da maioria absoluta para a tramitação con-

gressual Ninguém ousa dizer que é contra as diretas

mas está todo mundo treinando rasteira. Querem der-

rubar com o pé escondido.
• • •

Ninguém se iluda pensando que será fácil organizar

a democracia se eleito Tancredo Neves. Cada etapa

será uma luta diferente, a começar pela Constituinte.

Tem razão o governador Leonel Brizola afirmando

que a convocação da Assembléia deve ser precedida

pela derrogação dos instrumentos do autoritarismo.

Na verdade, mudam as pessoas com a saída de Figuei-

redo e a ascensão de Tancredo Neves mas a sistemáti-

ca 
política perdura.
Use ou não. o poder de Tancredo será o mesmo de

Figueiredo. Idealmente, portanto, a convocação de As-

sembléia Nacional Constituinte deve ser simultânea a

eleições diretas para presidente da República. Só al-

guém eleito 
pelo povo teria credibilidade para convo-

dade a repensar os seus destinos.car a sociea

É. bebe1 Então mostra alguém que tenha passado a

mão na rapadura e togado fora depois da primeira
lambidinha

* * *

As coisas vão acontecer não como o Brizola queira,
talvez seauer como as queira doutor Tancredo. Está

em marcha uma ação política, as oposições têm até

obrigação de se consolidarem, marcando com o trasei-

ro as almofadas do poder. Manter o País no clima de

comício mudancista é excelente, até o dia da posse.
Depois é pensar como continuar segurando a rapada-

ra. como dar perdurança e consistência ao novo gover-
no sem se melar. As eleições nas capitais e outros mu-

nicípios privados de escolher prefeitos serão partejadas
sem grande pressa. Por algum pretexto, há de se adiar

até 1986 a convocação aa Assembléia Constituinte,

dando tempo a que se reassentem os partidos políticos
e que possa o novo governo realmente exercer influtn-

cia na revisão constitucional. Tancredo Neves terá que
carregar a cruz de ser presidente da República sem o

voto do povo. Tão pesada cruz que, se não ancorarem

o homem, ele sobe flutuando em estado de graça.
ANIVERSÁRIO

Este Correio comemora fundação numa festa em
'ue os profissionais demonstram alegria em aqui tra-
>alhar. Somos úteis, somos livres.I

Há dois tipos de liberdade de imprensa. Um, é o de
empresa: a opinião desfila no balcao, levanta a saia e

pergunta:
• 

Quem dá mais? Quem dá mais?

O outro tipo de liberdade de imprensa é o de opinião

coletiva. Todos se manifestam, todos se oferecem de

graça e tem até quem goste de dar.
• • •

Um remédio muito bom para melhorar o texto é tes-
tosterona.

Qoriao de Notícias

em 
^

BRASÍLIA

nos seguintes locais:

Aeroporto Internacional dc Brasília

Super Quadra Sul 416

Super Quadra Sul 113

Avenida W/3 Sul Sll

Super Quadra Sul 309

Comercial Local Sul 303

Avenida W/3 Sul 502

Setor Comercial Sul (Dinamite)

Casa do Ceará

Venâncio 2000

Hotel Bristol

Galeria do Hotel Nacional

Venâncio 3000

Super Quadra Norte 302

Plataforma Superior da Rodoviária

Plataforma Inferior da Rodoviária

Ministério do DASP

Ministério da Saúde

Ministério da Fazenda

Ministério das Minas e Energia

Galeria dos Estados

Hotel Aracoara

Banca do Congresso
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S//Wo Santos

vem ai...

Cada vez que Madalena arrependida fala todo u
mundo desconfia. Embora, como lembrasse apr^

priadamenie. 
aquele^ Senhor de cabelos longos e (1j.

nica branca, que não há a menor moral no coraçà0

de quem pecou atirar a primeira pedra. 0 PMDB a(,
ra pedras nas adesões dos frentlstas e com elas am.

dará a construir a grande muralha que consagrai

Canet Jun}ar. Até o Jeff Chandler, Saul Raiz, fi,

generoso, ter se afastado das ações políticas para nài,

atrapalhar o governo Richa. Aliás, a gestão atual nàa

precisa de ninguém mais 
para 

atrapalhar. Saul, 
„.

prefeito e Fayet. ex-presidente do Badep. estão mais

para Canet do que ninguém. E, 
por 

abrirem o j0[f0
dão a impressão que o 

"espanhol" 
os utiliza 

para
suas operações de proselitismo. E tudo se dá num

momento em que a torrente conservadora toma conia

da vida nacional. Tancredo declara não se preocupo,

com o Conclat quanto ao pacto social, alegando 
qUt

S0% das federações e sindicatos o apoiam. Quer d,,

zer: está em andamento a imposição da trégua. Só

falta baixar um édito proibindo as pessoas de morre,

rem de fome nesse entretempo, pois a unidade nacio-

nal o exige e a conciliação ( da elite) o impõe. Inclua,

ve essas figuras lamentáveis de comunistas que oU.

sam dizer-se herdeiros de tradição revolucionária e

que apenas salvam seus 
"nichos" 

burocráticos o

que se dá também a nível estadual. Não representam

coisa alguma, não ttm voto, falam em nome do 
"vir.

a-ser 
" 

da história, para o qual em nada contribuem

como se fossem mediadores de uma filosofia Os

maiores puxa-sacos do governo são eles e isso é fácil

constatar Quando falam do Senhor de plantão tem-

se a impressão de que discorrem sobre Guevara ou

Fidel antes da engorda, atribuindo ao alvo dessa ado-

ração todas as virtudes de um progressista Richa,

com seu conservadorismo, está mais perto de Canet

do que as autoproclamadas tnem todas) de Mar\ o

conservadorismo vem ai. Cantado como se canta a

entrada de Silvio Santos em cena.

Futepoliticas

Sempre os políticos buscaram se meter com o

futebol por uma suposta identificação por essa pai¦

xáo popular. Ê um equivoco avaliado por uma via

emocional: apesar das 155 mil pessoas que estavam

domingo no Maraca. a média de público no Rio é de

pouco mais de 6 mil torcedores por jogo. Ligar-se em

futebol é. na visão dos superficiais, uma forma de

identificação heróica e humilde com o povo. Mas o

assunto, no momento, que está interessando aos poli-

ticos, é a próxima eleição da federação Paranaense

de Futebol. Onaireves Rolim de Moura, com aquele

jeitinho de Tarcísio Meira e de Sérgio Reis Io d Ba-

merindusl, é o mais badalado. Mas Anibal Kh m

quer botar areia em sua campanha, lembrando de

algo singelo: Onaireves. depois de o Atlético receber

grana do PMDB por haver emprestado seu ginásio

de esportes, negou apoio a uma reunião partidária

naquelas instalações. Ademais, segundo o 
"turco",

um dos cabos eleitorais de Onaireves é Ney Braga

Que está na Frente Liberal mas não com essa bola

toda.

Autocídio

Mais de 20 suicídios por mês, eis a incrível mé-

dia curitibana. E, vejam bem, no Paraná o livro
"Suicídio. 

Como Usar" não foi bem divulgado, ape-

sar da fama dos anarquistas franceses que o elabora-

ram. Há jornais da terra que não publicam suicídios

sob o fundamento de que a divulgação provoca as ca-

deias psicológicas de contágio. Em fim de ano e em

começo, a taxa aumenta, dizem- os tratados. 0 traço

melancólico das festas, a carga excessiva de sensibili-

dade, reelaborada na cupidez mercantil - essa ambi-

valtncia terrível • tudo contribui para a ruptura. Há

gente dos meios científicos estudando freqüências,

causas, etc. De um modo geral a conclusão de que a

recessão está no cerne do conflito brutal sob a forma

de desemprego, ausência de perspectiva, problemas

de identidade (até de natureza sexual) e como pre-

sença constante esse flagelo da modalidade, as dro-

gas, componente indispensável do 
"decor" 

patologi-

co. Uma apreciação interessante seria a das interven-

ções de organismos como a Telepaz para inibir ini-

ciativas autocidas.

Manias da moda

Com os exageros típicos da época, entre os cán-

ticos de sereia das tecnologias apropriadas f discurso

inútil do tempo de Lerner, jamais vertido em algo

concreto), temos agora a onda dos cursos de cerveja

caseira. O Sesc/Centro o promoveu na semana pas-
sada com o professor Laércio Beckhauser, mestre

universitário de Santa Catarina. Com a água que te-

mos em Curitiba não há cerveja boa possível. É cara

demais. Aliás não é de espantar, pois a Sanepar anda

preocupada com obras de infra-estruturas de Caioba

(ou Caiobosta, nome mais apropriado).

Sem chaminés e com odor

O turismo, tido como indústria sem chaminés,

mas certamente com cheiro, está na crista da onda

Ao estouro de um vendedor de passagens da praça 
da

ordem de 60 mil dólares - homiziado nos Estados

Unidos da América do Norte como já se deu anterior-

mente com outros - segue-se agora a implosão da

Saitecin, inclusive com efeitos demolidores napraça

Normalmente esse tipo de empresário é que faz dis-

cursos contra o governo, a asfixiante opressão tsta-

tal. Boa parte não passa de vendedores de passagem
com a aura institucional de 

"agentes 
de turismo

Quando os bancos pretendem verticalizar e horizo*

talizar suas operações, criando unidades para 
lida'

com turismo, a explosão 
"corporativa" 

i imediato-

Conta-gotas

A Procuradoria do tapas pediu à prefeitura pQff

que impeça a invasão dos seus domínios na Avenf>
Paraná. A área está subjudice, embora o lapas tenM

ganho em todas as instâncias. Invasões continuai
no sábado um invasor prosseguiu operaçõesjie terra-

plenagem com a maior tranqüilidade. *** CarrefoW
sobe os preços talvei em função do excesso depro#'
ra. Assim mesmo bate todos os itens com os deiK"
supermercados. Sábado passado quase 30 mil cojj1

pras. Houve quem fosse obrigado a permanecer 
5 
^

ras no local. Já o Mercado rama fez algo mereci-
dor de registro: a apresentação do conjunto de
mônicas no pátio do Juvevt domingo pela manhã
tá a( uma coisa inteligente.

Qyiaods Noticias

O na sei mento de Jesus inicia uma reviravolta nos

critérios do mundo Jesus Cristo nã<> é .solução, mas

problema Problema para sua família e seus conter-

rdneos, 
que 

não o compreenderam Problema para os

( hefes de Israel que. com acerto, perceberam que o

seu messianismo implicava na superação do judais-
mo e na perda dos seus privilégios. Problema para os

apóstolos e para o povo que. apesar da aceitação e do

entusiasmo, não atinaram claramente para o verda-

deiro sentido da sua pregação. Enquanto os judeus
esperavam um Messias de encomenda. Jesus barava-

lhava as idéias, mudando perspectivas, subvertendo

instituições, suprimindo fronteiras e desrespeitando

limites Por isto. não reconheceram nele a face do li-

bertador de Israel e de todos os homens Mas. Je-

sus de Nazaré não 
foi apenas um problema para os

contemporâneos Fie e sinal de contradição que con-

nnua interpelando o homem de hoje. colocando-lhe

questões fundamentais e situando-se como referência

indispensável na busca do sentido da história e da

própria existência Jesus Cristo continua chegando.

F sua chegada continua a ser singela, sem muita

complicação, mas revolucionaria

A Secretaria dos Transportes es-

ta anunciando pura o dia 28 do mês

que vem a inauguração do terceiro
"shiploader" 

(carregador de navios)

do corredor de exportação" do

porto dc Paranaguá, instrumento

3ue 

vai ampliar a capacidade horária

e embarque de grãos do terminal de

3 OU) para 4 500 toneladas. Nesse dia

estarão em Paranaguá, além do go-
vernador Jose Richa e do secretario

Deni Schwartz, o ministro dos

Transportes, Cloraldino Soares Se-

vero, e o presidente da Portobrás,

Amo Oscar Markus
O 

"shiploader" 
esta sendo insta-

lado pela Portobrás dentro de um

programa de ampliação do porto que
vem sendo posto em prática pelo go-
verno do Estado. E em setembro,

conforme adiantou o secretário Deni

Schwart/. dos Transportes, o quarto
"Shiploader" 

estara em ação no
"corredor 

de exportação" de Para-

nagua. elevando para 6.000 tonela-

das horárias a capacidade de embar-

que de grãos do porto.
AÇÃO DA PORTOBRÁS

Dcm fez questão de destacar a

atenção uue a Portobrás vem dando
ao Paraná, o que possibilitará ao go-
verno José Richa desenvolver sua

programação de ampliação da capa-
cidade do porto de Paranaguá, atual-
mente o maior exportador de grãos
do País Recentemente, lembrou o
secretario, o órgão do Ministério dos
Transportes autori/ou as obras dc
ampliação do cais acostável do porto
em mais 350 metros no sentido Les-

te. melhoria que irá possibilitar o

atracamento de mais dois navios,

que poderão operar com óleos vege-

tais, 
"containers" 

e eventualmente

cereais

Deni disse que o projeto de am-

pliaçào do cais encontra-se em estu-
dos por parte de uma equipe da Se-
cretaria dos Transportes e que os re-

cursos a serem aplicados na impor-

tante obra demandarão do próprio

porto No espaço a ser aberto com as

obras de melhoria será construído o

terminal de 
"containers", 

com 140

nul metros quadrados, racionalizai)-
do definitivamente a operação com

esses cofres de carga, ja que o navio

atracará em berço conjugado com a

area de armazenamento. F o termi-

nal de óleos vegetais contará com

oleodutos que levarão a carga direta-

mente para os porões dos navios.

O secretário dos Transportes
sublinhou também que, com as obras

de desassoreamento dos canais da

Galheta e Varadouro, que permiti-
rão a entrada e saída de embarca-

ções no cais com maior segurança, e

a instalação do quarto 
"shiploader"

pela Portobrás em setembro do ano

que vem. o porto de Paranaguá esta-
ra consolidando a sua condição de

maior exportador brasileiro de

grãos.

Formulários RTB 
para 

os transportadores

Recursos 

para 

as microempresas

C erá de CrS 1,5 trilhão, o valor
^ dos recurso* que o Banco Na-

cional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social - BNDES colocará á
disposição dos bancos de desenvolvi-

manto para aplicação em projetos de

pequenas, médias e microempresas
em I9IS. A informação é do presi-
dente do Badep, Martinho Faust,

que participou, no final da semana

passada, em Florianópolis, da reu-
mão promovida pela Associação
Brasileira de Bancos de Desenvolvi-
mento - \BDE. Esses recursos, ex-

plica t-aust, não incluem as dotações
normais para programas específicos
como Finame, Proalcool, Conserve
e outros, cujo montante para o pró-
ximo ano ja está definido Serão apli-
cados de uma forma seletiva, em

programas que atendam, basicamen-

te, ás prioridades regionais e tenham

por preocupação prioritária a gera-
ção de novos empregos.

Durante a reunião, que contou
com a presença de presidentes de

bancos de desenvolvimento de todo
o Pais, foi realizada também uma
mesa-redonda sobre exportação,
onde foram analisadas as perspecti-
vu de crescimento da atuação do
BD's nessa área tendo em vista que
essas entidades passarão a efetuar
as aplicações do Programa de Apoio
ao Incremento das Exportações •

Proex.

A abertura do encontro foi feita

pelo governador dc Santa Catarina,
Esperidião Amin e contou com a

presença do diretor do BNDES,
Cláudio Araújo Peçanha, bem como
do presidente, da ABDE, Kurides
Gomei Porangaba. Do Badep, além

de seu presidente, participou o dire-

tor de operações, Nelion Krachim-

lei.

CARTA DO PARANÁ

RECEBE APOIO

A Carta do Paraná entregue pe-
los empresários paranaenses a Tan-

credo Neves quando de sua recente

visita a Curitiba recebeu um voto de

apoio dos presidentes 
dos BR's reu-

nidos em Florianópolis. Foi proposta

Relo 
presidente da Badesul, José

lana Kroeff, que destacou o fato de

o documento, além de conter uma

oportuna análise da realidade brasi-

leira, fazer referência ao papel de

destauue que cabe aos bancos de de-

senvolvimento no processo de reto-

mada do desenvolvimento, reconhe-

cendo o papel histórico dessas instí-

tuições na economia nacional.

Novo equipamento ao Porto de Paranaguá

Porque Ele continua chegando, temos motivo de

esperança A esperança e um direito dos que procu-
ram uma visão conseqüente da vida. São capazes de

ter esperança os que não se crêem donos da verdade,

os não fanatizados, os não sectários. Esperança é

coerência Advento é tempo de reviver a esperança e a

coerência.

Vtas C risto não chega pelos caminhos que cons-

truimos Ele entra em nossa história pelos seus pró-

prios caminhos, na simplicidade e no anonimato de

uma vida vivida na busca sincera do valido, do justo e

do verdadeiro. Quando Jesus Cristo entra em nossa

sida. cai tudo quanto a impede de crescer e fluir li-

vremente Cai a mentira de uma vida social falsa Cai

a ganância e o orgulho. Cai a religião de fachada e a

falsidade Cai a idolatria que entroniza o dinheiro e o

poder Cai. enfim, o mundo das falsas seguranças,

limpando a torrente da vida de tudo quanto a possa

poluir e sujar.

O Natal, o nascimento de Cristo em nossa vida.

nos dá uma força nova para viver. Sua Palavra perfu-
ra o solo da nossa existência e faz jorrar forças no-

sas, transformando a vida e fazendo funcionar me-

lhor o carro da sociedade O chamado de Deus. que
se faz humildemente no cotidiano rasteiro da vida. é

como as raízes das grandes árvores perdem-se em

ramificações infinitas no interior da terra mas, jun-
tas, fazem nascer o tronco firme e forte. O Natal nos

faz compreender que Jesus não veio reformar uma ou

outra parede da casa. nem podar este ou aquele ga-
lho fraco, mas veio sanar a raiz da árvore e fortificar
os fundamentos da casa. Viver o Natal exige sinceri-

dade radical, processo de conversão e transformação

total das nossas relações para com Deus, para conos-

co mesmos e para com os outros.

Teofilo Bacha Filho

Editor. 
QDrieiodeNaticias 
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REPRESENTAÇÕES

SAO PAULO - Estilo ComumcdcôfiS Ltd.» Ru i Ar,ni|

7 0 99 andar con| 91 Tel 259 6111

RIO DE JANEIRO - Estilo ConiunicaçAfiS Ltd.i Avenida

Graça Aranha 1 74 5" .ind.it con| 513 Tel.

262 6274

PATO BRANCO - Av Tup, 2239 S.ila 11 Tel

(0462) 24 1249

PONTA GROSSA - Rua XV de Novamhto 591 Sala 10

Tel 10422123 3022

GUARAPUAVA - Rua XV de Novembro. 1466 3» and

Coni 306 Tel (0427)23 7090

MARINGÁ - "Rim 
S.intir, Dumont, 3?12 Tel 10442

24 6548

FOZ DO IGUAÇU - Rua Belarmino Mendonça. 111

Tel (0455)74 3650

PARANAGUÁ - Rua Gabriel de L ira, 542 Tel (041)

422 5666

TOLEDO - Rua Sete de Setembro 1355 Tel (0452)

52 3505
PARANAVAi - Rua Mal Când do Rondon 1577 1»

,md Tel (0444) 22 4393

UMUARAMA - Rua Manalva 4433 Tel (0446)

23-2147

UNlAO DA VITÓRIA - Rua Prot Ama/íli.t 844 Fone

104251 22 2016

CASCAVEL - Avenida Brasil. 2318 2» andar Tel

(0452) 23 3733

LONDRINA - Avenida Tiradentes. 572 Tel (0432)

2 7 1163

TELÊMACO BORBA - Averuda Santos Durnont. 181

Tel (0422) 72 2396

Pteco de Venda no P iranA CrS 500

DemaiS Fstados CrS 1 000

Assinatura Semestr.il CrS 60 000

O Sindicato das Empresas de

Transportes de Cargas no Estudo do

Paraná, em conjunto com as demais

entidades do setor, estão distnbuin-

dos aos transportadores interessados

os formulários necessários para o
Registro Nacional dos Transporta-

dores Rodoviários de Bens - RTB

Segundo Valmor Weiss - presiden-
te do Setcepar, são obrigados a efe-
luarem o Registro no R TB. até o dia

31 de janeiro de 1985,01 
"Transpor-

(adores de Carga Própria (TCP) -

Transportador Comercial Autôno-

mo (TCA), e as F.mpresas de Trans-

porte Comercial (ETC)", ou seja to-

dos aqueles que transportam bens.

Independente dos formulários, os

transportadores deverão enviar di-
versos documentos, que constam no
Manual de Instrução, que estão sen-

do distribuídos pelas entidades.
Os formulários com os documen-

tos e envelope próprio, deverão ser

endereçados através dos correios, ao

Distrito Rodoviário Federal
D N E R. que tenha jurisdição sobre

o Estado, que a empresa tenha sua
sede No ato da postagem nos cor-
reios de sua cidade, sera protocolado
o Registro Provisório, com validade

por lí meses, tempo necessário para
que o DNLR po\sa conferir todos os

documentos, e expedir o Registro

Definitivo. O porte do Registro pro-
viiório ou definitivo, é obrigatório
em todos os veículos, caso contrário
as cargas e os caminhões serão
apreendidos e aplicadas as penalida-
des previstas na Regulamentação.

Lembra W eiss, que o prazo expira
em 31 de janeiro de 1985, e as em-

presas que não efetuaram o referido
registro, não poderão licenciar seus
veículos no próximo ano Maiores
informações no tocante ao assunto,
os transportadores poderão obter

pessoalmente na Secretaria do Set-
cepar, ou através do telefone (041)
222-2627 Curitiba - PR.

OPINIÃO

pessoal

A celebração do Natal não nos remete unicamente

à lembrança do nascimento de Jesus, mas propicia a

experiência do nascimento em Cristo. Nascer em

Cristo significa estabelecer uma dimensão nova da

vida humana, marcada pelo compromisso com o pro-

jeto libertador do Reino de Deus F. aqui que reside o

autêntico sentido do Natal Não uma festa exterior,

deformada e capturada por uma sociedade consumis-

ta c dura. mas uma festa do coração, apelo a uma

Vida Nova

Natal: uma

nova linha de vida
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de dezembro dc 1984 ¦ terça-felr. OnáocfehiafciM

-TcqNEL BRIZOLA decidiu
• 

a convocação de uma Ai-
J(" 

Méia Nacional Conitituinte

juntamente 
com a elei-

(ireta para preaidente da Re-

«tój A nova proposta do go-
•"nador. que ante» defendia
ví 

5o direta em 86, foi 
justifica-

últimas oesauisas. oue

INSo ficarei no PDS sob a

liderança de Malufr

{Esptridiâo Amin)

5

jfi

Ja Pela:
últimas pesquisas, que

Vcaram preferências em torno

ii.jçâo direta e da Constituin-

nara o próximo 
ano. O gover-

te'L 
fluminense elogiou o pre-

n!i«nte 
Figueiredo, argumentan-

f flue clc cstá encerrando ° «eu

,'írno 
"de forma profunda-

í1''te construtiva". Brizola disse

, I igueiredo está possibilitar!-
v. retomada, pelo povo de seu

ròerio destino. Ele admitiu que

,derá ter uma nova audiência

^ o presidente 
da República,

, palácio do Planalto, 
para

?„re»entação 
de 

projetos 
de inte-

tsse d" Estado do Rio de Janei-

0 governador 
deverá solicitar

, liberação 
de verbas 

para 
o Es-

lado Na última audiência com

lj«ueiredo, no Palácio, Brizola

retjrou-sc 
do gabinete presiden-

,ial defendendo o mandato-

tampão, 
dc dois anos, para presi-

jenie da República que será elei-
° 

ju 15 de janeiro e empossado

dia |5 de março.

g l M GRI PO dc 
políticos, 

lide-

,idn pelo deputado Heráclito

Fortes, do PMDB do Piauí, está

nrtini/ando um movimento, no

^niido de lançar o candidato Tan-

iredd Neves, como concorrente ao

Prêmio Nobel da Paz de 85. Se-

£Undi> 
os idealizadores do lança-

! menu», um ponto justificaria a In-

dicaçio: graças a Tancredo Ne-

| ies< e à aceitação que seu nome

,ím perante a classe política e á

«ociedsde, a transição política bra-

oleira se fez sem violências.

SUCESSAI

sv
wuNTAG....

REGRESSIVA

28

• UMA COMISSÃO liderada

pelo prefeito de Uberaba. Wag-

ner do Nascimento, deverá se en-

contrar hoje com Tancredo Ne-

ves para lhe apreientar o relató-

rio final das conclusões do En*

contro Nacional da Comunidade

Negra realizado em Uberaba noa

dia 23 e 24 de novembro último.

A audiência está marcada psra
ás IS horas, em Braailia.

V

IRE RUIM.NÃO IR (Tancredo Neves)

Partido Liberal sai no aia 19

vice-presidente Aureliano
w Chaves afirmou ontem em
entrevista ao programa Bom Dia
Brasil da Rede Globo, que o ma-
nifesto da Frente Liberal a ser
lançado no próximo dia 19 já
conta com a assinatura de 59 de-

putados e 8 senadores. Segundo
ele, este número é suficiente

para se formar um partido a nivel
de Congresso Nacional.

- Neste dia, os deputados e se-
nadores que assinaram o docu-
mento farão uma comunicação à

Mesa da Câmara e do Senado

pedindo o desligamento do PDS

para formar o núcleo do novo

partido no Congresso. Este nú-

cleo, em aliança com o PMDB
vai naturalmente eleger a Mesa

O Partido Liberal vai sair mesmo. O

garantiu que o manifesto já conta

4-'

Hit

vice-presidente, Aureliano Chaves,

com 59 deputados e 8 senadores.

possa prejudicar o novo partidoPara o vice-presidente, o ma-

nifesto i um ato espontâneo de

um grupo de pessoas que diver-

giu da orientação imprimida pela
cúpula do PDS. Ele citou como

exemplo a luta pelas eleições di-

retas, quando a Frente foi a favor

e o partido contra, o episódio de

consulta ás bases para a escolha

do candidato à Presidência da

República. 
"A 

cúpula do partido
se colocou contra. A nossa posi-

ção foi de divergência em rela-

ção à maneira pela qual a cúpula

do partido encarava a realidade

da Câmara e a Mesa do Senado

garantiu ele.

em que o Brasil estava vivendo",

completou.

Em resposta ao repórter da TV

Globo, o vice-presidente afirmou

não acreditar que uma As-

sembléia Nacional Constituinte

com uma possível reforma parti-
dária. 

"Isso 
nada tem a ver com

nossa posição e nem com a can-

didatura do ex-governador Tan-

credo Neves, salientou.

Sobre possíveis divergências

entre a Frente Liberal e o

PMDB o vice Aureliano Chaves

garantiu que nunca houve, pelo
contrário 

"houve 
correção de

ambas as partes no que concerne

aos entendimentos feitos por nós

quando da assinatura do com-

promisso com a Nação". Ele afir-

mou no entanto, uue em se tra-

tando de uma Aliança Demo-

crática, é natural que surja um

ponto 
de vista diferente, mas não

haverá divergência que não seja

superada", completou.

Amin: só fico no PDS se o partido for desmalufado

• 
"0 

PDS Ê UM patrimônio

político do País e as pessoas, ago-

ra. terão de ter o desprendimen-

to necessário para que nos una-

mos cm torno do programa parti-
dano e para que não se imprima

j idéia de hegemonia de grupos
ou pessoas." Afirmou Mario

\ndreazza. Parece 
que, 

com

bons motivos, o ministro An-

dreaz/a quer um PDS expurgado

do malufismo após a derrota.

O governador Espiridião A mm, de
Santa Catarina, declarou ontem, em
Florianópolis, que não pretende fi-
car no PDS, caso ele seja liderado

pelo atual candidato do partido a

Bresidente, 
deputado federal Paulo

taluf: No entanto, ressalvou que
não vé possibilidade de Maluf vir a
liderar o PDS, pois acredita que o
candidato, virtualmente derrotado

pelo Colégio Eleitoral, vai retornar a
São Paulo para consolidar suas bases
eleitorais. Para Amin, Maluf tam-
bem não é a pessoa indicada para
reerguer o PDS, pois entende que o

partido necessita de novas lideranças

para restabelecer a democracia in-
terna, hoie abalada. Quanto ao can-
didato da Aliança Democrática,
Tancredo Neves, Amin disse que to-
mou conhecimento do seu programa
no setor econômico, destacando que
considera fundamental a retomada

do desenvolvimento, privilegiando o

mercado interno, observando que
outros países tomaram o mesmo
rumo com bons resultados, citando
como exemplo a China.

PERES
"O 

PDS só sobreviverá como

partido se não houver restrições
recíprocas e um pré-julgamento",
disse, ontem, o deputado federal

Gerson Peres (PDS-PA). Ao comen-
lar as perspectivas do PDS após a
derrota do candidato Paulo Maluf
no Colégio Eleitoral E acrescentou
desacreditar que o ministro da Previ-
dência Social. Jarbas Passarinho,
faça restrição a Paulo Maluf. 

"A 
sua

posição é de não entregar o PDS
apenas aos malufistas. Tem que ha-
ver uma distribuição equitativa nos

diretórios nacional e reginais", fri-
SOU.

"É 
necessário", ressaltou ainda,

"que 
se tente reorganizar o PDS

com o espírito desarmado" Do con-
trArio, Gerson Peres acredita que os
malufistas e seu líder ficarão sózi-
nhos no partido. Afinal, argumen-
tou, 

"ninguém 
se elege sem formar",

citando como exemplo o próprio go-
vernador Jader Barbalho que 

se

aliou ao ex-governador Alacid Nu-
nes, nas últimas eleições. Para ven-

cer no Pará.

SUCESSÃO PAULISTA

O prefeito Mario Covas determi-
nou á Regional da Sé a retirada das
faixas colocadas na área central da
cidade com o nome do vice-

Íovernador 
Orestes Quercia O pre-

eito disse que a legislação não per-
mite a colocação das faixas, garan-
tindo que não abrirá exceção para
ninguém, nem mesmo para o vice-

governador Orestes Quercia 
"No

caso específico, disse o prefeito, isso
me causa um problema de natureza

pessoal Sou grande companheiro do
vice-governador. É evidente que as
faixas colocadas irregularmente não
se restringem às dele Mas elas tam-
bém serão retiradas Covas disse

que determinou a medida, 
"embora

confesse que para mim isto é de cer-
ta maneira problemático".

Covas aproveitou a oportunidade

para negar que tenha recebido um
"puxão 

de orelhas" do governador
Franco Montoro, por causa da
agressividade dos candidatos ao go-
verno do Estado. Disse também que
não vem fa/endo política com esse
objetivo. 

"1 
enho falhado substan-

cialmente Deveria fazer política e
não faço. Mas não acredito que o go-
vernador Montoro seja homem de

puxar orelhas". Ao ser indagado se
Montoro já teria um candidato, Co-
vas disse que a pergunta havia sido
"mal 

dirigida".

O PRESIDENTE do PMDB,

Ulysses Guimarães, será homens-

geado hoje, em Campinas com o

títulos de 
"cidadão 

honorário'*.

Segundo o deputado Francisco

Amaral, vice líder do PMDB,

Ulysses Guimarães é 
"figura 

poli-
tica excepcional e líder inconteste

da oposição em todos os tempos ds
vida política brasileira, e vai con-

ceder a Campinas, a honra ex-

traordinária de poder contar como

um dos seus filhos, ainda que hono-

rariamente".

TANCREDO participa ama-

nhâ do lançamento da solenida-

de de divulgação do manifesto

do Partido da Frente Liberal. O

manifesto vai ser divulgado no

Auditório Nereu Ramos da Câ-

mara, e além de Tancredo Ne-
ves, o vice-presidente Aureliano

Chaves convidou também os pre-
sidentes dos demais partidos, in-

clusive o do PDS, Antonio Fa-

rias. O manifesto já conta com

mais de 100 assinaturas e os fun-

dadores do novo partido já estão

achando que ele será um dos

mais fortes e com maior peso no

cenário político nacional.

O DEPUTADO Farabulini

Júnior, do PTB paulista, afirmou

que o novo governo democrático

de Tancredo Neves deve se ocupar

de um dos mais graves problemas

que atualmente afligem a socieda-

de brasileira, que é a violência ur-

hana. Farabulini disse que o novo

governo deverá endurecer a lei pe-
nal e deverá chefiar até o acata-

mento da emenda constitucional

que é a pena de morte para os casos

escabrosos da mais alta brutalida-

de, como o estupro seguido de

morte, latrocínio, e seqüestro se-

guido de morte.

SETQ
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Traidores 
complicam Maluf

LmodeOccnêndos

PM invade delegacia

e atira em agentes

O soldado da Policia Militar Josino Guedes
dos Santos, na manhã de ontem, às 7 horas, invadiu

a delegacia de Guarapuava, baleando os agentes
Amadeu Eduardo Ferreira dos Santos, ferido no
ombro esquerdo, bravos e costas, e Osmar de Lima
Carneiro, atingido de raspão no braço. Mesmo fe-
ridos os policiais revidaram e acabaram 

por atingir
com gravidade o autor da dupla tentativa de ho-
micídio. Josino levou tiros de carabinas e revólve-
res 38. Foi transportado ás pressas para o hospital
da cidade, onde submeteu-se à intervenção cirurgi-
ca Havia sido repreendido pelos agentes, 

quando
encontrava-se promovendo desordens no interior
do salão de bailes Pala. Ficara intimado a compi-
Tecer na delegacia. Seu estado clinico é grave e ele
dificilmente irá se recuperar.

Trânsito matou seis

Alem do acidente com o ônibus transportando

universitários, vários outros ocorreram nas estradas

do Estado e periferia de Curitiba. Em conseqüência

seis pessoas perderam a vida e outras 18 foram enca-

mimadas 
para 

hospitais O acidente mais grave acon-

teceu às 5n50min da manhã de ontem, na BR-116. qui-

lõmetro 189. próximo a Campo do Tenente João Chi-

melli Soarei, dirigindo o Volks Brasília, chapas AM-

3953, tace à alia velocidade, bateu no portal da balan-

ça do DER

Faleceram no local Antonio Marinho, 23 anos;

Hamilton Dtosi, 28 anos. Antonio Evangelista, de 21

ano\. e outro passageiro do veiculo cuja identificação,

ate o final da tarde de ontem, não havia sido apurada

pela policia. O motorista foi transportado às pressas

para o hospital da região, em estado grave.

\'a manhã de anteontem, às 10 horas, o veiculo

Volks táxi. chapas AT-1948, na rua Professor Fábio

de Souza, colidiu na traseira da motocicleta Gareli,

H-193. pilotada por 
Moacir Paz do Nascimento. 36

anos. Seu filho. Eduardo Paz do Nascimento de dois

anos. faleceu quando era transportado para o Pronto

Socorro Municipal.

A * 6 horas da manhã de ontem, na BR-277. quilô-

metro ! 10. trecho Curitiba a Campo Largo, o cami-

nhão de placas (. R-8267, conduzido por Luis Valdir

Moura Jorge. 43 anos. colidiu com uma arvore e capo-

tou em seguida O motorista faleceu no local, tendo

seu corpo sido transportado para o Instituto Médico

Legal

Falsários na 
prisão

.4 Policia Federal encaminhou ontem para a Pri-

são Provisória de Curitiba o advogado Nicolino La-

gruta, o piloto civil Ely Bernardino Gomes e o ex-

funcionário publico José Antonio da Silva, envolvidos

no tráfico de cocaína e falsificação de dólares,

membros de uma poderosa quadrilha, que está agindo

no Pais e exterior há mais de três anos.

Por outro lado. os 779 mil dólares falsos encontra-

dos sábado, nas proximidades do aeroporto Afonso

Pena, constituíam o restante da importância total de

1.500.000 dólares falsos, pertencentes à gangue. Ou-

iros envolvidos, cujos nomes são do conhecimento da

Policia Federal, e que também estiveram em Curitiba

no ultimo dia 10 de dezembro, estão sendo caçados por
todo o Pais.

F.m nota distribuída aos órgãos de comunicação,

a Policia Federal enfatiza que continua a apurar os fa-

tos. em toda sua extensão e profundidade. A direção

geral da Policia Federal, no documento, alerta aspes-

soas e empresas, que sabem ou deveriam saber do trá-

fico de entorpecentes e do comércio de dólares falsos,

para que procurem espontaneamente a Superinten-

dência da Polícia Federal.

Morte misteriosa

A policia de Goio-Erê continua procedendo invés-
ligações em torno da morte de Eziquiel Ribeiro Santa-
na^6 anos, cujo corpo foi encontrado na madrugada

dó ultimo domingo, às 5 horas, com quatro perfura-
ções a bala (duas no peito, uma na mão direita e outra

no ombro i. A vítima perdera sua esposa em acidente
automobilístico. Moradores próximos da sua casa.
avistaram antes dos disparos, um veiculo com três pes-
soas. Logo depois escutaram os disparos. Até o final
da tarde de ontem não havia noticias sobre a elucida-

ção do fato.

Comerciante matou quatro

O guarda florestal da empresa Giacometti, Adir

de Lima, 27 anos, que no último sábado, quando parti-
cipava das buscas ao famigerado Francisco de Almei-

da. o 
"Chico 

Crentefoi baleado com um tiro no tó-

rax. faleceu durante cirurgia. Sua morte elevou o nú-

mero de vitimas do criminoso para quatro pessoas.
Francisco, durante tiroteio com a policia, nas proximi-
dades de São Jorge do Oeste, foi morto.

Fugitivos recapturados

tem

A policia de São José dos Pinhais recaptur

três dos seis ladrões, que na madrugada de

nurou on-

.y sexta-

feira última, conseguiram fugir da cadeia pública da

cidade. São eles: Sidnei Silacoski, José Orlando

Coelho e Edmilson Coelho. Continuam em liberdade

Carlos Roberto. João Hamilton Roike e Carlos Silvei-

ra da Costa. A operação que visa recapturá-los, pros-

seguirá no dia de hoje.

Um roubou a Caixa

Aparentemente foi apenas uma pessoa, segundo acredi-

ta a policia, que roubou mais de Crt 200 milhões da agência

Butantã da Caixa Econômica do Estado, na capital paulista,
na madrugada de sábado para 

domingo. Os policiais do IP

Distrito/>nde foi registrada a ocorrência, comentaram ontem

que houve falta de cuidado do gerente da agênciafidson Ca-

mata Devexe, por deixar tanto dinheiro num cofre - segundo

eles, frágil 
- num final de semana, sem nenhuma meada de

segurança especial.

Em 

teu encontro de ontem

com os 
jornalistas, 

em Brasí-

lia, Maluf citou Júlio César para
manifestar sua opinião sobre os

traidores. 
"Adoro 

a traição; te-

nho nojo dos traidores"

Mas firmemente esclareceu

que a frase não se aplicava ao de-

I>utado 

Brabo ae Carvalho

PMDB-PA), que ali estava, a

seu lado, para reiterar que lhe

dará o voto no dia I5 de janeiro,

porque 
"era 

o candidato que re-

presentava a esperança" - segun-

do o próprio Brabo de Carvalho.

Quando um repórter, depois

de ouvir a citação, perguntou se

ela se aplicava aos oposicionistas

que o apóiam, Maluf, com certa

irritação, colocou a carapuça em

Brabo de Carvalho: 
"Quero 

di-

zer que o deputado Brabo de

Carvalho me honrou com seu

apoio desde 1981. Não é um ade-

sista dc última hora".

"Quer 
dizer que o senhor

não mais espera votos de adesis-

tas de última hora?" - 
quis saber

outro repofter.
"Não, 

a não ser por dissidên-

cia interna" - respondeu o candi-

dato.
"E 

o senhor ainda mantém

aquela diferença de 50 votos?" •

indagou outro jornalista.
"Houve 

peauena modifica-

ção no quadro 
• diste Maluf,

"no 
final da semana darei os nú-

meros".

Quando perguntaram ao can-

didato o que ele achava da reu-

nião de presidentes regionais do

PDS, para tentar salvar o partido
da desagregação provocada por
ele, candidato, Maluf pediu que

perguntassem aos 
promotores 

da

reunião - Aderbal Jurema, Victor

Faccione e Paulo Pimentel - 
que

esforço os três fizeram pelo can-

didato do partido. 
"Quem 

desa-

gregou o partido: o candidato ou

os frustradas que não puderam
eleger seu candidato?". 

"Freud

já explicava bem isso - assinalou •

o sujeito procura transferir aos

outros as suas próprias culpas".

Depois de o candidato ter

dito que sua campanha 
"prosse-

guirá do mesmo jeito" 
• mas os

outros quatro comícios prometi-
dos estão sendo examinados por
sua assessoria • e que, no dia I5,

irá assistir á votação no Colégio

Eleitoral, perguntaram-lhe se fi-

caria até o final para cumprimen-

tar Tancredo Neves. 
"Sou 

civili-

zado com todos" • respondeu.

Hoje, ás 14 horas, o deputado

paulista seguirá para Manaus, a

fim de, como padrinho, compa-

recer ao casamento de uma

sobrinha do senador Raimundo

Parente (PDS-AM).

Fiat retira Spazio da linha de 
produção

O Fiat Spazio, lançado há dois
unos pela montadora de Betim, será
retirado de linha. A informação foi
dada ontem, em Belo Horizonte,

pelo diretor superintendente da em-

presa. Silvano Valentino. Segundo
ele, 

"o 
número de interessados no

carrp não justifica mais a sua produ-
çâo em série"

Valentino disse que, com o lança-
mento do Uno, que hoje representa
60 por cento das vendas, todos os ou-
tros modelos Fiat sofreram uma re-
ducào de mercado, mas apenas o
Spazio foi suficientemente atingido

para motivar sua retirada de linha O

Spazio é, na verdade, o Fiat 147 - de-
molo básico da montadora - melhor
equipado e vendido a um preço um

pouco mais elevado.
Para explicar a pouca permanên-

cia do Spazio em linha, o diretor su-

perintendente da Fiat disse que ele
foi superado pelos demais veiculos
da montadora, que ocuparam todos
os segmentos de mercado. 

"Temos 
o

carro mais simples e compensador
do ponto de vista de preço, que é o
147 simples. Para quem gosta de al-

guma coisa mais avançada estética-
mente, temos o Uno. Os Panoramas
e comerciais leves são veiculos espe-

cializados. O Oggi é uma escolha es-

pecial para quem gosta de uma for-
ma mais tradicional de carro. E o

Alfa Romeo é um carro destinado a
uma faixa especial de cliente", disse

Silvano Valentino.

Ele anunciou também que, pela
primeira vez desde que iniciou sua

produção no Brasil, em 1976, a Fiat
encerrará este ano com um resultado

positivo. 
"Não 

sei ainda de auanto
será", disse ele, 

"mas 
temos efemen-

tos suficientes para afirmarmos que
fecharemos o balanço deste ano com
lucro".

Prefeitura de SP lança letras no mercado

A prefeitura de São Paulo vai

mesmo lançar entre os dias 2 e 15 de

laneiro, através da Distribuidora de
Valores do Estado de São Paulo, cer-

ca de Cr$ 30 bilhões de cruzeiros em
letras do Tesouro Municipal. Serão

papéis de prazo curto, com venci-

mento de um ano, e renderão corre-

cão monetária e juros de 7 por cento.

A confirmação do lançamento des-

tas letras foi feita, ontem, pelo pre-
feito Mário Covas. Segundo Covas,

essa é uma nova forma da prefeitura
obter maiores recursos para enfren-
lar as necessidades do próximo ano.

O dinheiro arrecadado, explicou, de-

verá ser utilizado para fazer caixa em

relação a determinados compromis-

sos asssumidos pelo poder público.
As verbas serão aplicadas em todos
os setores, mais particularmente na
área social. O prefeito não soube es-
timar, entretanto, quantos papéis a

prefeitura conseguirá colocar no
mercado. Eles serão oferecidos em
leilões. 

"Vai 
depender da aceita-

cão", disse ele.

CpotlcO

Falta de sono 
provoca 

acidente fatal

Um motorista sem dormir a 72 ho-
ras quase causou uma tragédia na
manhã de ontem, às 5h30min, na Ro-
dovia BR-277, quilômetro 139, ire-
cho Spréia a Campo Largo. Dirigin-
do o ônibus chapas NE-5468, pro-

priedade da empresa Gêmeos •

Transporte Colegial Maringá Ltda.

transportando 20 estudantes de Di-

reito da Universidade Estadual de
Maringá, além do Diretor do Institu-

to Médico Legal da Cidade e sua es-

posa,acabou dormindo no volante. O
ônibus bateu num barranco e logo

depois no muro de 
proteção 

da pon-
te existente no local. Tombou, quase
despencando de uma altura ae 20
metros. Uma pessoa morreu e 21 fi-
caram feridas.

Os estudantes permaneceriam cin-

co dias em Curitiba, onde fariam es-

tudos no Instituto Médico Legal,
Tribunal de Justiça, Penitenciária e
Prisão Provisória de Curitiba. A
maioria dormia quando do acidente,
o mesmo acontecendo com o moto-
rista Leonardo Trentin, de 35 anos.
Policiais rodoviários, posto do
Spréia, motoristas que trafegavam

pelo local e uma guarnição do Cor-

po de Bombeiros auxiliaram no res-

gate.
Algumas pessoas, aflitas, acaba-

ram por desmaiar na ocasião. Outras

perderam parte de suas bagagens.

Quase todas sofreram escoriações

generalizadas. T2o logo tomou co-
nhecimento da notícia, o governador
João Elisio determinou imediatas

Íirovidências. 

Veiculos do Provopar
izeram o transporte dos estudantes,

à Federação dos Trabalhadores do

Comércio do Estado, na rua Mare-

R

chal Hermes, 910 O secretário da

Justiça, Horácio Racanello, acom-

lanhado de assessores, esteve no

lospital E\ angélico.
MORTE

Quando era transportada para o

Hospital de Campo Largo, faleceu

Oeorgina Falcão Brandão Borba

Cortês, 63 anos. Seu corpo foi enca-

minhado ao Instituto Medico Legal.

A morte de Georgina, esposa do di-

retor do Instituto Médico Legal de

Maringá e professor da Universidade

local, Wellington Borba Cortês, que
submeteu-se I intervenção cirúrgica,

revoltou os estudantes de Direito

(todos do 7» período). 
'Culparam a

empresa Gêmeos pelo acidente, e

prometeram processar os responsá-

veis.
FERIDOS

Receberam ferimentos: Hebe lnes

Gragassete Pacheco, 21 anos; Bere-

nice Rossi Alcântara. 33 anos; Wilse

Ney Rodrigues Manguette, 21

anos, Jonas Demostenes Ramos, 22

anos; Marli Sargrota Pazela, 21

anos; Algacir de Vitor, 23 anos;

Wellington Borba Cortês, Jorge Ta-

daschi 23 anos; Aparecido Batista,

41 anos, Fernando Ribas, 22 anos,

Pedro Sérgio Moser, 25 anos, Edson

Augusto Penoli, 24 anos, Soner Nu-

nes, 26 anos, Ana Maria Baldessera,

26 anos, Clair Mussue Mesota, Tere-

za Cristina, 22 anos, Norberto Alcân-

tara, Antonio Paixão dos Santos, 25

anos; Leonardo Trentin, 25 anos,

Maria Pontes Soares e Maria Marle-

ne Puppi. Destes continuam interna-

dos o motorista, que está na Unidade

de Terapia Intensiva do Hospital

Evangélico, Wellington t Norberto

Alcântara. Os demais loram medica-

dos e transportados para a Federa-

ção dos Trabalhadores do Comércio

do Estado.
IRRESPONSABILIDADE

O ônibus deixara a cidade de Ma-

ringá na noite de domingo último, às

22 horas. Leonardo, o motorista, se

aueixou 

de estar trabalhando há dois

ias sem dormir, e pediu para ser

substituído. Como resposta obteve

sua demissão. Acabou concordando

em viajar 
para 

Curitiba. Na Serra de
São Luis ao Purunã, chegou a pedir

para que um estudante (três estavam

ao seu lado), tomasse a direção do

veículo. Os acadêmicos se reveza-

vam na cabine, conversando com

Leonardo, na tentativa de que ele

não dormisse.
No quilômetro 139 da BR-277,

Leonardo cochilou, tendo o veículo

batido num barranco e colidido con-

tra o muro de 
proteção 

da ponte
existente no local. Sua lateral direita

ficou sobre o muro. O pânico tomou

conta de todos, mas estudantes de

outro coletivo, da mesma empresa,

que vinham logo atrás, acalmaram os

feridos. O resgate durou menos de

meia hora. Os estudantes abrigados
na Federação dos Trabalhadores do

Comércio do Estado, deverão deixar

Curitiba nas próximas horas. O cor-

Kda 

esposa do diretor do IML de

aringá, foi transladado 
para 

aquela

cidade no final da tarde ae ontem. O
coletivo envolvido no acidente foi

guinchado ao pátio do posto do
Spréia. Até o final da tarde de ontem

o estado clinico das três pessoas in-
ternadas, continuava inalterado.

Bandido 
preso 

iria assaltar com delegado

(^jocal

Agentes da Ordem Social, após

vários dias de diligências, prenderam
o ladrão Wilson Renato Shiarisee, 29

anos, que estava em liberdade condi-

cional, um dos mentores do seques-

tro da jovem Rosana Bagio, funcio-

nário da Federação da Agricultura.

Wilson realizaria um grande assalto

em Curitiba, contra uma influente

família da sociedade paranaense,
cuja residência é na rua Dr. Muricy,

defronte à Minerva.

Levado & delegacia, confessou

que o delegado Roberto Feijó Bas-

tos (afastado da delegacia do 6« Dis-

trito, onde era titular), e o advogado

Aziz Simão Filho, cuja prisão pre-
ventiva foi solicitada, o auxiliariam
no crime. O ladrão ganharia armas

de grosso calibre, de propriedade do

Estado, e seria transportado num
veículo, durante a fuga, do próprio
delegado corrupto.

O golpe fora planejado com uma

semana de antecedência. Wilson

avistou-se com Aziz Simão Filho e

Roberto Feijó, que ao serem comu-
nicados do assalto, resolveram dar co-
bertura ao criminoso, condenado a
dez anos de prisão. O assalto seria

praticado ás 17 horas da última se-

Íiunda-feira. 
Consta que os ladrões

evariam em jóias e objetos mais de
Cri 200 milhões de cruzeiros. Wilson
teve sua liberdade condicional revo-

gada e será transportado para a Pri-
são Provisória de Curitiba. Seus
comparsas estão sendo caçados pela
Policia.

Loteria

O teste 731 da Loteria
Esportiva teve 8.429 acerta-
dores com 13 pontos, ca-
bendo para cada uma a im-

portância de Crt 349.352,

«' 
descontado o Imposto de
enda. O prêmio foi de CrS

2.944.688.608.

A diicriminação dos

acertadores por Estado é a

seguinte: São Paulo 3.88S;

Rio de Janeiro 1.109: Mi-

nu Gerais 703; Paraná 594;
R. G. do Sul 365; Bahia
282; S. Catarina 257. Goiás
208, Pará 179; Brasília 173;

Pernambuco 135; Ceará 91;

Mato Grosso do Sul 88;

Espirito Santo 76; Mato

Grosso 75; Amazonas 64;

Maranhão 39; Alagou 26;

Sergipe 23; Piauí 22; R. G.

do Norte 19, e Paraíba 16.

UNIVERSIDADE CATÓLICA

DO PARANÁ

VESTIBULAR/85

EDITAL N* 1

COMPLEMENTAÇÂO

A Comissão do Vestibular da Universidade Católica do Paraná, em com-

plementação ao Edital n» 1, de 3 de novembro de 1984, publicado em 8 de no-

vembro de 1984, torna público o seguinte:

1) Será igualmente ofertada, como opção para o Concurso Vestibular/85,

que se realizará nos dias 13, 14 e 15 de janeiro de 198S, a língua estrangeira

FRANCÊS.

2) Todo candidato inscrito no Concurso Vestibular/85, ao realizar a pro-
va de Comunicação e ¦ Expressão, receberá questões de Inglês e de Francês,

devendo optar no ato da resolução dessas questões, por uma das línguas es-

trangeiras ofertadas.

3) O programa de Francês eníontra-se à disposição dos candidatos ao

Concurso Vestibular/85 na Central de Informações, no Campus da Universi-

dade Católica do Paraná, rua Imaculada Conceição, 1155, Prado Velho, Curi-

tiba, Paraná.
Curitiba, 14 de dezembro de 1984

a) PROF. JAYME FERREIRA BUENO

Presidente da Comissão do Vestibular

Embratur divulga

ofensiva promocional

A ofensiva comercial e promocional aue a Emb,
realizará no próximo ano será anunciada amanhi '

reunião no hotel Rio Palace, ás lShJOmin, do preiu.""
da empresa, Hermógenes Ladeira, com «pre*™,l"1*

das empresu estaduais, agências da viagens, oper^Z*1

hotelaria e transportadoras de todo o País. Nt oeuí1'
será feita uma avaliação dos resultados da polltic» í*

promoção do turismo bruileiro no exterior.

A promoção anual da Embratur para divulga

rumo brasileiro é sempre organizada em conjunto cüu'
empresariado do setor. De posse do calendário 

munJ<!
dos principais eventos dos mercados emissores - Am*11
ca Latina, Europa e Estados Unidos • os agentes de»•"'

gens, operadores, hoteleiros e transportadores ditei»
com a Embratur os que podem responder maii r»D"j"1
mente aos recursos investidos. p 

fl|

Serão definidos ainda os locais e u datu para
contros comerciais organizados pela Embratur - timk!"'
com a participação do empresariado - durante 1913

" *®nibé
cuiii » pwMv«|«*»v wM.r ¦•¦¦¦¦¦» - «sisiwiie I98< ?
empresa vem mantendo uma média de cinco encontr

comerciais por ano e participando em 30 outro?event0'

de caráter mundial. 01

Varig honra compromissos

As

ram

5 passagens dos turistas lesados pela Saitecim S/A fn.
vendidas pela Varig àquela empresa de turismo com

prazo de pagamento para 30 dias. Diante desse fat0 ,
varig vai nonrar os compromissos usumidos com 01 bj
lhetes emitidos aos turistas, que 

deveriam ter embarca

do na última sexta-feira com destino a Miami. Desta for!
ma, as pessoas que têm em mãos u passagens entreguei

pela Saitecim poderão viajar para os Estados Unidos
mas antes devem pagar a viagem de retorno, um» vez

que existe uma legislação proibindo a saída do Paíi
brasileiros, cuias passagens tenham apenas um roteiro, o
pacote vendido pela Saitecim previa a viagem de volta

por navio. Funcionários da Varig informaram em Congo-
nhas que, na última sexta-feira, 20 dos 130 clientes da
Saitecim embarcaram para Miami, adquirindo por conta

própria o bilhete de retorno.

Eleições diretas 
para UFPR

Eleições diretas em todos os níveis, na Univer-

sidade Federal do Paraná. Este é o tema da campa-

nha a ser lançada nesta 
quarta-feira, 

dia 19 de de-

zembro, às 18 horas.no pátio da UFPR, quando es-

tará presente o professor Luiz Eduardo Wanderley,

reitor eleito da PUC de São Paulo, que participou
do Movimento de Educação Brasileira no Noraes-

te, antes de 1964. A iniciativa partiu do Diretório

Central dos Estudantes, Associação dos Professo-

res e dos Servidores da UFPR.
"1985 - Ano I da Democratização da UFPR.

Diretas em Todos os Níveis", é o assunto em dis-

cussâo nas reuniões de todas as quartas-feiras, às

20 horas, na UFPR. com a participação de profes-
sores, funcionários e estudantes. Em nota oficial

assinada pelos três segmentos da comunicade um-

versitária, explica-se que, 
"as 

conseqüências admi-

nistrativas em termos de dirigentes ilegítimos são

visíveis a todos; exercem seus mandatos com auto-

ritarismo, desservem às causas do ensino e da pes-

quisa e malversam o dinheiro público".
Na nota oficial, a comunidade universitária

expressa seu repúdio à construção de uma nova

reitoria. 
"Num 

momento em que a UFPR sofre

graves problemas de instalações, como o precário
estado do prédio do setor de Biologia, do Edifício

Dom Pedro I e tantos outros, a direção da UFPR

decide a mudança por cima de toda a comunidade

Mas um desmando de dirigentes descomprometi-

dos com a universidade."

IR: 
faltam poucas devoluções

Das 269.722 restituições do Imposto de Renda re-

colhidos pela Receita Federal em Curitiba, dos Es-

tados do Paraná e Santa Catarina, já foram devolvi-

das 267.415 declarações, faltando apenas 2.307. A

informação foi prestada pelo superintendente da

Receita Federal, Massad Deud Filho, que atribui o

atraso das devoluções restantes, 
"a 

qualquer erro
no cadastro, ou ainda por mudança de endereço".

No entanto, o superintendente admitiu que cerca

de 300 declarações podem estar retidas na Receita

Federal para checagem das informações contidas

na data da declaração.

As restituições estão sendo realizadas desde o

mês de maio, e segundo informou Massad Deud

Filho, o restante das restituições não tem data para
a entrega. No total, foram devolvidos aos contri-

buintes cerca de 5,5 milhões de ORTNs, ou em va-

lores atuais cerca de 121 bilhões de cruzeiros. Por

outro lado, a arrecadação foi de quase 54 bilhões

de cruzeiros, recolhidos somente por pessoas 
fiai-

cas, pagos pelos contribuintes em impostos.

Segundo o superintendente da Receita Fede-

ral, o comportamento financeiro da arrecadação
em 84 em relação aos números apresentados «n

83, teve uma correção de 187 por cento em relaçao

aos percentuais da inflação que está em torno dos

200por cento nos últimos doze meses. Em 83, o P*

rana e Santa Catarina pagaram 21 bilhões de cru-

zeiros em impostos de pessoas físicas e em 84, o to-

tal foi de Cri 53 bilhões. Para o próximo ano, ai

projeções ainda estão sendo feitas pelo Ministério
da Fazenda.

Em 85, o contribuinte com imposto a pagaf
. :rá declarar até o dia 22 de março e os que sí°

isentos, até dia 26 de abril. O limite atual de i**0'

a-in u luiuriouinic com imposiu » ki
deverá declarar até o dia 22 de março e os que i

isentos, até dia 26 de abril. O limite atual ae ifc-

ção é para quem recebe até 2.814 milhões de cru-

zeiros ao ano. Os valores para devolução do impo'"
to de renda foram reajustados em 160 por cento,
sendo que o aluguel, os juros do Sistema Finançe'*
ro da Habitação, dependentes e despesas com in»"

truçao foram corrigidos em 200 por cento, eleva"'
do-se o teto para a devolução do imposto. A#11"'

para o abatimento no Imposto de Renda, oi «u*

guéis e os juros têm um limite até 2,2 milhões d«

cruzeiros, cada dependente até 738 mil cruzeiro»e
para as despesas em instrução, 1.032 milhão de crt*

zeiros.

Saato» CarrlB», 57 anos. Deixa viúva ,r,i^
dir Carrilho e 5 filhos. Velado na Capela da Santa Cu»;
Sepultamento hoje, às 10 horu no Cemitério Agu« 

ver

dc.
* Erioa MuMtt do Rosário, 55 anoe. Solteiro. Velado 

«j

Capela da Santa Casa* Sepultamento deu-se ontem.
horas no Cemitério de Santa rígida

i 
L"f7Vdlr d*.Mw,r* Jort*. 43 ano*. Deixa viú*» 

^Ivamlde Launnda Jorge e 6 filhos. Velado à R«* Ju^

Afonso Cordeiro, 85, Pinheirinho. Sepultamento 
d«

? nü d? 
hor,V no Cemitério do %oqueirio _

Oscar Reiver, 46 anos. Era viúvo de Marlen®^^-

?i Re,V 
7_rilhos. Velado na Rua Francisco Wf*

di, 264, Capão Raso. Sepultamento hoje àt 11 hort^
Cemitério da Água Verde.
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Iguaçu &

secretarias

governador inicia

nS contatos nos EUA

0 governador 
José Richa iniciou ontem uma

de contatos que irá manter nos Estados, onde

wtou no domingo. Primeiro ele visitou a agência

Bancstádo 
em Nova Iorque. Ontem à noite ele

barcou 
com destino a Washington. Hoje o go-

.««dor será recebido pelo secretário-geral da

JffA Haena Soares, às 10 horas. Mais tarde, man-

,i iim encontro com o embaixador brasileiro nos

Midos 
Unidos, Sérgio Corrêa Affonso da Costa,

quem 
almoça. Também visitará o embaixador

Brasil 
na OEA. Dario Moreira de Castro Alves,

jinanhâ, 
José Richa manterá contatos relativos

contrato 
de financiamento de 117 milhões de

alares, pelo BID. Às 13 horas está previsto almo-
'com 

o diretor daquele organismo, Luiz Barbosa,

assinatura 
do contrato, às 15h45min.

1 
o retorno do governador do Paraná, ao Brasil,

u marcado para quinta-feira. Ele embarca ama-

,• , noit< em Washington, fazendo uma rápida

, em Miami. Seu de 
'

{jro esta previsto para a manhã de quinta-

(0IH

jfi

JJJ

to

laia em Miami. Seu desembarque no Rio de Ja-

gjfO está previsto para a manhã de quinta-feira.

tlfl Curitiba, o governador chega às I2h45min.

Com José Richa, também viajaram o secretário

pfni schwartz. dos Transportes, e o chefe do gru-
Planejamento setorial daquela Secretaria,

po
de

Ttjdoro. /cneUkides.

g. Mundial acompanha Pram

' 
ÕÜanco Mundial, organismo que está repas-

undo os recursos do Programa de Ação Municipal

Pram). tem acompanhado a aplicação nos mumcí-

«os paranaenses. 
Na semana passada esteve no Es-

[jdo o técnico Giancarlo Guarda, 
que manteve

contatos com entidades que estào vinculadas ao

Pram, como o Ipardes, Famepar e Banestado, além

jc encontros com representantes da Sudesul e com

itenicos da Secretaria do Planejamento, que coor-

jena o programa. Durante o período em que ele

esteve no Paraná, avaliou o desenvolvimento do

programa 
durante este ano e discutiu os objetivos

im A proposta do Pram 
para 

o próximo ano de-

verá ser enviada ao Banco Mundial até fevereiro.

Mussi em Campo Mourão

l ampo Mourão sediou ontem a última reu-

mão deste ano do Grupo de Estudos da Segurança

Pablica Foi na Faculdade de Ciências e Letras,

com a presença de delegados de polícia, oficiais da

Policia Militar e chefes de Ciretrans dos 20 municí-

pios da 16* Subdivisão Policial. Eles debateram as

diferentes saídas para questões de segurança na-

caela região do Estado. O secretário Luiz Felipe

Haj Mussi, da Segurança Pública, esteve na abertu-

ra da reunião. Presentes, também, o prefeito de

Campo Mourão, José Pochapski, e os deputados

Rubens Bueno e Amélia de Almeida Flruschka.

\inda em Campo Mourão, o secretário da Segu-

rança Publica compareceu à posse do novo coman-

cante do I lv Batalhão da Policia Militar, tenente-

coronel Moisés Antonio Alves de Souza.

Detepar treina no litoral

Em 84 o Departamento do Trabalho (Detepar)
ireinou mais de mil alunos no litoral paranaense.
Foram 77 turmas distribuídas em Paranaguá e An-
tonina. Os cursos concentraram-se na preparação
de mão-de-obra na área do artesanato: macramê,
confecção de bonecos e bichinhos, pintura em teci-
do. e outros. Segundo o Detepar, desta forma se

privilegiou a vocação natural do litoral, que é o ar-
lesanato, e se aproveitou a matéria-prima existen-
te. Ao todo foram 1.007 alunos, beneficiando uma
comunidade carente nessa região, dotando-a de
um meio de aumentar a renda familiar. Para esse
trabalho, o Detepar contou ainda com o apoio da
Escola Profissional Feminina de Antonina e o Cen-
tro Social Balduíno Lobo, de Paranaguá. A Secre-
tana da Indústria e do Comércio contribuiu com
Cr$ II milhões e 604 mil.

estradas de unidades penais

O DER está melhorando as condições de aces-
às unidades penais em Piraquara, através de en-

'endimentos entre as Secretarias dos Transporte» e
da Justiça. A pavimentação em antipó entre o Par-

fuc Castelo Branco e o Manicômio Judiciário já
«tá pronta. Nesta semana está sendo realizado o
•wviço de terraplenagem,a preparação do leito da
estrada 

que faz a ligação entre a rodovia Curitiba-
"raquara 

(nas proximidades da Colônia São Ro-

) e à Colônia Penal Agrícola, numa extensão de
st'e 

quilômetros, beneficiando também a Peniten-
ciaria Central do Estado e a Penitenciária Femini-

Ja 
O DER também está recuperando todas as estra-

flas internas da Colônia Penal. No futuro, o acesso
as très unidades 

penais será revestido com pedras
'rregulares, 

em trabalho com a participação da pre-
de Piraquara.

Concerto 

pela 
emancipação

Hoje, às 18 horas, no saguão do Palácio Igua-

.. 5averá uma apresentação da Orqueitra Sinfoni-

d! * 
Un)versidade Federal do Paraná e do coral

AssocímIo 
de Corais da Igreja Adventista 7*

p 
« E pelos 131 anos de emancipação política do

_"aná e pelos 30 anos de inauguração do Palácio

zenfk 
U' a serem comemorados amanhã, 19 de de-

anri 
data da emancipação. O concerto será

Jyesentado sob a regência do maestro Frederico

da . 8 Júnior, marcando também o encerramento

C„,r*ramacâ° alusiva ao 1* centenário do Teatro

Em função da data de amanhã, não haverá

"iuni 
nte nas rePart>Çàe| públicas, estadual» e

Em
possado novo corregedor

LonPr?rocurad°r-geral do Estado Josaphat Porto

íednr 
0 empossou ontem à tarde o novo corre-

0 nm,ü 
do Ministério Público, Ruy Kuenier.

as f,,„ 
°,corregedor-geral 

tem 56 ano» e já exerceu

Si Va, >? 
de procurador e promotor de Ju*tiça na

Unis„®i 
Cfjmínal, em Curitiba, e nas comarca» de

Serra ^^uória, Irati, Rebouça», Sio Jerômmo da

\ova'i 
C^?P'nzinho, 

Cascavel. Coronel Vivida,

sor h« * 
na e Paranaguá. Atualmente é profes-

JuntamCUr»o de estagiários do Miniiténo Publico,

lista iU«i"te 
com Kuenzer, concorreram à vaga, em

fidor». » ,' <lue foi votada no último dia osprocu-

reia 
Brag*"2 

^emin Guimarães e Eduardo Cor-

Geral 7

Acordo 

para preservar 

a flora

C-« 
omeçam a ser demarcados e

averbados em cartório de

registro de imóveis, os 97 lotes

que fazem parte do primeiro
acordo realizado entre um órgão

oficial e uma empresa privada,

para preservação ae matas ineul-

tas. O acordo, firmado neste

mês, foi entre o Instituto de Ter-

ras e Cartografia-ITC e a Klabin

Campo Mourão Agro-Florestal e

Madeireira Klabin do Paraná,

Iue 

vai preservar 8 mil hectares

e floresta nativa na região mais

devastada do Estado.a Noroeste.

No começo do ano, a Klabin

loteou e vendeu 19 mil hectares

de terras em Campo Mourão e

entrou com pedido nos órgãos

competentes para desmatamento

de 80% dos lotes. O ITC não au-

torizou essa medida, baseando- hectares de uma de suas fazen-

se no artigo 16 do Código Flores-

tal, que 
estabelece manutenção

de 30% das matas incitas. De-

pois de algum tempo de impa»»e,

o órgão e a empresa acabaram

assinando um acordo que é pio-
neiro na história do Paraná. Do

ponto de vista ecológico, o acer-

to permitiu a preservação das úl-

timas matas ao Noroeste • 
que

conta hoje com apenas 0,4% de

floresta e enfrenta os maiores

Eroblemas 

de erosão em todo o

stado. Os agricultores que ad-

quiriram os lotes também foram

beneficiados pois poderão plan-
tar em 80% da terra.

Isso só foi possívelporque em

forma de permuta, a Klabin acei-

tou, como compensação pelo
cultivo de 80% dos 19 mil hecta-

vendidos, preservar 3.300

das, a Vieira e Portes, também

localizada na região. Essa foi •

fórmula encontrada pelas asses-

sorias jurídicas do ITC e da em-

presa para que fossem mantidos

de 50% das matas incultas. De-

zendas negociadas no Noroeste.

A preservação ganha impor-

tãncia ecológica quando se cons*

tata que a região enfrenta os

mais sérios problemas de produ-

çào pois seu solo está desgasta-

do, apresentando nível elevado

de erosão e infertilidade

conta com apenas 0,4/%

nativa

res

Crianças expõem seus trabalhos no MAC

• * 
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* Maurício e seu trabalho.

Depois de um mês soltando a

criatividade no Centro Juvenil de

Artes Plásticas da Biblioteca

Pública, cerca. de 60 crianças -

entre 6 e 18 anos - estão expondo

seus trabalhos coloridos e imagi-

nativos, no Museu de Arte Con-

temporânea. A exposição de pin-
turas. desenhos e esculturas - a

maioria conseguida pelo aprovei-

lamento da sucata - fica até 19

deste mês e é resultado de um

projeto do MAC com o Centro

Juvenil que deverá continuar es-

timulanao gratuitamente a criati-

vidade infantil no próximo ano.

A orientação dos menores foi da

artista plástica Eliane Prolik, que

• A arte infantil.

também mosta seus trabalhos

junto com as crianças.

A artista conta que o projeto
teve cuidadosa elaboração antes

de ser iniciado, pois pretendia
sensibilizar as crianças para trans-

formar sucatas em arte, fazê-

Ias chegar à percepção da figura

humana para chegar ao desenho

individual! A atividade de sensi-

bilização começou com conver-

sas para ambientação das crian-

ças uma vez que elas sairam de

classes sociais heterogêneas -,

exercícios de música, conheci-

mentos de história, para daí par-

ata

* 
H 

/

->?1

1 
I 

v

HL 2841 • Modaio quadrado,
moldura am madaira da lai maciça
(carajalra), moatrador da fundo
branco com númaro* am algarismo*
romanos a pontalrot vcrda-mutgo.

Philips.

Ajudando a viver

melhoc

HL 2842 - Modalo quadrado,
moldura am madaira da lai maciça
laquaada am branco, mostrador com
fundo branco, traço* Indlcativoa da
hora* na cor prata a pontairo*
varmaihot.

mr

PHILIPS

aaua marca

BOA VISM 
• 

CARREFOUR • DISAPEL • 
HERMES MACH)0

JUMBO 
• 

LOJAS ARAPUÃ • 
LOJAS BETTEGA

• MAKRO • 
MESBLA • MÔVHS CAFÃO RASO

• MUWCY • 
PROSDOCtMO 

• 
SDER

de 
porque

\ ae mata

A área de floresta do território

paranaense é hoje de apenas 5%
mas é no litoral que se dá a maior
concentração de matas do Esta-
do, representando 70% da área
total.

«f

tir à execução.

Satisfeita com o resultado,

Eliane Prolik pretende continuar

desenvolvendo a criatividade li-

vre das crianças no próximo ano,

pois neste mês de atividade os

participantes conseguiram ex-

pressar o cotidiano, nas mais va-
riadas formas, transformando pa-

Í»el 

em bonecos, caixotes em te-
evisão, ônibus ou casas, além de

revelarem expressões humanas

nos desenhos e pinturas onde as

cores fortes imperam. Eliane diz

que também saiu ganhando com

o trabalho: 
"ofereci 

meu apoio

para 
sensibilização às crianças e

houve reciprocidade".

A Cidade

Fruet: o Pais deve

ostentar menos leis

Ao abrir, ontem, o I* Fórum de Debates sobre

Abastecimento Alimentar, o prefeito Maurício

Fruet afirmou que 
"precisamos 

deixar de ser o Pais

que ostenta leis de proteção ao trabalhador que
nada servem", ao lembrar a existência de um de-

creto-lei, de 1938, que estabeleceu a dieta essencial

para uma pessoa. O decreto-lei, ainda em vigor, foi

assinado por Getúlio Vargas, a 30 de abril daquele

ano. 
"Seria 

engraçado não fosse trágico" - disse

Fruet, 
pois 

"qualquer 
brasileiro gostaria de cum-

prir, a risca esse decreto, mas é obrigado a se sub-
meter a outra lei, não redigida, não aprovada, im-

posta pelo arbítrio e violência, que e a lei que o
condena à fome e à miséria". O fórum, que será en-
cerrado hoje, na Assembléia Legislativa, foi orga-
nizado 

pela Comissão de Abastecimento Alimentar
da Região Metropolitana de Curitiba, e tem a par-
ticipação de diferentes organismos interessados no

problema.

O prefeito Maurício Fruet iniciou seu

pronunciamento, citando um estudo da Unesco

que afirma que o Brasil poderia superalimentar
seus habitantes, pois sua capacidade produtiva de
alimentos corresponde ás necessidades de 800 mi-
Ihões de pessoas. E acrescentou: 

"Se 
é verdadeira a

avaliação de nossa possibilidade como produtor de
alimentos, é absolutamente distante da situação

que enfrentam os brasileiros. A desnutrição ainda é
o principal fator a nos destacar, entre todos os 

pai-
ses do mundo, pelos índices elevados de mortalida-
de infantil. E aisse ainda: 

"Essa 
discrepância que

agride a consciência democrática nacional resulta
da aplicação de um modelo econômico e social que
gerou, durante 20 anos, distorções profundas".

Responsabilizou, ainda, o estimulo à agricultura

voltada para o mercado externo como agravante

das distorções existentes. 
"Creio 

que é chegado o

momento - disse mais - em que se anunciam im-

Íortantes 

transformações político-institucionais no

ais, de atribuirmos aos governantes responsabili-

dade fundamental sobre esta questão. E nós, que
chegamos a instâncias de governo no bojo desta

profunda esperança de mudanças, devemos iniciar

a tarefa, embora as limitações de ordem adminis-

trativa e financeira que pesam sobre nossas ações.

Segundo Fruet, é preciso mudar o quadro
existente, pois hoje 40 milhões de brasileiros 

"são

vitimas de sério déficit na ingestão de calorias". Ci-

tou, ainda, 
"o 

perverso e anti-social modelo de de-

senvolvimento na área rural" que empurra milhões

de pessoas para as cidades. Mostrou que em Curiti-

ba, só a população que reside nas favelas eleva-se a I

200 mil pessoas e, sob o aspecto alimentar, ainda I

que não se tenham os dados finais da pesquisa do- |
miciliar, ora em realização pelo Ippuc, deverão j
elevar a 400 mil os curitibanos que convivem co i

problemas diários de carência na ingestão de a

mentos. A seguir, falou sobre as duas linhas de tra

balho da atual administração municipal: de um la-

do, o estimulo às práticas de produção suplemen-

tar, por meio de projetos pedagógicos 
e multiplica-

dores para a instalação ae hortas escolares, quin-
tais verdes e hortas comunitárias, hoje amplamente

difundidas na cidade. De outro lado, a elaboração,

através do Ippuc, de um Plano de Abastecimento

Alimentar, com o 
"apoio 

decisivo" de técnicos ce-

didos pelo Governo do Estado.

Entrega da Theodoro Makiolka

No próximo sábado, dia 22, será inaugurada pelo

Ksfeito 

Maurício Fruet a pavimentação da rua

eodoro Makiolka, 
que 

faz a ligação entre os

bairros de Santa Cândida e Barreirinha. A prefeitu-
ra programou atividades para congregar os mora-

dores aa região durante o dia todo: a festividade

começa ás 8 horas da manhã e tem encerramento

previsto para as 17 horas. A rua Theodoro Makiol-

ka foi pavimentada com concreto asfáltico pré-
misturado a frio, numa extensão de 4 quilômetros 

-

desde a Estrada Guilherme Weigert até a avenida

Anita Garibaldi. A obra custou Cr$ 516 milhões,

com recursos provenientes do Programa de Pavi-

mentação de Baixo Custo em Áreas de Baixa Ren-

da (Propav). O Propav tem apoio financeiro do

Banco Internacional para Reconstrução de Desen-
volvimento, através ao Programa 

para Transportes

Urbanos • EBTU/BIRD, e atua principalmente em

áreas 
periféricas, 

visando a pavimentação das li-

nhas ae transporte coletivo.

Os dois bairros ligados pela rua Theodoro Ma-

kiolka têm em comum a colonização polonesa, que
se fixou 

principalmente na zona Norte e Curitiba.
A colônia de Santa Cândida é uma das mais anti-

gas. Em meados de 1875, vieram 40 famílias, oriun-
das da Alta Silésia, então ocupada pela Prússia, e
estabeleceram-se nos terrenos denominados Atu-
ba, a 8 km de Curitiba, ao lado da Estrada da Gra-
ciosa. O núcleo recebeu o nome da esposa do pre-
sidente da Província, Lamenha Lins: Cândida. O
bairro da Barreirinha obteve seu nome de uma ma-

neira menos formal. Conta-se que os colonos der-

rubaram uma árvore, trancando a atual av. Anita

Garibaldi, cobrando um 
pedágio 

a quem precisasse
transpor a pequena barreira, e a região passou a ser

conhecida como Barreirinha.

O presidente Lamenha Lins, em seu curto perio-
do de governo (1875 a 1877), fundou em Curitiba

um verdadeiro círculo de colônias organizadas

com imigrantes europeus: SanU Cândida, Orleans,

D. Pedro. D. Augusto, Tomás Coelho, Lamenha,

Santo Inácio e Riviera. Com uma política de fixa-

«Io do imigrante nu proximidades da cidade, pre-

parando-o para no futuro ocupar os sertões, La-

menha Lins iniciou a formação de um cinturlo ver-

de em torno de Curitiba.

Os colonos poloneses se fixaram na Santa Cândi-
da e passaram a 

produzir, 
desde o inicio o centeio,

que se tornou a base de sua alimentação. Ficaram
conhecidos pela confecção do pão de centeio, a
chamada broa, dedicando-se também ao cultivo da
batata, milho, trigo e outros cereais. Relatos da Vi-
sita do Imperador D. Pedro II à colônia,por oca-
sião de sua passagem pelo Paraná, em 1880, citam

que o monarca provou da broa e da manteiga ca-
seira, na casa do colono mais destacado, tendo ex-
clamado: 

"Não 
imaginava 

que fosse tão bom. Tal

pio e tal manteiga nem no Rio de Janeiro comi".
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Placa na UFPR

lembra Vieira

20 anos depois

A ação pendular da história mostrou-se sexta-

feira, na Faculdade de Direito da Universidade Fede-

ral do Paraná Os advogados da turma de 1964 ele-

geram o prof José Rodrigues Vieira Netto seu para-
ninfo Foram proibidos de homenageá-lo por ordem

do então reitor José Nicolau dos Santos, que obede-

cia silenciosas pressões do sistema. Vieira Netto fora
afastado da cátedra - 

que conquistara através de dois

concursos brilhantíssimos. A Universidade desenvol-

via um processo autofágico Alguns de seus melhores

cérebros foram embora - e até hoje náo tiveram subs-

titulo à altura

\a Escola de Medicina, por exemplo, oparanin-

fo 
- 

que também náo pôde ser homenageado, nem

teve seu nome impresso no convite da turma de 1964 -

era o professor Amilcar Gigante. Mestre e médico

exemplar. Gigante foi vitima da caça ás bruxas que
se desenvolvia à sombra da noite Era um momento

de vitória para os que invejavam o talento e a inde-

pendência A mediocridade e o dedurismo tomaram

conta da L mversidade - e até hoje mantém posições
em alguns setores

Trecho do discurso de paraninfo do professor
l ieira Setto em 1960:' O vencedor de mil batalhas é

o sem ido do dia seguinte e a história prossegue ape-1

sar dele A estreita e imediata visão dos crápulas

eterni:a a sua vitória transeunte. Náo faltam filóso-

fos e moralistas que justifiquem os processos e repi-

iam e ensinem que a Ordem Dominante sempre foi e

será".

E. em seguida, como numa premonição:
Pergunta o padre Vieira, repetindo Agostinho:

onde estão os Tiranos e os Cônsules, Imperadores e

Capitães. Dominadores e Heróis? \unc omnia pul-
vis. Tudo é po e cinza, e até as pedras morrem e as

inscrições - o ultimo pusilânime louvor da sepultura 
".

A lição prossegue no paragrafo seguinte:
"A 

Humanidade é Uma. E por ser. vai passando
e se renova O Velho se desagrega e reverte O Sovo

se desenvolve e progride Aaui está uma nova Huma-

nidade em cada geração E cada uma se esclarece e

aprende que e mentira essa inferioridade, que é infd-

mia essa desigualdade.

Cada vez mais se apercebe e conhece que o po-
deno dos Tiranos, a preaominância dos Grupos, a es-

cravidão dos Povos, repousam sobre tão frágeis cons-

trações que também se esboroam e desfazem a um

sopro mais violento de um vendava! de Liberdade!"

Palavras de 1960. da vitima da violência de

1964. que recebe a homenagem de seus ex-alunos em

I9S4 Desde sexta-feira há uma placa na Faculdade

de Direito da l FPR homenageando seu mestre in-

justiçado
Infelizmente. Vieira Netto morreu sem poder

assistir a este novo amanhecer da Universidade

Amilcar Gigante - a outra vítima da mesma violência,

nas mesmas circunstâncias - está vivo, emprestando o

fulgor de seu talento à Universidade de Pelotas.

Se eu fosse medico da turma de 1964, estaria

pensando em homenagear Gigante como os advoga-

dos homenagearam Vieira. Mais do que um direito,

é um compromisso com a nova liberdade que quere-
mos ampla, indistinta, permanente. Uma homena-

gem que não necessita justificativa. Mas que se expli-

ca em dois versos de Camões - 
que Vieira tanto aami-

rava:

O dar-vos quanto tenho e quanto posso

Que quanto mais vos pago, mais vos devo".

A reforma agrária,

segundo Celso Furtado

Domingo, na Bandeirantes, o professor Celso

Furtado comprovou que é, além de lúcido e arguto,

um economista despido do economês. Em longa en-

trevista discorreu sobre iodos os temas urgentes da

Nação O bom senso marcou algumas respostas,

como a que se refere à reforma agrária. Para o pro-

fessor Furtado, a questão da reforma agrária é extre-

mamente complexa Há regiões, como o Nordeste,

onde a reforma agrária é essencial ao desenvolvimen-

to.

E há regiões - 
prosseguiu 

- como Rondônia -

onde o trabalho de colonização feito pelo Incra está

sendo extremamente positivo, dando origem a uma

classe média rural. O que torna desnecessária a re-

forma agrária.

Curioso é que o mesmo raciocínio foi feito^ pelo

ex-governador Jayme Canel Jr., que afirmou não ser

necessária uma reforma agrária no Paraná - um Es-

tado onde a colonização foi muito bem dirigida, ori•

ginando, igualmente, uma classe média rural 
forte 

e

atuante. A declaração de Canel 
provocou 

reações his-

téricas de grupos políticos envolvidos mais emocional

do que racionalmente com o problema. Gostaria de

ver a reação dos mesmos grupos à mesma idéia, ex-

posta agora por um dos mais competentes ideólogos

da esquerda brasileira.

No mínimo, as declarações do professor Furta-

do recomendam aos nossos reformadores um pouco
mais de prudência antes de, pricipitadamente, assu-

mirem posições pouco defensáveis. Eles não se colo-

caram contra o argumento; colocaram-se contra Ca-

net.

A entrevista de Celso Furtado trouxe luz a algu-

mas questões que permaneciam nebulosas. Por

exemplo: o caminho para o combate à inflação, no

Na Missa de Natal,

a nova imagem da

nossa Padroeira

4 
"Missa 

do Galo" (tradicional™ 
do Natal) na Catedral Me-

tropolitana de Nossa Senhora da

Luz dos Pinhais de Curitiba, vai

ter uma novidade este ano. Antes

desta missa, como preparação

Rara 

o clima «spiritual da ce-

sbraçào natalina, vai apresen-

tar-se na igreja, o conjunto
"Raios 

de Sol", um grupo de jo-
vens ligados à comunidade da ca-

tedral que irá transmitir mensa-

gens evangélicas através da músi-

ca. A missa será celebrada, por
dom Pedro Fedalto, às 24 horas

(meia-noite) do dia 24 (segunda-
feira).

Ao início da missa será entro-

nizada a imagem nova do Meni-

no Jesus nos braços da imagem

da Nossa Senhora da Luz dos Pi-

nhais de Curitiba, padroeira da

igreja e da cidade Trata-se de

um réplica exata da primitiva

imagem que foi roubada da cate-

dral, em fevereiro último, feita

em resina sintética, pela restau-

radora Maria Ester Teixeira

Cruz, a partir de um fac-simile

existente no Museu de Arte Sa-

era, que ofereceu esta nova ima-

gem

PROGRAMAÇÃO DE NATAL

As missas de Natal, na cate-

dral, serão celebradas às 8h30-

min, I0h30min, e às 18 horas. A

missa das I0h30min será festiva e

com a participação do coral 
"A-

ra Musici", da igreja. Durante

todos os dias, das 7 às 19 horas,

como de costume, a Catedral

permanecerá aberta para que

possa ser visitado o seu tradicio-

nal presépio, bem como ser vista

sua decoração natalina, neste

ano composta de figuras de an-

jos.

Na passagem do ano, será ce-

lebrada a missa às 24 horas, no

dia 31 de dezembro, coincidindo

com a abertura do Ano Interna-

cional da Juventude e da 18' Jor-

nada M undial da Paz. No dia pri-
meiro de janeiro, as missas na ca-

tedral serão às 8h30min, 10H30-

nnn e às 18 horas, celebrando a

solenidade da Santa Mãe de

Deus, Maria.

E para o dia 5 de janeiro, a

catedral estará realizando outra

missa tradicional, para a qual es-

tão convidados todos os vestibu-

landos, familiares e amigos. O

ato religioso será às 10h30min e

será celebrado pelo novo sacer-

dote, padre Carlos Humberto

Camargo, da Congregação do

Verbo Divino. Antes aa missa,

haverá uma apresentação do

conjunto 
"Raios 

de Sol".

Um 
presépio 

no Bosque João Paulo II

futuro governo Tancredo Neves, 
passa pela redução

das taxas de juros e pelo controle dos preços indus-

triais.

Furtado acha possível a retomada do desenvolvi-

mento e pergunta porque o atual governo não apro-

veitou seu saldo no balanço de pagamentos para au-

mentor as importações e induzir o crescimento do

produto industrial, já em 84. Pergunta também por-

que o atual governo ofereceu-se para pagar sozinho

12 bilhões de dólares em juros em 1985, quando ou-

tros países estão tomando dinheiro emprestado do

Exterior para isso. O normal seria tomarmos em-

préstimos para cobrir peto menos 50% dos juros.

Mais ainda: Celso Furtado acha que nenhum

credor brasileiro está preocupado em receber o prin-

cipal. Nem em exigir que o Brasil pague a totalidade

de seus juros com recursos próprios. 
"Estamos 

fa-

zendo muito mais do que eles desejam".

O presépio.

Foi com uma quermesse bem

ao estilo de cidadezinhas do inte-

rior que o congraçamento de Na-

tal começou domingo, no Bos-

3ue 

João Paulo 11. A comunida-

e polonesa e a Fundação Cultu-

ral de Curitiba se uniram para
montar um presépio, em tama-

nho natural, que ficará exposto

na varanda de uma das casas tipi-

cas do parque, até dia de Reis - 6

de janeiro. As 
peças que 

repre-

sentam o Natal cristão são de

gesso, iguais as miniaturas mon-

tadas embaixo de árvores natali-

nas, nas residências católicas.

Floreiras, pinus e a tradicional
"barba 

de bode" enfeitam o pre-
sépio, um dos raros montados em

Curitiba neste difícil 1984 que es-

tá por terminar. A festa de come-

moração do nascimento de Cris-

to incluiu um almoço típico polo-
nês e até às 18 horas, seguiram-se

apresentações de corais étnicos,

como o da Sociedade Juventus e

Dante Alighieri. A liturgia de

Natal se desenvolveu ao som de

violinos e na 
quermesse 

não fal-

tou a música típica brasileira, no

samba e no choro de grupos lo-

cais.

O presépio do Bosque João

Paulo II é o único que a Funda-

ção Cultural monta este ano.

Isto porque não foi possível colo-

car em prática um projeto do

Museu Guido Viaro, que preten-
dia erguer outro, feito em ania-

gem, na Praça Garibaldi. O dire-

tor do Museu, Jair Mendes, che-

gou a se reunir em novembro

com alguns artistas para definir a

ornamentação. As peças, tam-

bém em tamanho natural, seriam

criadas no Centro Cultural São

Lourenço e todo material seria

doado pela FCC. Só que na hora

do trabalho não apareceu nin-

guém e o projeto foi abandona-

do.

Agora, a FCC começa a orga-

nizar as apresentações dos gru-

pos teatrais amadores dos bair-

ros, que concorrem no Festival

de Autos de Natal, promoção
também da Arquidiocese de Cu-

ritiba. Os melhores serão 
premia-

dos e a última encenaçao será

sexta-feira próxima, na Praça

Rui Barbosa.

MENSAGEM

O Natal também chegou ao

número 136, da Telepar, habi-

tualmente utilizado na veicula-

ção de histórias infantis. Até dia

25, o serviço de Telecriança esta-

rá divulgando, para Curitiba e re-

gião metropolitana, mensagem

do Papai Noel. O texto é do ator

Edson D'Ávila.

Mutuário vende artesanato 
para 

sobreviver

Quase mil peças artesanais,

entre bonecas, ornamentos para
casa, carrinhos em madeira, bor-

dados e outros trabalhos manuais

estão expostos para venda, na

sede da Cohab - esquina da Capi-

tão Souza Franco com a Vicente

Machado - até às 18 horas de ho-

je. São resultados do esforço

para aumentar a renda familiar

dos mutuários de 13 conjuntos fi-

nanciados pelo Sistema Finan-

ceiro da Habitação. Na maioria,

os trabalhos foram confecciona-

dos por mulheres de mutuários e

trazem preços acessíveis, numa

opção para quem ainda não ad-

quiriu os presentes de Natal.

Todo artesanato exposto é re-

sultante dos 70 cursos de forma-

ção profissional realizados neste

ano em convênios da LBA, De-

tepar e Cohab. Deles participa-
ram 805 alunos, instruídos nos

próprios conjuntos habitacionais

de Curitiba e região.

Uma das expositoras é Maria

da Graça Fossine, mutuária sol-

teira, que consegue na confecção

de 
"lingeries" 

tirar uma média

de CrS 150 mensais. Proprietária

de uma das casas do Conjunto

Potiguara, de São José dos Pi-

nhais, Graça èstá pagando hoje,

com o bônus, uma prestação de

CrS 36 mil. Não fosse a confec-

ção caseira, ela seria mais uma

inadimplente a somar a fila do

SFH, 
pois 

como professora do

M obrai tem um vencimento de

CrS 24 mil por mês.

Gema Bier, do conjunto Pai-

neiras tenta com as balas e per-
fumes que produz, pagar a pres-

a

taçãu de CrS 25 mil da casa ad-

uirida há oito meses, em nome

a filha. Com o dinheiro do mari-
do ela não pode contar, 

porque
está desempregado e doente.

Como tem sete filhos, o jeito foi

dividir as despesas com os maio-

res. Ao artesanato Gema conse-

gue se dedicar quando tem folga

entre os cuidados que tem de dis-

pensar ao marido.

Sobre a exposição na Cohab,
Gema sugere que nos próximos
anos ela seja montada em local
com maior afluência de público"Aqui 

na sede é meio escondido

e vem pouca'gente". O ideal,

para ela, é que os pontos de ven-
da se tornem permanentes e se

possível, que sejam destinados

espaços para este fim nos 
pró-

pnoi conjunto* habitacionais.
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* A Feirada Cohab.

Curitiba. 1» de dezembro de 1984 .

A Aids altera o

comportamento sexual

Muita gente está mudando o seu comn«

mento sexual por eiun di AIDS (Síndrom?ni'
Imunodeficiencia Adquirida) em Sto Paulo '

Rio de Janeiro. A famoia infecçlo por viru» iie 
n°

tou 53 homem no Estado paulista, onde 
já ai„

ceram 138 ca»o», sendo dois com mulheres ou
nham companheiros homossexuais. As mulh.
também podem estar transmitindo a doença 

d,.í'

que tenham tido relações com indivíduos bi-ieXlJ

no comportamento. A melhor garantia para ev I1
la e não correr riscos com a liberdade sexual d»
se ter relações com pessoas conhecidas. '*

Estas observações foram feitas ontem

médico Paulo Roberto Teixeira, diretor da Divi^0
de Dermatologia Sanitária da Secretaria de Sa !J°
de São Paulo. Ele explicou que 

"nâo 
se deve <¦

ver o AIDS com a vida homossexual, apesar?

problema ter tido sua maior expansão na comu

dade gay. A infecçào que mata e ainda nâo tem.
ra, já fez uma vítima no Paraná e três no Ri0 Gr»
de do Sul, registradas. Porém a doença pode «si
se espalhando por ai rapidamente, já que os L
mossexuais não costumam se preocupar com seu
atos sexuais, principalmente os que fazem isso rJ
comércio nas grandes cidades". wr

UMA VIROSE

O virus do AIDS já foi identificado nos Esta.
dos Unidos e na França. Os norte-americanos

chamam de HTLV-3 e na França ele é denominado

por L.A.V. Trata-se do virus Linfo Proliferativodü

Células T. Humanas. A cécula Téa responsiV{i

pela imunidade orgânica no homem. Ela que t ata-
cada pelo virus do AIDS.

A ciência médica, segundo o especialista Ro.
berto Teixeira já conseguiu detectar o virus no san-

gue das pessoas contaminadas. Entretanto,

problema agora é tornar este exame mais fácil 
p'ara

a população". Estamos tentando reproduzir 
a

doença nos macacos agora, 
para que se possa obter

um quadro terapêutico melhor depois de sua evo-
lução no ser humano. Mas ainda estamos longe do
sucesso na cura da doença. O médico se mostrou

preocupado com o quadro de transmissão do AIDS

nas grandes cidades brasileiras.
Hoje, sem dúvida todo mundo tem uma vida

sexual muito livre, a 
permissividade já envolve os

centros urbanos. Eu ainda acredito na ética dos in-

divíduos que contraíram AIDS, que sabem disso e

que provavelmente não terão relações com outras

Cessoas. 

Porém, existe uma grande possibilidade de
omens e mulheres que possam estar contamina-

dos pela infecção sem o saberem e transmitindo a

doença para outras pessoas.
Roberto Teixeira fez ontem uma palestra

sobre AIDS na Associação Médica do Paraná,

para um grupo de especialistas. Ele acha que um

dos maiores problemas para a evolução da praga
do AIDS é a falta de educação, de conhecimento,

das pessoas. A permissividade urbana pode agravar

muito a situação. E o problema do AIDS é que ele

mata, não é como a blenorragia (gonorreia) que

pode ser curada com antibióticos.

NAS MULHERES

O médico afirma que 
"o 

preconceito com os

homossexuais é que tem ligado muito a AIDS com

esta minoria perseguida nas cidades. Porém a in-

fecção já fez muitas vítimas entre mulheres prosti-

tutas no Haiti, que tiveram relações como homos-

sexuais. Algumas mulheres grávidas já tiveram fi-

lhos portadores da doença também, aue já tem 1

mil casos registrados no mundo. Atualmente, a in-

fecção já pode ter contaminado muitas mulheres

homossexuais e estas 
podem 

estar fazendo o ma

evoluir para homens heterossexuais. O problema
está ficando muito grave e nos exige uma nova óti-

ca sobre o comportamento sexual, que infelizmen-

te, sob esta ameaça corre o risco de ficar mais re-

pressivo. Porém as pessoas terão de escolher, entre

a liberdade sexual cheia de riscos, podendo até

morrer, ou levarem uma vida mais sadia. Será crité-

rio pessoal de cada um, enquanto não tivermos o

controle do AIDS pela medicina. No momento

uma pessoa com a doença sobrevive no máximo 30

meses, mas todos têm morrido".

SINTOMAS

Roberto Teixeira observou que 
"o 

AIDS tem

sido transmitido por relações sexuais completas

nas transfusões de sangue em geral e que a doença i

tornou um sério problema para os hemofílicos que 
|

se obrigam a transfusões em série, com produtos |
industrializados que misturam sangue de diversas

pessoas".
Temos 

que pensar numa nova política 
de

sangue, em maiores cuidados nos hospitais. E cada

caso que descobrirmos merece uma investigação

epidemiológica completa, para sabermos com

quem a 
pessoa teve relações, fato que geralmente 

é

muito difícil de ser apurado. Os comunicantes (pes-

soas vítimas do AIDS) são nosso grande problema
no controle da doença.

O AIDS só pode Ser descoberto, registrado cn-

nicamente numa pessoa depois que se manifesta no

organismo e de muitas formas, quando a defesa or-

gânica do indivíduo já está comprometida. Uni

caso simples por exemplo do chamado 
"sapinho na

boca" que se espalha por todo o organismo, inter-

namente e às vezes externamente, sem razão pra 
i»-

so, pode ser um indicativo de AIDS. A 
pneumonia

denominada pneumosistis carlnii, com febre, tosse e

insuficiência respiratória, também exibe um 1ua'

dro de AIDS.

Mostra de selos fiscais

Mais de três mil selos fiscais, fabricados entre

anos de 1863 até 1967 no Brasil, estio em exposição
salão de entrada do prédio do Ministério da Fueno».»
rua Marechal Deodoro, 555. A I Mostra do SeloFi«»

que foi aberta ontem pela manhi, ficará à disp°«<*°

público até o dia 27 deste m£s. Esta é a única coleção®

ganiaada de selos fiscais conhecida no Paraná, e'1*

no Brasil. Sâo selos dos níveis tributários nacional, 
ei

dual e municipal. ,.nUl
O selo fucal, extinto no Brasil em 1967, cont'

sendo usado em alguns países, como a Inglaterra, 
o ,

tem as duas aplicações: a postal e a fiscal, func'on*,n{
como meio de arrecadado de impostos. A priroeir» 

* 
k

de selos adesivos foi fabricada peto 
"American » .

Note Company" e circulou no Rio de Janeiro em 
f

Os temas, emitidos em diversas cores e nos dois vsi

do sistema monetário, mil réis e o cruzeiro, ttU??,Aríi
de a figura do índio até personagens famosos na ni»

brasileira. .

A iniciativa da exposiçlo partiu da Associaç»o
Servidores do Ministério da Fazenda, através do
tamento sócio-cultural dirigido por Levy de Brito 

^
quera Filho, que está preocupado com a preservM* -
história brasileira. O acervo, quepertence ao
dor Alberto Azevedo da Rocha Paranhos, traz alí""'„.

curiosidades, como o*pagamento de taxas para 
au

caçao de documento com selos postais. . ilo»
A I Mostra do Selo Fiscal tem no total 3.170 ^

brasileiros, sendo 1.266 nacionais, 1.833 estadual» 
<

municipais. Além de alguns selos utilizados em ® ig.

paises. Oi selos 
postais em exibiçio, em sua loaío^ t0

ram emitidos pelo Tesouro Nacional para o PMf^s;
de taxas de aposentadoria dos serventuários da

para controle fiscal e outros fins.



Nireu Teixeira

Ter conta conjunta, no banco, com a esposa, i

uma temeridade. Para ambos os lados. Um passa a

controlar os gastos do outro com uma curiosidade

mórbida. Qualquer liberalidade com o dinheiro da

família fica devidamente registrada. Tenho um ami-

ço que cometeu esse equivoco e agora i tarde demais

para 
recuar. Um dia desses fomos jantar juntos. Na

hora Je pagar a conta ele anotou meticulosamente no

canhoto do talão de cheques: conserto do carbura•

dor lendo observado que eu notara o que ele escre-

vera. lustificou-se: 
* 

Isso é para minha mulher não

reclamar quando fizermos a nossa prestação de con-

ias mensal". Achei o método curioso e fiquei deposi-

tario de mais um segredo em sua vida. O que eu não

esperava era a situação constrangedora que isso iria

me ac arretar. Uma noite fui à sua casa. Estávamos

conversando quando sua mulher, solícita, veio nos

servir um café Enquanto dispunha as xícaras per-

guntou-me: 
"O 

carburador do seu carro também lhe

da muito incômodo?" Digo isso porque o nosso é um

desastre. Só este mts enguiçou cinco vezes. E o carro

tno\c São posso entender". Fiz um esforço enorme

para não rir. Falei longamente do problema que

ocorre com o excesso de álcool que andam pondo na

gasolina e de como isso interfere na vida dos carbu-

radores. Fiz o que pude Acho que me sai bem. pois

na despedida meu amigo comentou admirado: 
"Pu-

\a. não sabia que voct entendia tanto de carburado-

res Mas é bom que voct vá estudando a caixa de tro•

ca Tenho a impressão de que a minha vai começar a

dar problemas".

00OOO00

Quando servi o Exército, tinha como colega dt

farda o Leopoldo. Ele e as forças armadas, deflniti•

vãmente, não tinham sido feitos um para o outro.

Avesso a qualquer tipo de disciplina, era um contesta-

dor permanente. Nem que fosse para ficar contra

s'us companheiros. Por exemplo: terminada a prele-

cão matinal o instrutor perguntava ao pelotão: 
— Vo-

c'í 
querem jogar futebol, ou assistir uma aula de re-

Hgiào?" Antes que alguém se manifestasse o Leopol-

4° gritava- 
"Aula 

de religião. Faz tempo que não te-

fnos 0 capelão que quase sempre andava por perto
s°rria aprovadoramente, enquanto fuzilávamos o

Leopoldo 
com olhares Infernais. Nós servíamos no

Quartel General. Pela manhã, instrução normal de

!^°Pa A tarde, serviços burocráticos. Geralmente no

fim do expediente eu levava ao Correio do Quartel
um maço enorme de ofícios para serem protocolados
<'despachados. 

Quem fazia esse serviço era o Leopol•
do que não gostava nem um pouco de ficar trabalhan-

d'pois do expediente. Para me provocar, enquanto
'u ""regava os documentos ele fazia caretas atrás

0 lenente, 
que era um homem já de idade, nordesti-

"° ( muito brabo. A intengãoera me fazer rir e provo-
Car 0 "a do seu superior. Um dia o tiro saiu pela cu-

"r" o tenente voltou-se rapidamente e o pegou em

JJvgrantt, 
fazendo as mais horríveis caretas. Passou•

e uma enorme descompostura. Quando terminou,
txPlic0u-se: "Multo 

me admira que o senhor, um ho-

m'm tão inteligente ainda não notou que de vez em

luando eu tenho certos tia nervosos. Coisas da In-
' "cia como disse o psiquiatra. Quase não servi por
c?U3a 

desses cacoetesO tenente ficou impressiona¦
¦ St era doença estava desculpado. E todo o tempo

j*1 
passamos juntos, ele continuou a me fater ca-

só que dai em diante, obrigado a isto, na frente
'«tente 

mesmo, o qual abanava a cabeça e dizia

71tristado: 
"É 

uma pena. Um moço tão educado t

*ua doença. Mas não é sempre. Geralmente elo
**anifesta 

no 
'finalda 

tarde 
".
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Esporte

Série grandes jogos do Paraná 
• 

I

Seleção foi a nossa

Este foi o título que 
saiu na edição do Correio de Noticias do dia 23 de março de 1978,

um dia após o jogo Seleção Brasileira 1 x Seleção Paranaense 0.

minuto, 
urn I
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* ZkonadtpMcfuc P«ra *• livrar d» dwaaaicaçiodo>iMÍo campo do adccioiiado paraaaenac.

Texto: Aido Ribeiro Júnior

Fotos: Arquivo.

DESABAFOS

Após passarem por mais uma

chuva de latas de cerveja, na entrada

dos vestiários, os jogadores da Sele-

ção Brasileira desabafaram. 
"Depoia

deste jogo estamos preparados para
enfrentar até o time do Idi Amin",

disse o goleiro Leão. Rivelino: 
"A

CBF não pode marcar jogos como
estes entre a Seleção Brasileira e se-

leçôes regionais, pois o clima criado

pelas torcidas e pelos próprios joga-
dores que estão enfrentando a Sele-

çio Brasileira põe em perigo o jogo e

os próprios jogadores".
Já o técnico Cláudio Coutinho

preferiu ser mais comedido: 
"Certa-

mente foi o teste mais eficiente da

Seleção Brasileira. A seleção do Pa-
raná jogou um futebol corrido, duro

e ás vezes até violento".

MOTIVOS

Mas por que a torcida paranaen-
se teria reagido de forma tão violen-

ta durante um simples amistoso de

treinamento para a Seleção Brasilei-

ra? 
"Os 

policiais também estranha-

ram o comportamento da torcida no

jogo de ontem, tamanha era a mani-

festação de agressividade, pois 
"cho-

viam" latas de cerveja (muitas delaa
cheias) para dentro do gramado

(Correio de Noticias, 23/março/l978).

Na época os motivos apontados

foram os altos preços dos ingressos,

a má apresentação da Selação Braai-

leira e o fato de nenhum jogador do

Paraná ter sido convocado. Mu

também não se pode deixar de levar

em consideração que aquela noite

foi uma ótima chance do povo do
Paraná mostrar sua revolta contra o

governo do então presidente Geisel.

Depois deste jogo, a Confedera-

ção Brasileira de Desportos em to-

dos os estádios brasileiros proibiu a
veneja de bebidas em latas ou garra-
fas.

Ficha Técnica

Seleção Brasileira 1 x 0 Seleção

Paranaense (22/março/l978).
Local: Estádio Couto Pereira.

Público: 53.078.

Trio de arbitragem: Airton Vieira

de Morais, Plinio Duenas e Raul

Leão Vidal.

Gol: Nunes aos 44 minutos do ia-

gundo tempo.

Paraná: Altevir; Hermes, Gilber-

to, Deodoro e Cláudio Marques

(Raul Giustosi); Didi, Rotta e Nival-

do (Edu); Wilton, Bira Lopes (Adtt-
son) e Aladim.

Técnico: Odilon Silva.

Brasil: Leio, Toninho, Oscar,

Amaral e Edinho; Toninho Cerezxo

(Batista), Rivelino e Dirceu; Tarei»

so, Zico e Reinaldo (Nunes)
Técnico: Claúdio Coutinho.

14 
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r ma tribo, foi um vexame e o
l pessoal da delegação vai me go-

zar muito. Não é um comportamento

decente". Assim o paranaense Dir-

ceu, da seleção brasileira, desabafou

contra a torcida logo após que o ár-

bitro Airton Vieira de Morais encer-

rou o amistoso entre seleção do Para-

ná e seleção brasileira, que fazia par-
te do programa de preparação do

Brasil para a Copa do Mundo de

1978, na Argentina.

Na verdade, a irritação do joga-
dor não deixava de ter fundamento,

pois durante os noventa minutos de

jogo, os torcedores que foram ao

Alto da Glória se preocuparam mui-

to mais em vaiar o time nacional e

atirar o maior número de objetos

possíveis ao campo, em especial la-

tas e garrafas de cerveja, do que as-

sistir a uma partida de futebol.

Foi um comportamento inédito

no futebol paranaense e o que fora

programado pela CBD para ser um

simples treinamento puxado, acabou

se tornando numa grande manifesta-

ção de revolta e descontentamento.

Antes mesmo de o jogo começar, en-

quanto uma banda tocava o Hino

Nacional, a torcida já vaiava ruido-

samente. Quando começou o jogo o

grito passou a ser um só: 
"Paraná,

Paraná..." O lateral Toninho, da se-

leção brasileira, foi cobrar um escan-

teio e por pouco não levou uma gar-
rafada na cabeça. Seu susto foi

maior quando percebeu que a garra-
fa estava cheia.

Para inflamar ainda mais os tor-

cedores paranaenses, o juiz Airton

Vieira de Morais, o Sansão, prejudi-
cava claramente o time local, dei-

xando inclusive de marcar um pénal-
ti claro de Leio em Wilton.

Dentro de campo, o time do Pa-

raná se superava, chegando em de-

terminados momentos a dominar o

jogo, com o ponta-direita Wilton

passando com relativa facilidade por
Edinho. O gol só nio saiu devido à

inabilidade dos atacantes, qua em di-

versas oportunidades chegaram a fí-

car livres i frente do goleiro Leio.

Um dos principais motivos do

domínio paranaense foi a marcação

de meio campo, armada pelo técnico

Odilon Silva, onde Rotta e Didi nio

desgrudavam de Rivelino e Zico res-

pectivamente. 
"Bem 

fechado, mar-

cando em cima, o combinado do Pa-

raná correspondeu aos ruidosos a

constantes incentivos de sua torcida,

criando para a equipe de Coutinho

dificuldades à primeira vista incon-

tornáveis" comentou Joio Areou

na revista 
"Placar". "O 

Paraná Mo-

queou completamente a meia can-

cha, nio deixando espaços para Ri-

velino, Zico, Dirceu e Cerezzo cria-

rem oportunidades de gol" (Correio
de Noticiu, 23/março/1978).

O GOL

No banco de reservu, a Comis-

sio Técnica da seleção brasileira

aparentava um nervosismo maior a

cada segundo que passava e na etapa

final ainda foi 
'obrigada 

a ouvir o

coro da torcida aue passou a pergun-
tar 

"Cadê 
a seleção? Cadê a sele»

çio?". Foi entio que o técnico Clau-

dio Cofltinho 
"acordou" 

e tirou de

campo Toninho Cerezzo e Reinaldo,

que nada faziam contra a segura da-

fesa paranaense, e colocou Batista a

Nunes. As substituiçAes deram uma

maior estabilidade ao meio campo e

maior movimentação ao ataque. O

resultado apareceu no último minuto

do jogo, Tareiao dominou na direita,

esperou a paaaagem de Rivelino (a

jogada que Coutinho chamava de

Over-lapping) e tocou. Este cruzou

Ki 

área e Nunes cabeceou para o

das redes. Nio deu tempo

para 
mais nada e o árbitro acabou o

jogo. ,

* Os paranaenses que enfrentaram o time nacional.

* A seleção brasileira se assustou em tu valas.

0

No último 
minuto, 

um

gol 
salva 

a Seleção
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Golfinho, mais uma

vez é vice do Brasil

• Os nadadores paranaenses foram atração em Minas Gerais

O 
clube do Golfinho mais uma

vez foi a grande sensação do

Campeonato Brasileiro de Nata-

ção realizado neste final de se-

mana em Juiz de Fora. Depois da

conquista do vice-campeonato

no infantil, realizado na semana

passada 
em Vitória no Espirito Santo o

Golfinho ficou agora, novamen-

te, com o segundo lugar, perden-
do apenas para o Flamengo, do
Rio de Janeiro, nas disputas do

juvenil 
"A", 

em Juiz de Fora,

Minas Gerais.

O grande destaaue do Golfi-

nho foi sem dúvida o nadador

Eduardo de Poli, que conseguiu

bater trís recordes nacionais,

além de fazer dois segundo luga-

res: um individual e outro no re-
vezamento. Ele foi também esco-
Ihido como o melhor Índice téc-

nico do certame. Ele venceu e

estabeleceu nova marca, da cate-

goria, nos 200 metros livres, com

o tempo de 2'00'I0; 400 metros

livres, como tempo de 4'I2"52 e

nos 200 borboleta, com o tempo

de 2* 13*05.

O técnico do Golfinho, Rei-

naldo Souza Dias foi escolhido o

melhor técnico brasileiro do iu-

venil, 
"numa 

distinção que deixou

muito satisfeita a delegação pa-
ranaense", conforme informou

ontem o presidente do clube,

Hélcio Borell, que realizará no

dia de hoje eleição para 
a esco-

lha da nova diretoria do Golfi-

nho. Outros destaques da equipe

foram Luiz Fernando Graczyky,

Fábio Storelli, Flávio Gomei e

Felipe Michelena. Pelo Curitiba-

no, outra equipe do Paraná, que

participou do certame brasileiro,

os melhores resultados foram

conseguidos por Renato Rama-

lho, Felipe Malburg e Luiz Mae-

der.

CORHIRA

Leia pode ser vendido 
para o

futebol carioca ainda nesta semana

^ 
o Coritiba o mistério continua e o clube ainda

1 
não definiu a contratação de nenhum reforço

para 
a Taça de Ouro de 1985. Em vez disso, alguns

jogadores já estão dispensados, casos de Carlos Al-

berto Rocha. Suemar e Márcio Ribeiro, que já fo-
ram embora.

F st a semana poderá sair mais um, é o ponteiro
direito Leia, que deve ser vendido ao Bangu, do

Rio de Janeiro. Toby e Vavá, que foram cotados

para integrar a lista de dispensas, não devem mais

sair, pois a diretoria voltou atrás e resolveu apro-

veitar os jogadores no próximo ano.

Pedrinho Gaúcho também continuará, pois
seu empréstimo foi prorrogado junto ao Vasco da

Gama \pesar disso, outro 
ponteiro 

direito deverá
\ ir para o Alto da Glórn disputar a posição.

Segundo chegou a se comentar no clube o

Coritiba tem interesse na contratação de Jaime Bo-

ni, lateral do Santo André, que foi destaque do ulti-

mo campeonato paulista. Por enquanto nada ficou

acertado.

Além disso, o Coritiba pretende ainda contra-

tar mais um goleiro. O nome mais provável é o de

Rafael, que viria comprado junto ao Atlético. O

clube rubro-negro aceita vender seu goleito, mas

esta pedindo CrS 150 milhões pelo seu passe, quan-
tia considerada alta pelo Coxa. Outros que estão na

lista são Marolla, do Santos, e Mazaropi, do Vasco

da Gama.

^ in0 i

Rafael pode ser do Coritiba.

Alemanha Ocidental

vence Malta: 3x2

A Alemanha Oci-

dental continua

com uma campa-

nha muito fraca

nas disputas euro-

péias pelas elimi-

natórias da Copa

do Mundo. Noul-

timo domingo, jo-

gando em La Vale-

ta, capital de

Malta, os alemães

tiveram muita di-

ficuldade para
vencer a seleção

local com um

apertado 3x2.

O time maltês abriu o placar logo no inicio do

primeiro tempo, com um gol de Busuttil. O gol de

empate da Alemanha foi marcado por Foester.

Na etapa complementar os alemães marcaram

mais dois, através de Allofs e Rahn. R. Xuereb dei-

contou para a seleção de Malta.

O jogo foi assistido por 
mais de trinta mil pes-

soas e contou com a arbitragem do iugoslavo Zo-

ran Petrovic. Malta: MifsudT; Aquilina, Scicluna,

John Holland (Azzopardi) e Xuereb; R. Xuereb,

Woods e Busuttil; Muscat (Gatt), Vella e De Gior-

gio.
Alemanha Ocidental: Schumacher; Jackobs,

Herget, Foester e Brehme; Brigei, Rahn e

Matthaus; Voeller, Rummenigge e Allofs.

MEXICO

^jp6

PINHEIROS

5o está faltando um acordo financeiro

para serem acertados os primeiros reforços

O 
Pinheiros poderá definii

hoje sua transação com o

Atlético e contratar, por emprés-

timo alguns jogadores do rubro-

negro para reforçar seu elenco

no campeonato nacional do ano

que vem.

O clube de Vila Olímpica

tem interesse especial por quatro

jogadores atleticanos, Sotter,

Nenè, Nivaldo e Capitão, haven-

do também a possibilidade de o

meia Ernani ser incluído no ne-

gócio.

Para que o empréstimo se con-

cretize, falta ainda um acerto fi-

nanceiro entre os dois clubes. A

pretensão atleticana é ter uma

participação nas rendas do Pi-

nheiros na Taça de Ouro, coisa

itjal

«¦1 
Sotter é um dos pretendidos

que a diretoria do alviceleste não

pretende aceitar.

Existem algumas alternati-

vas para reforçar a equipe em

caso de os jogadores do Atlético

não acertarem sua ida para a Vila

Olímpica. Para a zaga-central, o

técnico Borba Filho indicou o

nome de Batista, jogador que co-

nhece do Uberlândia. Outro que

poderia vir para o lugar de New-

mar, que já foi devolvido ao Gré-

mio de Porto Alegre, é Zequinha

do Londrina.

Para o ataque, o Pinheiros

tem dois ponteiros em vista, am-

bos do União de Bandeirantes.

Níquinha para a direita e Zé Luiz

para a extrema esquerda. Os dois

viriam por empréstimo até o final

da Taça de Ouro.

Loteria dos números

Seja audacioso e aposte na sorte.

Tente nos números, mas lembre-se

hoje é o último dia para você apostar na

Loto, somente até as 20 horas.

It v* pVi

LJgyl

Áries

(21 de março a|
20 de abril) |

Tendência a atitudes
audaciosas. Tenha muito
cuidado para não perder
o bora senso. Mantenha,
sempre, os pés no chão.
45, 57, 75, 78 e 82.

Touro

(21 de abril a

20 de maio)

No campo profissional
tudo indica que haverá

segurança. Já no afetivo,

exigirá muita habilidade

dos taurinos. Tente: 22,

36, 48, 66 e 87.

Gêmeos

(21 de maio a

20 de junho)
Muita coisa depenti

de você para que entrem

nos eixos. Portanto, não

falte a seus compromis-

sos. Seja responsável. 15,

28. 50, 59 e 70.

Câncer

(21 de junho a

22 de julho)
Este fim de ano se ca-

racterizará por uma in-

comum predisposição ao

bem-estar. Vá com muita

calma, certo? Números:

02, 13, 24, 62 e 73.

Leão

(23 de julho a

22 de agosto)

Calma. Não vá com

tanta sede ao pote. As

coisas tendem a termi-

nar melhor do que você

espera. Arrisque na Lo-

to: 09, 39, 89, 91 e 00.

Virgem

(23 de agosto a|

22 de setembro)

Cuidado. Não seja in-

transigente. As aparên-

cias enganam. Mas nem

sempre. Mas tudo termi-

nará bem. Arrisque 01,

II, 32, 54 e 65.

Libra

(23 de setembro|i

22 de outubro)

Algumas surpresas

acontecerão neste final

de ano e você ficará fe-

liz. E o que é melhor:

calmo e em segurança

Tente 04, 11, 31. 77 e 92.

MBRMRm

J/
Escorpião

(23 de outubro ao

21 de novembro)

Os tempos de difieul-

dades estão chegando ao

fim. O próximo período
será de bonança. Princi-

Çalmente 

nas finanças,

ente: 05,26,30,68 e 85.

Sagitário

(23 de novembro' Xáy

22 de dezembro)

Se for necessário,

peça socorro. E ele virá,

como sempre acontece,

e todas as coisas retorna-

rio a seus lugares. Sorte

com 17, 40, 53, 64 e 88.

Capricórnio

(22 de dezembro

20 de janeiro) 
Espera problemas?

Pois eles não existem. Os

tempos são de grandes e

agradáveis surpresas. Es-

pere e verá. Arrisque:

19, 25, 35, 95 e 97.

Aquário

(21 de janeiro a

19 de fevereiro)

Supere essa tendência

à agressividade. Afinal é

fim de ano e tempo de

repensar posições. E de

paz. Vá com 07, 41, 55,

83 e 94.

Curitiba. 18 de dezembro de 1984 .

Peixes

(20 de fevereiro

20 de março).

Saúde em fase de as-

censão. As finanças tam-

bém. Parece que 1985 vi-

rá com boas perspecti-
vas. Que tal tentar a sor-

te: 27. 49, 52, 76 e 84.

Confira aqui

os últimos

resultados

213 - 09-19 - 35 - 63 - 71
214 - 07-13- 15 - 23 - 53
215- 10 - 58 - 68 - 69 - 71
216 - 10 - 43 - 46 - 65 - 73
217 - 33 - 48 - 78 - 83 - 97
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Definidos os 
grupos

da Taça de Ouro/85

Rio (CN- Sport Press) - COM O ENCERiu

MENTO dos campeonatos estaduais da atual tem

porada, ficaram definidos os grupos para a Taç. 7'

Ouro de 85 e também os que participarão da T»
de Prata.

Os grupos
com o rankinj

entre os anos de uns i*»-.. e UpC|0j

«St

s A e B foram escolhidos de acn,,.
ing estabelecido pela CBF, apurari

s de I971 e 1984. (Jsgrupos C e Dd,T

campeões estaduais de 84, ou seus subsequeni.,

que não estejam nos arupos A e B e mais o c»!!'

peão e o vice-campeao da Taça CBF de 84.

De acordo com o levantamento da Sport í»re,

os grupos para a Taça de Ouro/85 estio assim conji

tituidos:

GRUPO A (PELO RANKING).

Fluminense, Botafogo, América, Grêmio, Atléii

co/MG, Corintians, Guarani, Palmeiras, Coritibaè

Santa Cruz.

GRUPO B (PELO RANKING):

Flamengo Vasco, Internacional, Cruzeiro

S.Paulo. P.Desportos, Santos, Bahia, Náutico 
è

Goiás.

GRUPO C

Nacional (Amazonas), Paissandu (Pará), sam.

paio (Maranhão), Fia (Piaui), Ceará (Ceará), Agr

(R.G. do Norte), Botafogo (Paraíba), Sport (per
nambuco) CSA (Alagoas), Sergipe (Sergipe). Mixto

(Mato Grosso) e Remo (Para).GRUPO D

Vila Nova (Goiás). Brasília (Brasília), Leònico

(Bahia), Vila Nova (Minas Gerais), Desportiva

pirito Santo), Bangu (Rio de Janeiro), P. preta

(S.Paulo), Corumbaense (Mato Grosso do Sul), Pj.
nheiros (Paraná), Joiville (S.Catarina), Brasil (R q
do Sul) e Uberlândia.

TAÇA DE PRATA

A Taça de Prata será disputada por 24 clubes

melhores classificados nos respectivos campeona-

tos estaduais e que não estejam na Taça de Ouro.

Os campeões e vice-campeôes terão lugares asse-

gurados nos grupos C e D da Taça de Ouro/86

São os seguintes os clubes que conseguiram das-

sificação para a Taça de Prata/85: CRB (Alagoas),

Rio Negro (Amazonas), Catuense (Bahia), Sobra-

dinho (Brasília), Fortaleza (Ceará) Vitória (Esp
Santo) Goiânia (Goiás), Moto (Maranhão), União

(Mato Grosso), Operário-CG (Mato Grosso do
Sul), América (Minas Gerais), Tuna-Luso (Pará)

Tre/e (Paraíba) Colorado (Paraná) Central (Per-
nambuco), Tiradentes (Piaui), América (R.G. do

Norte), Novo Hamburgo (R.G.do Sul), Americano

e Goytacaz (Rio de Janeiro), Figueirense (S Cata-

rina), América e Marília (São Paulo)e Confiança

(Sergipe).
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Um 
gesto que fica 

na

história do hipismo

"Uma 
festa pra ninguém botar defeito' Este

era o comentário que se ouvia com freqüência no do-

mingo a noite, último dia da l Festa ao Cavalo que
lotou as dependências do centro de exposições do

Parque Barigüi, praticamente, nos cinco dias da pro-
moção. De um começo preocupante, quando na quar-
ta-feira à noite foi aberta com muita chuva e poucos

presentes, a festa começou a ganhar corpo e já na

sexta-feira, o público correspondia às expectativas

dos organizadores.

No sábado e no domingo, sem dúvida alguma

atingiu o seu auge. E o que é muito importante,

lembrava o presidente da Federação Paranaense de

Hipismo. Jorny Luiz Boesel é que o curilibano não fi-
cou estático, inerte, sem ação. Ele vibrou a cada

atração, constituiu até torcida organizada para as

competições de hipismo e se emocionou com as apre-

sentações de hipismo rural Iuma espécie de gincana e

de jogos recreativos com cavalos e cavaleiros), voI-

teio Imalabarismo sincronizado sobre cavalos),
"hunther", 

adestramento, rodeio e concurso defan-

tasias.

O que é raro no âmbito do esporte amador, pó-
de facilmente ser percebido na I Festa do Cavalo. A

exceção do volibol, não se tem ídolos brasileiros e

mesmo regionais nas diferentes modalidades esporli-

vas. No Parque Barigüi, Luis Felipe de Azevedo, 
'0

Filipinho" ganhou o coração dos adeptos do hipismo

e mesmo de centenas de curiosos, principalmente,
quando após concluir o percurso sem cometer nenhu-

ma falta, zerando a pista, percebendo que um garoto
humilde lhe levantara o polegar em meio aos aplau-

sos da torcida. Não teve dúvidas: conduziu o seu belo

exemplar importado da Europa ali o garoto, tomou-

o em seus braços e deu uma vitoriosa volta olímpica

com o 
pimpolho 

na garupa sorrindo feliz e estenden-

do os braços para o 
"povão".

O gesto de Filipinho arrancou mais aplausos e

até 
pesadas 

lágrimas dos mais emotivos. Era umgts-

to de amor e aproximadamente como se diversas *-

zes campeão sul-americano de hipismo, colocado

hoje entre os vinte melhores cavaleiros do 
"ranking

mundial, estivesse dizendo a todos que 
"o 

hipúm0

não pode morrer e que na garotada, talvez os mais

humildes t residisse o futuro da modalidade no Brasil

e no Paraná". Filipinho, aliás, começou também nas

cocheiras, atendendo os animais e ajudando na mon-

tagem dos circuitos hípicos em São Paulo. 
"É 

assint

aue a gente normalmente se inicia", disse o campeão,
lembrando que 

"algum 
dia alguém vi que a itnit

tem jeito e pede prd montarmos alguns de seus c"'

mais".

Outros que também emocionaram o público 
no

Barigüi foram os atletas olímpicos Caio Sérgio &

Carvalho e Marcelo Blessman. Este último venceu a

prova de potência saltando 2,10 metros, numacont-

petição que se estendeu até ás 23 horas do sábado,

sem que ninguém arredasse o pé do parque. 
Caio

Sérgio mostrou também muita técnica e dividiu co*

Felipe de Azevedo e Marcelo Blessman a preferinoa
dos torcedores. Foi uma festa que marcou nova etapa

no hipismo brasileiro e que contou com mais di

pessoas nos

pista, dos estandes ou ligados diretamente à organi'

taçâo do evento. Foi um trabalho de fôlego 
rm Mt"

Empresa Brasileira de Eventos (EBE) e uri

) em (pi

^ um rrow

número de patrocinadores deram úm verdaW.
show de rara beleza e encanto, provando Que «f

lo que é bem feito i bem aceito e sempre alcanço
resultados almejados. .

Foi acima de tudo uma festa do hipismo nacj_

nal em que a confraternização e a união dos w

segmentos do esporte eqüestre se perceberam 
com

tidez. Todos conversaram, trocavam txperiincii^.
mostravam com muHa clareza a satisfação dej&"°

par desse evento, considerado o maior da^A^Í
Latina e semelhante aos melhores realizados na1

ropa e nos Estados Unidos. Parabéns ao hip
brasileiro e particularmente ao paranaense.
acredita numa 

possibilidade talvez desprezada
outros centros hípicos nacionais. Para o prixiW
tem mais e a meta agora é torná-la tradicional
lendário hípico brasileiro.
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^oradores 
de Bhopal

já 

voltam 
para casa

gkopal 
• índia - Milharei de indianos retomavam

para »ua» caiai enquanto técnico* da Union Car-
"n!? 

neutralizavam 
o tá* que matou mau de 2.J00 pei-

duaJ semanas atrás no pior deiastre aufmico da hi».
•£. 

jndunrial. 
Com 10 mil máicarai de gás na mio para" 

l*o de uma emergência, oi trabalhador» no comple-
"^duitrial de propriedade norte-americana da Union

r.ríide pretendem transformar outras 4 toneladas do
•lanato de metili cm pesticida usando o mesmo pro-

usado domingo e que já convertera outras 3 tonela-

d,s 
No fmal do dia eles nlanejam ter 7 das 16.2 tonela-

convertidas 
colocando-os um dia e meio de vanta-

ím a programação. 
Helicópteros e caminhões do corpo

% bombeiros 
esguicharam água em torno da fábrica

íusndo a 
"Operação Fé entrou em seu segundo dia de

lividades. 
A polícia armada montou guarda na fábrica

-fluanio multidões ansiosas reuniram-se em frente aos

ui portões 
trancados.

Mas a 
"Operação Fé" ocorreu de maneira tio per-

,-. domingo que animou milhares de habitantes a re-

nrnarem as suas casas. 
"O 

fluxo das pessoas de volta a
j uv começou domingo a partir das 4 horas da tarde",

Hise u"1 Port*-vo* policial G.K. Tiwari.

Mas outras milhares de pessoas continuam longe do
, al muitas em campos de refugiados nos arredores da

,daJc. cerca de 58 quilômetros ao sul de Nova Delhi. A

jutrihuição 
de leite e jornais na cidade ficou prejudicada

l0 segundo dia consecutivo, já aue a maioria dos entre-

iadores uniram-se ao exodo. Até os criminosos tiraram

J, dias de folga, disse Tiwari, afirmando que 
"a 

taxa de
•pminalidade caiu e não há indicações de assaltos mais'•rios 

com a maioria dos criminosos tendo abandonado a
•idade" Entretanto grupos de vigia especiais continua-

um patrulhando 
as áreas abandonadas para evitar sa-

qges.

Chiie continua sob sítio

Santiago 
• O governo chi-

itni, prorrogou por 
mais 90

jIJS o estado de sitio em

iodo o país, a partir de

amanhã. foi o que determi-

nou o decreto governamen-

lal publicado 
ontem no

l)iario Oficial e mediante o

qual se designa também os

chefes militares e suplentes

em cada uma das regiões e

cidades do Chile. O estado

sitio tem sido decretado

n0 Chile desde o dia 11 de

«lembro de 1973, quando
a gc.eral Augusto Pinochet

tomou o poder, derrubando

o socialista Salvador Allen-

de Com o estado de sítio

vigoram hoje no Chile as

cedidas de exceção que li-

* Pinochet renova a

medida desde 73.

mitam diversos direitos in-
dividuais e civis, entre eles,
os de reunião e informação

Israelense morre no Líbano

Televive - Um soldado isaraelense foi morto na noi-
it de domingo no Sul do Libano. em enfrentamento com
iiierrilheiros. anunciou um porta-vo/ militar. De acordo
com i 

porta-vo/, 
uma patrulha militar surpreendeu um

grupo de guerrilheiros instalando minas a margem de
uma rodos ia em uma localidade situada oito quilometros

Norte de Nabatiyeh.

Um soldado israelense morreu
durante o tiroteio. Não se informou sobre baixas entre os

guerrilheiros. A vitima de ontem é o 604» soldado israe-
ense a morrer no Libano em dois anos e meio de ocupa-

(Í0 M ;

Contra usina hidrelétrica

Viena - É dramática a situação em Hainburg, nas
I proximidades da fronteira austro-tcheca. onde quatro

j mil manifestantes, diversos grupos de ecologistas italia-

| 
ws. suíços e alemães ocidentais tentam impedir o início
da construção de uma central hidrelétrica no rio Danú-
bio.

Depois de uma paralisação de quatro dias, decidida
na ultima quinta-feira após negociação entre os grupos
ecologicos e o governo, os operários iniciaram ontem, os
trabalhos, protegidos pela policia. Os manifestantes ha-
viam passado a noite no local, apesar do frio e da neve. O
clima era de grande tensão, a ponto de um policial sofrer
um infarte.

Depois de duas horas, os trabalhos loram in-
terrompidos e espera-se uma decisão do ministro do ln-
terior austríaco.

icrr

p 

iPreconceito racial na igreja

Sindicalista 
é libertado

Presos 

políticos uruguaios

Montevidéu - Vário» milharei de jovens se reuniram

* noite em frente do obelisco que perpetua a
¦nemõna 

dos conatituintea de 1830, exigindo a 
"imediata

de <nnÇao do» pretoi politicoa, que aacendem a cerca

a aH. ino.' Pres(aios uruguaios. No ato, que contou com

de u/ ,0 
dMjuventude» ao tradicional partido nacional,

AmJi Ferreira Aldunate, e da eaquerdwta Frente

JSSh 1ue i chefiada pelo general Liber Seregni, foram

d;.,'cartazes no» quai» ae viam lemas alu»ivo* à ime-

lutar Seral e irrestrita para todo» o* pre»o» por

Internacional
11

Kenner, Louisiana - Duas meninas negras que ten-
taram comparecer à escola dominical com uma amiga
branca de nove anos, foram expulsas por um funcionário
da Igreja Batista que lhes disse:

"Não 
queremos gente

como vocês aqui", segundo informou a mãe das meni-
nas. A fonte eclesiástica que pediu para não ser identifi-
cada confirmou sexta-feira que os negros não são bem-

findos 
na Igreja Batista Missionária de Glendale, em

Kenner, um subúrbio de Nova Orleans.

"Não 
posso acreditar que uma coisa assim aconte-

«sse hoje e, ainda mais, numa casa de Deus", lamentou-
se blla Brunfield, a mãe das garotas negras. A menina
"rança, Beatrice Dorn, disse que não voltará á igreja, a
menos 

que suas amigas negras sejam recebidas.

Buenos Aires - Um dirigente sindical foi libertado na
"°»e de anteontem em Dolore», 200 quilômetros ao Sul
°e Buenos Aire», depois de ficar seqüestrado dez dias
Por um grupo de pessoas que o interrogou sobre as suas

Vldades no Sindicato do* Gráficos. 
"

O sindicalista Car-
°s Alberto Ciezar, ligado ao setor dos gráficos liderado

P°r Raimundo Ongaro (recentemente confirmado na li-
erança dessa organização sindical, depois de vários
nos de exílio), foi seqüestrado no dia 1 deste mê» na

jf. j sua ca*a, no bairro Beltrano, em Dolores. Cie-
•i disse 

que permaneceu dez ala» cm poder 
de tresjo-

5 que o interrogaram sobre tuas atividades sindicais.

te I vimuiad* a cerimônia, um grupo de aproximadamen-

da p. 
P*"°aa realizou uma marcha pela principal 

aveni-

eu/ 
'"ral de Montevidéu até a praça Cagancha, onde

rem n?Uld* • Eatátua à Liberdade. Ali. depois de entoa-

í°vernn ,"nilu,úo, gritaram lemas contrários ao atual

•os ar e em favor da liberdade de todos os pre-01 Políticos, sem excedo.

Polônia: 

protestos 

e 

prisões

A policia polonesa usou a força para impedir protestos 
em Wroclaw e

Gdansk. Walesa participou e no final houve vários choques t prisões.

Varsóvw - A policia antimoun» m>

pediu que 5.000 pessoas depositaa-
sem flores no túmulo de um homem

morto num choque com a policia e
utilizou jatos de água e gás lacrimo-

gêneo para dissolver um protesto se-
melhante realizado por adeptos do
Solidariedade, dirigido por Lech
Walesa, segundo informações rece-
bidas ontem. Não se informou sobre
feridos nos choques ocorridos do-
mingo na cidade de Wroclaw, no Su-
doeste, e no porto báltico de
Gdansk, mas os membros da Zomo,
ou policia de choque, prenderam um
número não revelado de manifestan-
tes em Gdansk, incluindo-se os diri-

gentes subterrâneos do Solidarieda-
de Grzegorz Palka e Andrzej Gwiaz-
da.

"listávamos 
todos numa fila, an-

dando de braços dados e levando fio-

res ao monumento quando depara-
mos com um muro de zomos" ,
disse a mulher de Gwiazda, Joanna
"Mais 

zomos saltaram dos cami-
nhões de policia estacionados a di-
reita e agarraram Andrezj" Um ho-
mem que se identificou apenas como
Zdzislaw afirmou a UPI que aproxi-
madamente $.000 pessoas tentaram
marchar até o cemitério de Wroclaw
onde Kazimierz Michalcyk está en-
terrado.

Um muralha da policia de

choque, apoiada por peruas poli-

* Walesa liderou manifestações em

Gdansk. com mais 3 mil pessoas.

ciais, empurrou a multidio para lon-

ge do cemitério. Não foram usados

jatos de água, gás lacrimogêneo e

nem cassetetes, afirmaram Zdzislaw

e outros moradores. A policia eva-

cuou o cemitério e fechou-o para o

público, afirmou a fonte.

Michalzyk, um jovem trabalha-

dor de Wroclaw, foi morto numa

manifestação antigovernamental na

cidade industrial em 1982. Em outro

acontecimento, cerca de 400 estu-

dantes que ocuparam uma escola no

Sul da Polônia durante duaa semanas

abandonaram teu protesto sem obte-

rem autorização de voltarem a colo-

car ot crucifixo* que haviam tido re-

movidot da* parede* da* tala* de au-

Ia, informou um porta-voz da igreja.

No entrechoque de Gdantk, a

policia utilizou jatoi d'água e gát la-

crimogêneo para ditpenar o* mani-

festantes, que gritavam 
"(iestapo.

Gestapo, assassinos, assaiiinos" e
"nio 

há liberdade sem Solidarieda-

de", referindo-ie ao tindicato traba-
Ihiita que Waleta fundou em 1980.

At tettemunhat também afirma-
ram que a policia, armada de casse-

tetes, perseguiu e atacou os defenso-

res do sindicato, que foi proibido
apôs a imposição da lei marcial em

dezembro de 1981. Um policial em-

purrou Walesa que estava liderando

a marcha de $.000 pessoas. Com um

olhar de desprezo, Walesa atirou

uma coroa de flores aos pés de vários

policiais, que a pisotearam e chuta-
ram.

At floret deveriam ser deposita-

das no monumento dedicado a mais

de $0 poloneses mortos e a cerca de

1.000 outros feridos em choques com

a policia,surgidos devido aos aumen-

tos dos preços dos alimentos em

1970, ao longo da costa báltica.

Gorbachev busca o controle armamentista

Londres - O membro do Politbu-
ro soviético e considerado o segundo
homem forte da hierarquia de poder
de Moscou. Mikail Gorbachev, reu-
niu-se ontem com o ministro britâni-
co das Relações F.xtenores, Sir
Geoffrey Howe, em clima de muita
cordialidade depois das 

"bastante

amigáveis" conversações sobre con-
trole armamentista com a primeira
ministra britânica Margaret That-
cher.

Entretanto, o jornal'The Times"
de Londres lançou dúvidas sobre a
sinceridade dos políticos soviéticos
sugerindo em um editorial que a
nova amiiade soviética era mera-
mente uma estratégia destinada a
bloquear o desenvolvimento do pro-
jeto norte-americano da 

"Guerra

nas Estrelas", ou sistema de satélites
antimissil. Gorbachev reuniu-se com
Howe em Hampton Court. um palá-
cio do século 16 apreciado pelo rei
Henrique VIII. De acordo com os

porta-vozes oficiais, os dois discuti-
ram temas relacionados aos dois

principais focos de tensão mundial:
Oriente Médio e America Central.

A policia cercou o palácio que é
uma popular atração turística a 24

quilômetros a Oeste de Londres e
Gorbachev e seus assessores chega-
ram numa caravana de oito automó-
veis. Gorbachev chegou sábado a
Londres na chefia de uma delegação

de 30 membros que passara oito dias

na Grã-Bretanha como convidados

do Parlamento britânico.

Domingo, Gorbachev almoçou

com a primeira ministra Margaret

Thatcher na casa de campo de Che-

quers onde ambos conversaram por
quase 3 horas. As autoridades britá-

nicas consideraram as conversações
"bastante 

amigáveis". Uma fonte

britânica disse que Gorbachev e

Thatcher 
"conversaram 

longamente

a questão das negociações sobre o

controle armamentista".

"Eles 
estão tão preocupados como

nós sobre a corrida armamentista no
espaço", disse a fonte. 

"Ambos 
ex-

pressaram um claro interesse em
evitar uma corrida armamentista no
espaço", Gorbachev emitiu uma
declaração em separado ontem em

Londres descrevendo as conversa-

ções como 
"construtivas 

e de negó-

cios". Enfatizamos a significação das

próximas conversações com os Esta-
dos Unidos sobre as armas espaciais

e nucleares e a prevenção da milita-
rização do espaço exterior", disse.

Uma fonte britânica negou que
Thatcher tivesse indiretamente enti-

cado o programa da nova tecnologia
militar-espacial norte-americana do

presidente Ronald Reagan que se
tornou conhecida como a estratégia
da 

"Guerra 
nas Estrelas".

"Ela 
apoiou a posição de negocia-

çâo norte-americana embora expres-
sasse preocupação sobre a corrida
militar espacial", disse a fonte.
Numa entrevista concedida este final
de semana pela televisão, Malcolm
Rifkind, do Ministério das Relações
Exteriores, disse que 

"temos 
uma vi-

são britânica a ser estabelecida que
não deseja ver o espaço exterior tor-
nando-se a nova ameaça ii paz da hu-
manidade"

Em sua conferência em Chequers,
domingo, Gorbachev, 53 anos, leu a
Thatcher uma mensagem pessoal do

presidente soviético Konstanlin
Chcrnenko mostrando a 

"atitude 
po-

sitiva" que Moscou está assumindo
com a conversação de controle ar-
mamentista em Genebra entre o se-
cretário norte-americano de Estado,
George Shultz, e o ministro soviético
das Relações Exteriores, Andrei
Gromiko.

As fontes britânicas disseram que
Gorbachev não entregou a Thatcner
nenhuma mensagem ao presidente
Reagan já que ambos deverão reu-
nir-se no próximo dia 24 de de-
zembro. Gorbachev, a mais alta au-
toridade soviética a visitar a Grã-
Bretanha desde 1967, é membro da
cúpula de 12 membros do Politburo,
órgão máximo de decisões do Krem-
lin.

Países da OPEP voltam a discutir 
preços

Genebra - Os ministros do Petró-

leo da OPEP estão determinados a

manter o preço-base do cartel pe-
trolífero em 29 dólares/barril, apesar

da queda brusca da demanda e decli-

nio dos preços no mercado interna-

cional, informaram ontem autorida-

des da área. Os 13 ministros durante
sua reunião regular de fím-de-ano na

próxima quarta e quinta-feira deve-
rão também reafirmar o teto da atual

produção global do cartel estimada

em 16 milhões barris/dia.
"Mas 

a conferência irá, por ou-

tro lado, discutir uma transformação
da estrutura preços eliminando as

grandes diferenças de preço entre o

petróleo dos tipos pesado e leve em

torno de um preço-base de referên-

cia de 29 dólares o barril", declarou

um porta-voz. Os ministros encaram

más noticias em duas frentes en-

quanto se preparam para sua confe-
rência. Temperaturas quentes fora

de época e nova queda nos preços do

petróleo nos mercados internacio-
nais.

Uma gigante árvore de Natal em

frente ao hotel Intercontinental jun-
tamente com um Papai-Noel em seu
trenó parecem deslocados com a

temperatura primaveril inesperada e
sem sinal de neve nas montanhas ad-

jacentes. A OPEP em sua reunião de
emergência em outubro estava con-
tando com um frio inverno para im-

pulsionar a demanda e favorecer a
alta de preços.

Em vez disso, um inverno tardio
e contínuo fluxo dos estoques de pe-
tróleo das companhias vêm causan-

do uma irreversível queda nos preços.

Indiferença de Schroeder 
preocupa 

médicos

Louisville, Kentucky • O
recipiente do coração arti-
ficial William Schroeder

está se recuperando física-

mente de um ataaue ce-

rebral, mas os . médicos

preocupam-se com o 
'fato

de que o homem que há tão
nouco tempo ansiava por
"mil-shakes" e cerveja e

que brincava com os fun-

cionários tenha perdido a
vivacidade tão crucial para
a cura.

"Ele 
ainda passa um bo-

cado de tempo dormindo",

afirmou ontem Robert irvi-

ne, um porta-voz do Huma-
na Hospital Audubon, onde

Schroeder recebeu teu co-
ração artificial em 25 de
novembro. Seut linais vi-

taii continuam eitáveis, de

acordo com irvine. Schroe-

der taiu do leito com ajuda

por duas vezei e sentou-se

numa cadeira. Ê a primeira

vez que taiu da cama detde

que tofreu o ataque ce-
rebral na quinta-feira, afir-
mou o porta-voz.

No entanto, embora te-
nha conversado bastante
durante uma visita de sua
mulher, seis filhos e alguns
netos, nio falou . tanto

quanto antes do ataque, te-

gundo George Atkini, ou-
tro porta-voz hospitalar,
Schroeder, de 52 anos, foi
mantido seguro na cadeira
com travesseiros e conse-

(luiu 
dar um sinal com o po-

egar levantado depois de
ser encorajado a tanto por
uma enfermeira.

irvine disse que nio está

tocando em comida, embo-

ra a alimentação feita duas
vezes por dia através de um

tubo nasal tenha devolvido
ao seu corpo o nível de pro-
teínaa do estado normal e

os médicos acreditam que

processo longo e

disse Irvine. 
"Os

isso seja um sinal encoraja-

dor.
"Deve 

*er lembrado aue

o ataque de Schroeder

ocorreu apenas há quatro
dias e que a recuperação
será um processo loi

lento
médicos estão avaliando
seu estado a base diária e

não horária. Terão passado
vários dias antes que posta-
mos realmente ver tendên-

cias significantet te deten-
volvendo que d£em um fir-

me indicio da recuperaçio

geral".

O dr. Allan Laming,

principal porta-voz médico
do Initituto do Coraçio
Humana, afirmou ontem

que Schroeder estava 
"au-

sente" e Lansing disse que
estava preocupado com o
fato de Schroeder ter perdi-
to a vontade de viver. Lan-
sing afirmou que ficaria

preocupado se Schroeder

não mostratte uma melho-

ria firme de atitude em bre-

ve. Um psiquiatra visitou o

paciente ontem e os médi-

cos esperam tirá-lo da

cama novamente.

Mesmo sem ajuda da

URSS, Etiópia é leal!

Moicou - O líder da Etiópia, cjue eitá recebendo
uma maciça ajuda para o combate a Mme a partir do,
Ocidente, reafirmou sua fidelidade a Moicou durante
uma reunião realizada ontem com o preiidente Konstan-
tin Chernenko, segundo informou a TASS. A importán-
cia dos laçoi entre oi partidos comuniitas no governo
dos dois paíies 

"foi 
eipecialmente enfatizada e um eifor-

ço mútuo para seu maior desenvolvimento foi manifetta-;
do", ditse a agência oficial TASS. A agência diue que
houve uma 

"identidade 
de pontos de vuta" sobre a poli-

tica mundial.

Mengittu Haile Mariam, chefe do governo militar
comunista etiope, chegou para suas primeiras conversa-

ções com os dirigentes do Cremlin desde o inicio da pon-
te aérea de emergência que leva alimentos para o pais
africano assolado pela seca.

Moscou anunciou seu próprio programa de ajuda
apenas depois das criticas feitas pelos governos ociden-
tais que já estavam levando alimentos para aliviar a fome
na Etiópia. Não houve menção da ajuda Ocidental du-
rante a atual visita oficial. 

"Mengittu 
Haile Mariam ex-

Gressou 
profunda gratidão ao governo e ao povo da

Inião Soviética por sua ajuda desprendida e oportuna à

população etiope afetada pela calamidade natural", dil-
se a agência.

O governo marxista que tem estado no poder deide
a deposição do imperador Hailé Selassié, em 1974, atti-
nou um pacto de amizade com a União Soviética em
1978. Moscou transferiu abruptamente o apoio que pret-
tava a rival Somália, que então perdeu uma guerra pelo
deserto de Ogaden diante das forças etíopes apoiadas pe-
los soviéticos. A revolução que derrubou Selassié foi

provocada por outra seca e fome em princípios da déca-
da de 1970, que matou estimadamente 100 mil pessoas.

Acordo de Hong Kong

Pequim - A China ex-

pressou ontem sua confian-

ça no futuro de Hong Kong
ás vésperas da chegada da

Brimeira-ministra 

britânica
largarei Thatcher a Pe-

quim, onde ela assinará o
acordo passando em 1997 o
controle da colônia capita-
lista ao regime comunista.

Thatcher, que está imcian-

do uma viagem de seis dias

pelo mundo e que a levará
a China. Hong Kong e Es-
tados Unidos, deverá che-

gar a Pequim hoje á noite.

Pormenores sobre sua vi-
sita de um dia e meio, a se-

gunda a China em dois anos
e meio, estavam sendo
mantidos em sigilo por mo-
tivos de segurança, disse
um porta-voz britânico. Na

quarta-feira à tarde, That-
cher e autoridades chinesas
deverão assinar a história
"declaração 

conjunta",

passando Hong Kong ao

governo comunista em
1997, quando o mandato
britânico de 99 anos sobre a
maior parte do território
deverá estar concluído.

O acordo, elaborado du-
rante dois anos de negocia-

ções complexas, terminará
com 150 anos de domina-

' Wm 
* 

*
x -

• Margareth Thatcher.

çâo britânica sobre o ter-
ceiro maior centro finan-
ceiro mundial. Conforme o
acordo, Hong Kong se
transformará numa 

"região

administrativa especial",
com alto grau de autono-
mia, exceto pelas relações
exteriores e sua defesa. O
território de 5,5 milhões de
residentes manterá seu esti-
Io de vida capitalista e suas
liberdades basicas durante
50 anos após 1997, confor-
me uma política que Pe-

quim denomina de 
"um

país, dois sistemas".

Angola continua executando

Estocolmo - As autoridades angolanas continuam a
torturar e a abusar de prisioneiros políticos e a setenciar

grande número deles á execução sem apelação,de acor-
do com um relatório publicado ontem pela Anistia Inter-
nacional.

"A 
Anistia Internacional ainda obtém relatórios de

que torturas continuam sendo feitas e de abuso contra
suspeitos de delitos políticos em Angola, embora o uto
desses métodos, acredita-se, tenha diminuído desde a dé-
cada de 1970", afirmou o setor sueco do grupo interna-
cional dos direitos humanos. 

"As 
acusações de tortura

incluíram o uso de choques elétricos e açoitamento de

prisioneiros", afirmou o relatório. O grupo estimou que a
condenação de prisioneiros políiicos a execução sem
apelação continuou, embora outros suspeitos tenham
sido mantidos em remotos campos de prisioneiros sem
serem levados a tribunal por ate seis anos.
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Com a implantação do Sistema Policapilar, a
Transportadora Princetur estende suas operações a todas as cidades

do Rio Grande do Sul. Santa Catarina. Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro.
Uma conexão integrada, àail.e inteligente, que nio depende de

complementaçâo de carga. Sua carga ou encomenda 6
despachada de qualquer ponto e chega ao destino com a pontualidade e

aurança 
que caracterizam o alto padrão de serviços da Princetur

conta com 13filiais implantadas estrategicamente, com a mais
moderna estrutura de retaguarda, centrai de computação, telex e telefones.

Chame um especialista em transportes da Pnncetur e conheça o Sistema Policapilar.
nnosEle vai abrir caminhos muito fáceis

para seu produto TRANSPORTADORA

RUA MAJOR VICENTE OE CA3TRO. 2973 -

PONE. (041) 3«e-9311 - TELEX. (041) 5®42 -
«te®PRINCETUR

JARDIM CAMPO BELO
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A carga levada a sério.
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Infra-estrutura 

para 
Guaratuba

oronAo

FOZ DO IGUAÇU

Chico de A li near

Rota Oeste: sim ao PL

Campo Mourâo (Sucursal) - Enfocando a
"participação 

comunitária", como pilastra que sus-
tenta a proposta de governo do PMDB, o Departa-
mento de Saúde e Bem-Estar Social da Prefeitura

Municipal de Campo Mourâo elaborou sua pro-
posta de ação comunitária para 1985, seguindo me-
tas fundamentais da Secretaria Especial de Assun-
tos Comunitários, direcionadas para a municipali-
zação das ações e atividades desenvolvidas que vi-

sam fortalecer iniciativas e colocar em luta o poder
popular. As propostas comunitárias inseridas no

programa da Seac e que serão metas do D.S.B.E.S.

para o ano que vem foram divididas em nove ativi-

dades, segundo o diretor, Fábio Caldas de Mesqui-

ta: recrutamento e treinamento de nova equipe de

agentes de saúde, criação e fortalecimento das co-

missões de saúde, realização de cursos de saúde no
lar e saúde da mulher, realização do II Encontro
Popular de Saúde, ampliar o Programa de Exten-
são Curricular, apoio na formação de auxílio às As-
sociações de Moradores, oficinas comunitárias,

hortas comunitárias e vaca mecânica (ampliando
suas nroducòes).

RECRUTAMENTO 1 COMISSÕES DE SAÚDE

Na área de saúde quatro atividades envolvem

diretamente a população dando mostras de ação

comunitaria Hm 1985 os agentes de saúde serão re-

crutados em reuniões comunitárias, receberão trei-

namentos de 45 dias estando aptos a exercerem
suas ati\ idades nas regiões de origem expandindo a
rede de saúde no município. Nos bairros e comum-

dades tera prosseguimento um trabalho iniciado no

final deste ano que visa organizar as comissões. O

objetivo e a mobilização da população em defesa

do meio ambiente e das condições de saúde. As
duas outras atividades dentro da área de saúde vi-

sam ampliar os conhecimentos de saúde da popula-
ção e com a perspectiva de através dos cursos ini-
ciar no setor uma organização onde atualmente
não existe, inclusive com a realização do II Encon-

tro Popular de Saúde (o primeiro realizado em ju-
lho de 84 contou com a participação de 414 pessoas
de 30 localidades do município).

AMPLIAÇÃO DOS PROGRAMAS

As demais propostas comunitárias para 1985

estão ligadas diretamente á promoção social am-

pliando os programas de atendimento da popula-
ção, como por exemplo intensificando as hortas

coniunitarias (melhoria das existentes e ampliação

das localidades favorecidas pelo programa), vaca

mecânica (expandir sua produção dos atuais 300 li-

tros/dia para dois mil litros com a plantação de 15

alqueires de soja), oficinas comunitárias (fortaleci-
mento da unidade de produção do Centro Social
Urbano e expansão da rede para as comunidades).

Realizou-se neste fim de semana,
em Ouaratuba, mais uma reuniio
entre autoridades do governo do Es-
tado e membros daquela comunida-
de praiana para discutir as soluções

possíveis ao problema da falta de um
sistema de coleta e tratamento de es-

gotos naquele balneário, o que vem

provocando a contaminaçlo de di-
versas áreas usadas por banhistas. A
reuniio deu-se no Iate Clube de
Guaratuba e a ela estiveram presen-
tes, entre outros, o secretário Nelton
Friedrich, do Interior, o superínten-
dente da Surehma, Cícero Bley Jú-
mor, representantes da Secretaria de
Saúde e Bem Estar Social, da Sane-

par, do ITC, o prefeito local, Acir
Braga, e o presidente da Associaçio
de Moradores e Amigos de Guaratu-
ba, o jornalista Marcos Aurélio de
Castro.

O encontro, convocado por inicia-
tiva da Secretaria do Interior para
discutir com a comunidade de Gua-
ratuba a questão referente à falta de
um sistema de coleta e tratamento

de esfotos sanitários naquele balneá-
rio, situaçio que vem provocando a
contaminação de várias áreas utiliza-

das pelos banhistas, foi saudada pelo
prefeito local como 

"uma 
atitude

que caracteriza um governo que nio
se tranca em gabinetes, mu que vai

até à população
soluções para os problemas". Acir

ao, buscar com ela as

Braga reconheceu publicamente o
acerto da atitude da Surehma quan-
do no último verão divulgou ampla-
mente os resultados de suas análises
feitas em determinados pontos do li-
toral paranaense, orientando os ba-
nhistas quanto aos riscos de frequen-
tarem determinadas areas. O prefeito-
agradeceu em nome da comunidade
a solicitude demonstrada 

pela 
equi-

pe de governo presente a reunião,
dando destaque especial i presença
do secretário Nelton Friedrich, acu-
sando que em governos anteriores
era praticamente impossível a um

prefeito ser recebido nos gabinetes
dos secretários de Estado, muito me-
nos ver um deles se deslocando para

ir discutir pessoalmente com as co-
munidades os seus problemas.

Ao dar inicio á reuniio, que durou
toda a manhi do domingo, o secretá-
rio explanou aos presentes sobre a si-
tuação de Guaratuba quanto ao
abastecimento de água tratada. Se-

gundo Nelton, este é um problema
praticamente solucionado para
aquele balneário, informando que
até o 

presente a Sanepar já realizou
mais de 4.600 ligações domiciliares
de um total de 5.000 naquele municl-

pio litorâneo. Em obras de captaçio,
tratamento e distribuição de água,
disse o secretário, a Sanepar iá apli-
cou em Guaratuba 4 bilhões Í00 mi-
Ihões de cruzeiros, sendo que o mon-
tante previsto em projeto para apli-
cação ali é de 6 bilhões e 400 mi-
Ihões de cruzeiros aproximadamen-
te. O secretário garantiu aos presen-
tes que não haverá interrupção de
fornecimento d'água a Guaratuba
este ano, salvo em caso de acidentes
imprevisíveis.

Proposta de ação comunitária de CM

Lm saldo bastante favorável para o futuro Partido da
Frente Liberal - esta pode ser a síntese dos trfs dias do de-

pulado federal Norton Macedo • um de seus principais arti-
culadores no Paraná, durante sua permanência na região.
Em Foz do Iguaçu, na mesma sexta-feira em <fue chegou,
uma reunião no auditório da Acifi com empresários, politi-
cos e profissionais liberais e uma palestra na Câmara Mu-
nicipal, com a presença de todos os vereadores do PDS <7)
í do PMDB th). No sábado, contatos asvlsos com velhos
amigos e no domingo á noite um jantar na residência do

prefeito Wadis Benvenutti
Foi em Santa Helena, no entanto, onde os contatos ti-

seram a maior objetividade Durante todo o dia e da bonita
testa da entrega oficial do complexo turístico e da praia de
Santa Helena á população. Norton Macedo juntamente
com o deputado estadual U erner hánderer, fizeram evo-
luir bastante o processo de organização do novo partido. Ê
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que ali. a decisão já praticamente pública do prefeito Nau-
de Pedro Prates < SH), facilitou em muito os trabalhos, o
mesmo podendo se prever em relação a Marechal Cândido
Rondon e Missal. cujos prefeitos Verno Scherer e Luciano
kreutz ¦ lambem presentes ã festa e que devem seguir a
mesma direção, juntos com os deputados mais votados na-
que tes municípios

Segundo Norhm Macedo, o partido oriundo da Frente
l iberal devera ler diretórios em todos os 300 municípios do
Parana e será sem dúvida o segundo mais forte do Estado
Em seus contatos na Rota Oeste, ele centrou suas exposi-
(ões no cronograma político nacional, informado as datas
e etapas que o processo vivera, ressaltando sobre a prelimi-
nar ou seja. a reforma eleitoral via alterações constitucio-
nais e a nova legislação partidaria do Tribunal Eleitoral
Quanto ao PU., ou PL. a primeira data oficial, será 19 de
janeiro de S5. quando sera registrado o manifesto do parti-
do. a seguinte sera 20/1. quando será constituída sua co-
missão provisória, evoluindo nos dias e meses seguintes
para a formação das comissões estaduais, municipais até a
formação dos diretórios e as demais formalidades.

Insistindo em que as portas do PFL estarão sempre
abertas a iodos, mesmo assim Norton Macedo disse torcer
para que o PDS não se exlingua. o que possivelmente gera-
fia um inchaço no novo partido criando-lhe uma indesejável
imagem de sucedâneo do PDS Comportando-se em todos
os momentos dentro de sua natural postura ética, que o fez
um dos mais respeitados parlamentares do Pais. Norton
Wacedo não dirigiu críticas a ninguém, não tentou aliciar e
não fez promessas. Deixou claro e com muita firmeza os

propositos de seu partido, a fidelidade e o reconhecimento
a liderança do vice-presidente Aureliano Chaves. Em sua
bagagem de volta, a certeza de que o Oeste dirá sim ao
novo partido.

LM PROJETO INCRÍVEL
Assistimos sábado pela manhã o lançamento do Proje-

to Recreio que o Departamento de Esportes da Secretaria
Municipal de Turismo i Bom Dia Professor Joel de Locco)
idealizou num momento de singular lucidez a criatividade
Do que se trata desenvolver aos alunos de 5 a 12 anos das
escolas primarias, um programa de prática de esportes (vá-
rias modalidades).

Classificados do Encamp

t

Um

• O vice-governador e secretário das Finanças 
j^>

Elistò Ferraz de Campos, presidente de honra fan
Encamp durante a solenidade de entrega de troffa

* Mais de 150 troféus foram entregues aos particina,
tes do I* Encamp. '

' 

vi J

La
* Momento em que saudava os participantes o secretá-
rio municipal de Educação e Cultura. Augusto Gaios¦
Fc/.—
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0 Banestado está

sempre apoiando o que"" 
~ 

o Paraná tem de melhor.

O Programa NOSSO, criado e

desenvolvido no Paraná, com o estímulo

do Governo do Estado, contém aqueles

saudáveis ingredientes para derrubar

qualquer crise. Talento, força de vontade,

trabalho. E, com esse potencial,

transformou-se, em pouco tempo, numa

fonte geradora de milhares de empregos

diretos. Artesãos, sapateiros, costureiras,

empresários, técnicos, marceneiros, donas

O BANCO DE TODOS I

de casa, eletricistas e os mais diversos

setores profissionais têm iguais chances

de mostrar o que podem produzir para

vender. E vencer.

Com lojas em mais de 15 cidades,

o Programa NOSSO já tem lugar garantido

para colocação dos produtos em grandes

magazines e supermercados não só do

Paraná, mas de centros

disputados como

São Paulo e Rio.

E são produtos de qualidade.

Já foram examinados, e

aprovados, por experientes compradores.

E recebem tratamento igual a produtos

das mais afamadas indústrias.

Pela inventividade, 
pelas soluções que

apresenta, pela oportunidade de trabalho útil

que oferece, o Programa NOSSO ganha
um especial aval do Banestado.

Apoiando com entusiasmo essa

democrática maneira de reunir

milhares de trabalhadores do

Paraná, o Banestado

recomenda a você que

também prefira os

produtos do NOSSO.

Bons, bonitos e saem

muito mais em conta.

Programa NOSSO:

uma demonstração de

força de quem
vive e trabalha por um Paraná

cada vez melhor.
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Telefone sem fio

traz mais conforto

a Siemen» AG deienvol- cha especial 
projetada para

„,U na Alemanha, um tele- rechamada do último nú-
i nè sem fio, que permite mero discado, caio a liga-

õu.uário 
efetuar ou rece- çlo não tenha ie efetuado,

hfr ligaçôea telefônica» em O equipamento concebi-

,ualyuer 
dependência de do pela Siemem por enco-

P residência, 
até uma dii- menda do Ministério dai

finca ^ 200 metro» da Comunicaçõe» alemio,

.ntral do aparelho. possibilita o funcionamento

Além de dispensar a ini- nmultâneo de 400 até 500

„l»câo de extensões, o te- telefones sem fio, numa á-

Lfone sem fio da Siemens, rea de um quilômetro qua-*L- 
antena embutida no drado, sem 

que haja qual-

nrópn° aparelho, * dotado quer interferencia dos tele-
5, úma tampa protetora do fones entre si, mantendo o

lado CV'tan"n dlicaoeni má* ÍtYlr> Am -

hndeiejive

> um* r- 
v.u.v ai, iiiamcnuu o

teclado, evitando discagens máximo de sigilo nos tele-

irideseiáveis, 
e tem uma te- fonemas.

Salem 
é lançado em Curitiba

Curitiba é a primeira cidade brasileira a co-

iiliecer 
o cigarro 

"Salem", 
o mentolado mais ven-

jido no mundo, que a RJ. Reynolds está introdu-

/indo no Brasil baseada em pesquisas que apontam

j tendência dos fumantes em buscar um produto

mais suave. Com 85mm, filtro branco, embalagem

icrdc e branca, o 
"Salem" 

chega ao mercado ao

preço 
de Cri 1.350.

Brigitta Anders, gerente do produto, descreve

i como 
"homens e mulheres das classe A e B, jo-

vcns, moradores urbanos em grandes cidades,

í juto-confiantes e atualizados" os fumantes visados

pela 
Reynolds. Ela cita, entre uma série de pesqui-

sas de pré-lançamento, uma que mostrou que, num

universo de 500 fumantes de todas as marcas exis-

tentes no Brasil, um entre 
quatro 

mostrou interesse

pelo 
novo cigarro meontolado

Na apresentaçao a imprensa de Curitiba, a

Reynolds informou que 
"Salem" 

é não apenas o

líder no segmento mentol, mas também a terceira

marca mais vendida, nos Estados Unidos, onde foi

lançado em 1956. Lá, atualmente, uma entre três

pessoas 
fuma cigarros mentolados. 

"Salem" 
é ain-

ja a quarta marca mais vendida no mundo, sendo

comercializada em 90 países, com um volume

anual de 60 bilhões de unidades.

O diretor de Comunicação Social da R. J.

Reynolds, Carlos Eduardo Jardim, disse que, para
criar e desenvolver no Brasil o sabor mentol, a em-

pres.t vai fazer aqui um dos maiores esforços de

promoção jamais realizados pela indústria de cigar-

| ros.

Entre outras ações, começando por Curitiba,

Iara degustação em restaurantes, clubes e boates;

campanha de publicidade intensiva em todos os

meios, e, com grande inovação, 5.000 pessoas do

público-alvo 
receberão em casa, por mala direta,

um estojo com dois maços e uma mensagem perso-
«li/ada do diretor-geral da empresa no Brasil, Jo-
Neph H. Sherrill Jr.

Mercado de C apitais

Oadoi sobre o Mercado de Capitais em 17.12.84

1 • Overnight taxa média de 15% A.M.
* • C DB bcos. comerciais c/taxa pós-fixada
21. - 90 dias não cotado

• 180 dias C.M. 25% A.A.

| 
- CDB bcos. comerciais com taxa pré-fixada

- Prazo 90 dias não cotado
4 - Letras de câmbio emissão financ. lig. conglome-
rados

1. - Prazo 180 dias taxa variável 308% a 313%
A.A.

- Letras de câmbio emissão financ. ligadas mon-
tadoras

¦ Prazo 180 dias taxa variável 308% a 313%
.

'• • Prazo 180 dias taxa variável 310% a 315%
A.A."I 

- Bolsa de Valores de São Paulo
'1 - Índice Bovespa - menos 0,1%
'•2. -Volume 

75,861 bilhões de cruzeiros.

Fonte: Horizonte S/A Corretora de Valores • Câmbio.

Álcool a Cr$ 600 em Mandaguaçu

' Jorge Halnenschlager - gerente divisional de Curitiba, Bri-

guia Anders - gerente do produto Slaem, Carlos Eduardo
Jardim ¦ diretor de Comunicação Social e Paulo Martins
largai ¦ 

gerente divisional de Porto Alegre.
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BWC - A*mo: 7,13%;« mm: 714»» (m|(*» « «lírto. d»
outubro); 12 mm: 190,5»*; MUBbro: 9,»*; t mm: 71,3*
<'M|U»U Ot ulirioi de novembro); 1J mm: 191,54*; outubro:
11-25%; 6 mewt: 72,7* (reajusta as salários <k dstembro); 12

'raMmM 
(«mural); outubro: 56,1*; «membro:

dezembro: 38.16%. Aaual: Setembro: 157,63*; outubro:
152,47%; novembro: 133,23%; dezembro: 149,58%.

WiH» MWb. - Cr» 166.560.
®B^ç6o (IGF) — Agoeto: 10,6% (15 45ê.->); «o mo: 114,3%, 12

"»««: 219,3%; membro: 10,5% (17.0*3,3); ao mo: 136J%; 12
212,9%; outubro: 12,6% (19 2324); no uo: 166,6%; 12

"Klei: 211%.
•BC (índice de Preço. no Comumidor) — A|o«to: 9,9%

'2 328,7); no ano: 110,7%; 12 meses: 194,6%; setembro: 10,2%
(13.590,6); no ano: 132,3%; 12 meses: 195,7%; outubro: 10,7%
05 042,0»; no ano: 157,1%; 12 mem: 196,4%.
•ICC (índice do Custo de Construção) — Afosto: 27,6%

J 
2 226,1); no ano: 132,4%; 12 meses: 212,8%; «etembro: 5,6%
2 »I0.9); no ano: 145,5%; 12 mem: 203.3%; outubro: 1,6%

04.026,7); no ano: 166,7%; 12 mesas: 213,6%.
*t fiii,nti (Rendimento meaMl) - Afoito:

0.851%; «ternbro: 11,153%; outubro. 11,052%; novembro:
(te^mbro - 10,441%.  ,,c°n*(*o 

imllili — Agoeto: 10.3%; no ano: 106.46%; 12
197,52%; «lembro 10,6%, no ano: 130,56; " mm*

200-224%; outubro: 10,5%; no ano: 154,77%; 12 meses: 202.9%;
"ovembro 12,6%; no aao: 186.8)1%. 12 mm»: 210.98%; deiem-

— 9.9%; no ano— 193%; 12 mem — 215.27%.
°*TN — Agosto: CrS i4.619.90; setembro: Cri 16 169^61;

Cr$ 17 867; novembro: Cri 20.118,71; dejembro - Ctl

^,"0,46.WC _ !• jln/3, miIç0.g4; cr» 7.545,98: no trimeitre: 27,95%;
'j rneje,: 139,23%; 1" abr/30 iutiM: Cri 10 215,07; no trimeetre:

?:•*** no ano: 73,55%; 12 mem: 185.21%; 1* juWOmt-64: Cri

1qw2'67; 110 tr*mestie: 29.502%; no ano: 89.002%;
"•'.052%; 1» out/31 dez-84: CrS 17.167,00; ao trimeatu: 34,796%;
10 «o. 202.9%.

A partir de agora 120 produtorei
rurais, motoristai de táxis e comer-

ciantei de Mandaguaçu terlo álcool

a preços 20% inferiorei aos comer-

cializadoi pelos revendedores do

CNP. Eles fazem parte da associa-

çio liderada 
pelo prefeito Antonio

Saes, responsável pela microdeitiia-
ria de álcool inaugurada no municj-

pio através do programa desenvolvi-
do pela Secretaria da Indústria e do

Comércio. Ê um programa que per-
mite a produçio de álcool para o

consumo próprio, a um custo aproxi-

mado de CrS 600,00.

Com a inaugurarão da unidade de

Mandaguaçu, que contou com a pre-
sença do secretário Francisco Si-

meio e de inúmeras lideranças poli-
ticas e empresariais da região, o Pro-

grama Paranaense de Microdestila.
ria atinge um novo marco em seu

desenvolvimento. Na verdade, a mi-

crodeatilaria de Mandaguaçu dá o

inicio efetivo ao programa, cuja via-

bilidade já foi comprovada através

do funcionamento da unidade protó-
tipo desenvolvida cm Maringá, com

o apoio tecnológico do Tecpar.

Durante a inuguraçio da micro-

destilaria de Mandaguaçu - ocasião

em aue o município comemorava
seu 32* aniversário e que concedia o

titulo de cidadão honorário ao secre-

tário Francisco Simeão • a popula-
çio local se mostrava empolgada

com o programa, cuja idéia já está

tendo exportada a vários Estados, in-

clusive ao Paraguai. 
"Ê 

uma idéia

simples que passa a dar uma nova al-

ternativa de desenvolvimento econo-

mico e social ao Paraná", afirmou o
secretário Simeio.

Sem se considerar a matéria-

prima, no caso a cana, o álcool obti-
do num microdestilaria sai a um eus-

to de CrS 260,00 - o que indiscutível-

mente torna o combustível bastante

barato para os associados. No entan-

to, com a inclusio da matéria-prima,

que representa 70% do custo final do

8roduto, 

o álcool su a CrS 399,76.
>s demais (tens que pesam no custo

final do álcool produzido numa mi-
crodestilaria, cuia capacidade de

produçio diária e de 5 mil litros, se
referem i mio-de-obra, seguro, ma-
nutençio e conservação, deprecia-

ção, insumos, energia elétrica e eus-
to financeiro.

Crea elege hoje o seu novo 
presidente

O Conselho Regional de En-

genharia, Arquitetura e Agrono-

mia do Parana (CREA-PR) reali-

za hoje a última sessão plenária
do ano - eleição para a escolha
de seu novo presidente. Concor-
rem quatro candidatos: 

pela 
or-

dem de inscrição, Ivo Mendes

Lima, engenheiro civil, atual pri-
meiro-secretário; Miguel Augus-

to Queiroz Schunemann, enge-

nheiro civil, atual primeiro vice-

presidente: Carlos Kanawate,

engenheiro eletricista; e Valdo

José Cavalet, engenheiro agrô-

nomo.

A eleição será realizada na

sala do plenário do CREA-PR

(rua Dr. Zamenhoff, 35). Esta é

primeira vez que a entidade che-

ga ao dia do pleito com registro

prévio de candidatos, o que mo-

tivou um amplo debate em todas

as entidades de classe, que saem

fortalecidas do processo, segun-

do o atual presidente do Conse-

lho, engenheiro civil Rubens Cu-

ri, que encerra seu segundo man-

dato.

A posse do futuro 
presidente

do CREA-PR que terá mandato

de três anos, acontecerá na pri-
meira sessão plenária de janeiro
de 1985. Nesta terça-feira, a par-
tir das 20 horas, estarão reunidos

os 37 conselheiros, 
que 

represen-

tam todas as entidades de classes
e escolas ligadas à Engenharia
Arquitetura e Agronomia.

Itautec está lançando computador 1-9000

Indices

A Itautec está lançando
o 1-9000, computador de
médio porte de avançada
tecnologia de 32 bits. O I-
9000 é o primeiro equipa-
mento brasileiro com estas
características e vem com-

plemcntar a linha de produ-
tos da empresa que, ajiartir
de agora, tem condiçoes de
oferecer soluções comple-
tas para qualquer necessi-
dade na área de informáti-
ca.

O 1-9000 é um sistema
completo de processamen-
to de dados. Sua compatibi-
lidade com IBM permite o
uso dos sistemas DOS/VS,
DOS/VSE, 05I, VM/370,
VM/SP, MVS e o acesso ao
maior conjunto de softwa-
res disponíveis no mercado
brasileiro, incluindo os ge-
renciadores de redes e de
bancos de dados GRI e
GB Dl, desenvolvidos pela
Itautec. O 1-9000 foi proje-
tado levando-se em conta a
sua utilização dentro de um
sistema de processamento
distribuído. Posiciona-se
dessa forma como um exce-
lente equipamento para
operar em redes, podendo
atuar tanto como um com-

putador central quanto li-

gado a outros computado-
res de maior porte.

O sistema 1-9000 consiste
de um processador central,
memória principal, proces-
sador de controle de siste-
ma, controladores dtf E/S e

periféricos. Sua estrutura
modular permite ao usuário
iniciar com uma pequena
configuração, expandindo-
a progressivamente de
acordo com suas necessida-

des e sem afetar os serviços

já instalados.
O 1-9000 suporta ampla

variedade de 
periféricos,

incluindo unidades de disco
de diferentes capacidades,

unidades de fita, impresso-

ras de linha e seriais, termi-
nais de video, unidades de
disco flexível e adaptadores
de comunicação sincronos
e assincronos. Existe ainda
um canal byte multiplexer
"plus-compatible", 

para 
a

conexão de unidades de
controle padrão IBM.

Um aspecto muito im-

portante do 1-9000 é o com-

Íileto 

domínio, por parte da
tautec, da avançada tecno-

logia utilizada em sua cons-

trução. São conseqüências

diretas desse fato o suporte
técnico total que a Itautec
oferece e a garantia da fu-
tura evolução do sistema.
Esse dominio é em grande
parte caracterizado pela
não dependência de fome-

cedores exclusivos. O I-
9000 é completamente
construído com tecnologia
"off 

the shelf'.

Outro grande recurio do
1-9000 é a possibilidade de
operar com duplicidade de
recursos, o que lhe garante
total confiabilidade. Numa
situação normal todos os
módulos são utilizados, au-
mentando a performance
do equipamento. Na ocor-
rência de eventual falha em
algum componente, o siste-
ma é automaticamente re-
configurado, permitindo a
continuidade da operação e
ainda avisando o operador
sobre a falha.

Através de terminai! de
video instalados no centro
de atendimento da Itautec
e conectados a Sistemas I-

9000 de clientes, será 
possl-

vel, via linha telefônica, o
diagnóstico remoto de

ratan-

do de software, as falhai
problemas, e
ao de sonwi

poderio ser corrigidas atra-
vés do próprio terminal
Vale a pena ressaltar aue o
1-9000 dispensa cuiaados
especiais à instalação, não
havendo necessidade de
sistema de ar condicionado
central e piso falso.

Com sua ampla linha de

produtos 
- microcomputa-

dores, concentradores, sis-
temas de Videotexto, equi-

pamentos de Automação

Bancaria e agora também
computadores de médio

porte - e uma sólida estru-
tura de assistência técnica.

suporte e treinamento, a
Itautec está em condições
de oferecer soluções para
todos os segmentos da área.

Essas Bonecas

Estão Provocando

Paixões.

a.»

de pan

. RUA TEIXEIRA COEL HO. 70

NE 244-0944 CURITIBA PR

CENTRAL DE INFORMAÇÕES 
PÃRÃm

Z7CL CMO«. $pfrsVtNDA COMPRA INTERESSADQ

MILH0 P0NTA GR0SSA "
0f«930 0422-24-1633 2000sc Amarelo sc-60kg« seco/limpo 20e000,

MILH0 P0NTA GR0SSA
0f»931 0422-24-1633 500sc Amarolo ac-60kg. seco/limpo 20.000,
ADUB0 MARINGA " 
Of«2B6 0442-22-2247 2»500kg - Organico 75.000 Tn

MILH0 CURITIBA
Of.777 041-264-2711 SOOac Amarelo sc-60kg. seco/limpu 21.000,

MILH0 5T° A.PLATINA Amarelo sc—60kg. safra 03/84
Of .118 0437-34-1382 4«200sc - a granel Posto '.10 A. Platii 21.OOli,
MILH0 CASCAVEL ~ 
Of.759 0452—?3—1920 3.0008c Amarelo sc—60kg. seco/limpo 17.500,

ARR0Z CASCAVEL ~
Of .760  0452-2 3-1920 lOOsc Em casca Agulhinha sc-60kg. 42.000,

MILH0 CASCAVEl
Lift7'.. U4.-2-23-1920 ?.000sc Amarelo sc-6'Jkg. seco/limpo 18.000,
MILH0 CAECAVEL
Of.762 0452—2 3—1920 5.000sc - Amarelo sc—60kg. seco/limpo 16.000,

BRACHIARIA CURITIBA
Of .474 041 -2 34-1555 1.000kg - 5emente Decunbens reg. Seag.2826 kg 4.000,

MILH0 CURITIBA Semente Cargil ou Agroceres sc-40kc
<V.1-;m-1555 3.0009c Hfbrido re .. r.oao.O'M 7S.000,

ARR0Z ."URITIBA Em casca Agulhinha sc-50kg.
Of.558 041-234-1555 2.000sc - mais ICM R.S. 26.500,

ARR02 CURITIBA Em casca Agulhinha sc-50kg.
Of.557 041-234-1555 500sc mais ICM R.S. 28.000,

MILH0 CURITIBA Semente milho branco reg.
0 f . 5 34 041-234-1555 ^Occ SP/l087 M.A. 105.000,
AVEIA CURITIBA *
Of*564 041-2 34-1555 10«000kg - Av/eia Preta ensacada seca/limpa kg 650,

AVEIA CURITIBA
Of*563 041-234-1555 lB.OOOkQ Aveia Branca ensacada seca/limpa kg 650,
SODA CURITIBA 5emente PR c/reg. ————
Of.468 041-234-1555 2.lOOsc - sc-50kg. reg. Seag.005 38.000,

50JA CURITIBA Semente Cristalina reg. prod.0Q2/P
Of.511 041-2 34-1555 lO.OOOsc - reg. 136/e/DF sc-50kg. 55.000,

S03A CURITIBA Semente PR 8c-50kg. c/reg.
Of.494 041-234-1555 l.OOOsc - Seag.0911 54.000,

ARR0Z CURITIBA Semente IAC—125 sc—40kg. c/cert.
Of.470 041-234-1555 60sc - reg. Seag.51 50.000,

MILHO CURITIBA Semente amarelo Decalbe safra 84
Of '533 041-234-1555 503c reg. SP/10B7 M.A 95.000,
MILHO CURITIBA Semente Mogiana - H/brido sc-40kg
Of.491 041-234-1555 500sc - reg. Seag.0911 70.000,

TRIGUILH0 CURITIBA ~

JJ^471^^ 041-234-1555 50.000kg Ragao animal PR granel ou saco a combinar

,S: 
SSwK3i°!ISi.fci?i s5rio dlr.timent. entre compr.dores c vendedores,oevido possiveis oscilacoes de mercado.

COORDrNADORIA QUANTIDAOE VALOR OFER-
PROOUtQ 

REGIONAL DE: 
"yENDA COMPRA 

E S P E C 1 f I C A t 0 E intERESSADO

B0VIN0S CURITIBA-SEDE
Of.536 041-234-1555 300cb Novilhas Nelore PC s/reg. aobre ano 350.Q00cb

BOl/INOS CURITIBA-SEDE Uacas Jersey PC c/reg.
? f.521 041-234-1555 04cb - c/ 4 a 5 anos em lactagao 2.000.000cb
B0VIN0S CURITIBA-SEDE Vacas Santa Gertrudis Ml c/reg.
Of.544 041-234-1555 30cb - c/2,5 a B anos l.OOO.OOOcb

B01/IN0S CURITIBA-SEDE
Of.548 041-2 34-1555 02cb - Vacas HPB-P0 c/rsg. c/ 3 anos 1.500.000cb

BOl/INOS C'JRITIBA-SEDE Vacas Santa Gertrudis M2 c/reg.
Of.545 041-2 34-1555 25cb c/ 3 a B anos 2.000.000cb
B0VIN0S CURITIBA-SEDE Garrotes Sante Gertrudis S c/reg.
Of.547 041-234-1555 03cb - c/ 8 a 12 anos 1.500.000cb

B0VIN0S CURITIBA-SEDE Nowilhas HPB-PC c/reg.
Of.334 041-2 34-1555 15cb - c/ 2 a 3 anos l.lOO.OOOcb

B0VIN0S CURITIBA-SEDE Vacas Aberdeen Angus PC c/reg.
Of. 395 041-2 34-1555 06cb c/ 4 w 5 anos 1.500.000cb

B0VIN0S CURITIBA-SEDE Vacas Mestizos Charoles
Of.562 041-234-1555 08cb c/ 5 a 7 anos BOO.OOOcb
B0VIN0S CURITIBA-bEDE Vacas Mestii;as Chianina 

~

Of.531 041-2 34-1555 06cb - c/ 4 a 5 anos c/bezerro ao pe Pre?o

B0VIN0S CURITIBA-SEDE " Vacas Mestiijas Chianina
Of.531 041-2 34-1555 llcb - c/ 4 a 5 anos (secas) do

B0VIN0S CURITIBA-SEDE
Of.531 041-234-1555 02cb - Nowilhas Mestiqas Chianina c/2 anos L0te
B0VIN0S CURITIBA-SEDE ——_______________
0f.531 041-234-1555 06cb - Bois Mestizos Chianina sobre ano 15.000.000,

Antes de Comprar ou Vender produtos Agropecuários consulte a CLASPAR - CENTRAL de INFORMAÇOES
AGROPECUÁRIA.

0BS: Os valores acima descritos serão tratados diretamente entre compradores e vendedores,
devido possíveis oscilações de mercado.

Technos exporta 
para o Japão

Esta semana a Technos estará embarcando para o
Japio 1.100 relógios Mariner Multicolor como parta da
seu primeiro contrato de exportaçio em seus 28 anot da
existência. Além do Japio, a Technos Relógios • empre-
sa de capital 100% brasileiro - já recebeu tamMm enco-
mendas da Argentina e do Panamá, cujas remessas deve-
rio ser feitas ainda este ano. Segundo Euniro Farah, di-
retor comercial da Technos, 

"só 
agora, com a fabricaçio

de nossos relógios com Índices de nacionalização que
chegam a até 72%, nossos preços tornaram-se competiti-
vos no mercado externo"

CARTÓRIO DA DÉCIMA TERCEIRA
VARA ClVEL

EDITAL DE PRAÇA: PRAZO (10) DIAS
E INTIMAÇAO DE ARNALDO ALCANTARA
S/MULHER: EDNIR ALCANTARA.
A DOUTORA ANNY MARY KLJSS SERRANO,

)ECMM. JUIZ DE DIREITO DESTA DÉCIMA TERCEI-
RA VARA CÍVEL; DA COMARCA DE CURITIBA;
CAPITAL DÒ ESTADO DO PARANA,

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou
dele ciência tiverem, extraído dos autos sob n* 5.468, de
EXECUÇÃO HIPOTECARIA, promovida por BA-
MERINDUS S/A - CREDITO IMOBILIÁRIO contra
ARNALDO ALCÂNTARA E S/M EDMIR ALCAN-
TARA, pelo presente edital, leva a praça única o bem
hipotecado na forma seguinte: 
PRAÇA: No dia 20 de dezembro p. vindouro, ás 13:30
horas (Lance por preço não inferior ao débito hipote-
cário, CrS 23.168.616.51 (Vinte e três milhões, cento e
sessenta e oito mil, seiscentos e dezesseis cruzeiros e
cinqüenta e um centavos), valor este fornecido pela
credora em 28.05.84, devendo ser fornecido pela mes-
ma o débito atualizado no dia 19 de dezembro p. vin-
douro 
BEM A SER PRaCeaDO: Casa n» 24, frente para o
acesso particular da rua Waldemar Kost, pertencente ao
Conjunto de Casas Geminadas, sito a rua Isaias Regis
de Miranda, esquina da rua Waldemar Kost, com a á-
rea construída exclusiva de 82.67m2 área de implanta-
ção no solo de 40,23m2, área comum de uso exclusivo
no terreno de 58.58m2, área comum de uso comum no
terreno de 36,l7m2, área correspondente total de
I34 99m2, correspondendo-lhe a fração ideal do solo
de 0,02257, do lote de terreno n» 1/2/3/4/5/6/7. oriundo
da unificação dos lotes n«s. 1:2, 3, 4, 5 e 6 e 7 da quadra
F da Planta l a/enda Boqueirão, sita no arrabalde do Bo-

Sueirào, 
medindo 75,95m de frente para a rua Isaias

egis de Miranda, perfazendo a área total de
5.98l,OOm2, com a Ind. Fiscal 84-027.14,000 a 20.000do
Cadastro Municipal. Matricula n* 6.945 do Cartório de
Registro de Imóveis da 7* Circunscriçio Imobiliária
de Curitiba-PR 
INTIMAÇAO: Fica desde já intimados os executados
Sr ARNALDO ALCANTARA E S/M EDMIR AL-
CANTARA, cientes da praça do imóvel, supra referen-
ciado, caso não seia 

possível 
a intimação pessoa^atra-

vés do sr. Oficial de Justiça, encarregado da diligencia.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, será o

presente afixado no lugar de costume e publicado na
forma da lei DADO fc PASSADO NESTA CIDADE E
COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTA-
DO DO PARANÁ, aos 26/09/84. Eu a) ilegível, Escri-
vão que o fii datilografar e subscrevi, por ordem do
MM Juiz de Direito (Port. 01/83).

a) ARION TOLEDO CAVALHEIRO - ESCRIVÃO

H OR. I M SOPRO 1)K VIDA

CJl I CH I BR.A A SU VA

IU PI DR A, OI I M A I KMBRANÇA C>l I

si I R WSFORMA KM K)RM \ l)F AMOR

<. :il>i Mores

\-miii ilchik- i delk.Hli.Ai ck- < i.ihricl.i I lores. que ão
pixp.u.ii o seu buriic ilc IlurcHo cncanta c ,i pcssii.i i.|uc
o rcicbci. pcuvlui.i i proenva marcante « incon-
hiiHiivcl ik' mi.i Icmhi.mv.i

(iMiRII.I i n ORES

liOl IIQL E DAS El ORES

N. I R W( IS( O lOKKKS. 1(17
I mu : < IMI i - 264-6261

BARBIRENE

rc 
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTPÀ.

¦ iom ¦ oi ivptti . pnn-nFi - pandin - bai pap

Agente Exclusivo OLIVETTI

DEZEMBRO

GRANDES CAMPANHAS

Máquinas, Móveis

e Equipamentos

Para Escritórios

Avenida Paraná, 874 —

(esquina com Joubert de Carvalho)

Fone: (0442) 22-9933 —

Cx. Postal 2.021 - Maringá-PR.

Há uma nova opçio da compra em

nosso bairro

TOQUEDE

CLASSE

Moda colorida para voe* a aaua IHhoa.

jaana a malhas daa malhoraa marcas. con-

fscçOos exclusivas sob madids am: colo-

tos. camiaatas. conjuntos, moios colori-

das. tênis tranoporontos. acoasòríoo o bi-

quinis dos garotas do Fantástico.

Rua. Augusto Strossor, 1464

(Próximo à Bambinollo)

OB8: Aos sébodoo abarto até às

18:00 horas.
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Os 

"pregadores 

da fé" invadem

as emissoras de rádio

AMi no domingo, a APDL, falou
i* toda cata movimentação no setor
esportivo do rádio e dos «feitos positi-
voa * negativos no actor, que toda tsaa
mexida pode caitaar. Hoje, voltamos a
sintonizar o mesmo veiculo, maa abor-
dando um asaunto que Já comera a
causar sérias preocupações. Até bem

pouco tempo, pra evitar que o mal
maior ocorresae, a Rádio Tupi foi "lo-

teada" e se segurou nos chamadoa pro-
¦ramas religiosos, através deaans ver-
bas, procuram superar uma cassação

que foi inevitável. As rezas, os sermões

e o dinheiro dessas Instituições foram
inaufkientea. A Tupi está fora do ar.
Já se observa, no entanto que outraa

emissoras começam a ser procuradas

Cr 

esses pregadores da fé. A Sio Pau-

pelo que se observa, é a mais nova
vitima. Essa rádio, que Já mantém nu-
merosas damas, entre elas, esposas,
amantes, condessas e outras do géne-
ro, comandando diveraoa horários de
sua programação. Além de tudo isso,
ainda pode ser ocupada pelos progra-
mas religiosos. Em meio fts abobri-
nhas, que já eatio em cartaz há algum

tempo, serio oferecidos os "carnés da

fé" na baae do 
"quem 

paga mais, che-

ga ao céu sem falar com São Pedro".

Ê o fim da picada. Esse nio é o objeti-
vo do rádio. Enquanto todo esse espaço
da emissora vai sendo loteado por ver-

bas generosas, os verdadeiros profls-
«tonais, Jornalistas e radialistas, nio
tím onde trabalhar, é uma imoralida-
de. Aliás, do Jeito que está, na arogra-
mação de Sio Paulo só vai faltar o
Tim Tones com a sua "sacolinhaaa"...

* Glória Pires viaja para os

Estados L nidos.

O programa

Também

Está certo que, depois do Daniel
Mas, volta o Cassiano Cabus Men-
des na faixa das 19 horas, estreando

possivelmente em meados de ju-
nho.

De Barros de Alencar, aos sába-
dos. na Record, è uma palhaçada,
uma brincadeira. Muito mais ridicu-
Io, no enunlo. é o que esse moço fa/

pra faturar, agora ele inventou um
conjunto chamado 

"Minutos", 
evi-

dentemente, na cola do 
"Menudo"

l m jantar

V uma da manhã, no Msksoud, de-
finiu muita coisa, com relação ss pró-
ximas novelas da t;lobo. ns mesa ao
lado. o agente da APDL acompanhou
atentamente a comersa entre Paulo
l hiratan. Daniel Filho. Benedito Ruv
Barbosa, Sandrin e Mário l.ucio Va/.

Não existemmm...

Maiores du\iüas, com relação ao
trabalho que Daniel Mas. vem reali-
/ando as 19 horas, a sua história está
definida, ele está mandando bala na

preparação dos primeiros capítulos e
o elenco, ao dei leve, vai se definin-
do.

De outra parte

I amhem |a esta absolutamente cer-
to. que Ivani Ribeiro atualmente em
ferias. >ai escrever a próxima história
das oito da noite, a substituta de
"( orpo a Corpo" de Gilberto Braga.

Por último

Confirmando previsões da APDL,
Benedito Ru> Barbosa, foi mesmo de-
Hnido como autor da próxima das seis.
A sua novela, que substituirá 'livre

para Voar", vai estrear no dia I* de
abril. A história inclusive, começa no
Pantanal do Mato Grosso e vai movi-
mentar, entre outros, Kadu Moliterno,
Roberto Bonfim, e Maurício do Valle
nos principais papeis.

A Vila Guilherme

Também tem novidades no ano

que vem A TVS lança dois informa-
tivos que já começam a ter seus es-

quemas delineados. O primeiro será
informativo diário, que ocupará a
faixa das oito da matina. O outro i
do 

"Pinga 
Fogo", e devem estrear

somente em fevereiro.

E a propósito

( om muita disposição, a TVS anun-
cia sua presença em Brasília, no dia 1$
de janeiro. Ainda neste mês será deslo-
cado um caminhão de externas para a
capital da Republica.

Silvio Santos

Em função de alguns problemas

particulares, ficou mais uma semana

por aqui, e somente ontem viajou

para os Estados Unidos. Ele fica pra-
ticamente um mês fora do Brasil.

Recuperado

De uma virose, que provocou esta-
leiro de quase dez alas, Eduardo Tor-

naghi está recuperado e já voltou ás

gravações de 
"Vereda Tropical".

Confirmando

Noticias que a APDL divulgou

com primazia no sábado, se as refor-

mas no Teatro do TVS terminarem

até meados de janeiro, é bem possi-
vcl que Silvio Santos passe a utilizar

o Zácaro para a gravação de progra-
mas da 

"linha 
de shows . Ja existe,

inclusive, um acordo nesse sentido.

Marilia Gabriela

Está voltando da Inglaterra e deve
ficar por aqui. O Boni, no entanto, já
disse que pretende utilizar a moça de

uma outra maneira e também descarta

a possibilidade dela retornar ao 
"TV

Mulher".

Bibi na Globo

Ainda hoje, mais tardar amanhã,

deve acontecer o primeiro encontro

dos dirigentes da Globo com Bibi

Ferreira. Os entendimentos tiveram

inicio na semana passada e existem

grandes possibilidades da atriz parti-
cipar de uma novçla, como convida-

da especial, no aÁo que vem. Aliás,
se aceitar, Bibi já sabe que terá

como companheira de trabalho, sua

filha Tina F'erreira, que vai assinar
contrato com a Globo, nas próximas
horas.

Dois pontos

1) • Está confirmado: D. Helder
Câmara será uma das atrações da
Manchete, neste 

próximo 
domingo.

Convidado por Roberto IVAvila, ele
aceitou ser o entrevistado do "Perso-

na", programa produzido pela intervi-
deo, que vai ao ar ás dez e meia da noi-
te.

2) • De primeira: o "Som Brasil"
vai mudar. O programa, que continua-
rá sob o comando de l.ima Duarte, se-
rá mantido aos domingos e no mesmo
horário de agora, porém sofrerá diver-
sas alterações no seu esquema de pro-
duçáo. Os novos cenários, já foram en-
comendados e essas modificações po-
deráo ser observados, a partir do dia 6
de janeiro.

Bate-rebate

Alegando 
que não tinha nada de

importante pra dizer Sônia Braga
cancelou sua participação no 

"Canal

Livre" de ontem.
- Aliás, com essa recusa de Sônia
traga, a
nado 

"c

sa interessante pra mostrar, resolveu
apresentar os melhores momentos
do 

"Canal 
Livre" em 84.

Belty Faria não criou caso, acei-
tou pacificamente a proposta da
Globo e já assinou novo contrato
com a emissora.

Falei na Sônia Braga, mas não
disse, a moça não tem onde morar
no Rio de Janeiro Ela continua hos-

pedada no Hotel Nacional.
Glória Pires, em férias, na Glo-

Braga, a Bandeirantes ficou no cha-
rnado 

"desvio". 
Sem uma outra coi-

bo, viaja para os Estados Unidos em

janeiro.
Por enquanto, programa novo

na Bandeirantes só o do J. Silvestre ,

em janeiro. Roberto Jorge está mais

interessado em dar um brilho na

atual linha de show da emissora.
Dizem, mais nio provam que a

situação do José Itatnar de Freitas,

na direçio do 
"Fantástico", não é

das mais tranqüilas. Ao que parece,
estio puxando 

seu tapete.
Marco Nanini e a Globo ainda

não se entenderam. O moço, como a

APDL contou, foi convidado para

participar da próxima novela das

sete da noite.

Informes - APDL

Silvio de Abreu e Carlos l.om-

bardi, nos próximos dez dias, devem

completar a escrita de "Vereda Tropl-

caK
Ainda nesta semana, Clayton

Z.arzl, escolhe a novela que substituirá
"Meus Fiihos, Minha Vida".

A Globo nio deixa nada barato,

até a contagem regressiva, que vai

anunciar a chegada ae 85. será devida-

mente comercializada.
Rita Lee e Roberto Carvalho de

malas prontas, eles vio passar o Natal

e Ano Novo no Caribe.
Renato Aragio marcando data

da sua mudança: ele embarca para ns

Estados Unidos na primeira semana de

janeiro.
Já está decidido: Bandeirantes

nio volta às novelas, nem produzirá te-

leteatros no ano que vem.
Matilde Mastrangi deve estrear

em janeiro, no teatro do Rio de Janei-

ro.
Parece piada, mas nio é, Wal-

dick Soriano pretende montar um novo
shovv, começando por Sio Paulo e ten-

do Roberta Close, como parceira de

cena.
E bem possivel que, a partir de

janeiro, o "Fantástico" tenha um

novo segmento humorístico, apresen-
tado por Agildo Ribeiro e Miele.

IV outra parte foi definitivamen-
te sepultado o projeto de 

"O Estranho

( asai", na (iiobo.

C'est fini

Simbora Vamos completando
No mais tudo nos con-nosso pano.

formes. Bye bye e até amanhã nas
melhores bancas. Aquele abraço.

TELEVISÃO

\ programação é fornecida

pelas emissoras

DOTS

1 h?0 Programação Edut ativa
II h40 O Diabete
1 1 h50 Jornal de Curitiba
1 2h00 Gol de Placa
1 3h00 Circo Alegre
14h30 Manchete Shopping Show
16h30 Clube da Criança
1 8h30 FM TV
1 9h00 O Diabete no Jovem
19M0 Jornal de Curitiba
19h35 Manchete Esportiva Local
19h4P Manchete Esportiva Nacional
20h10 Jornal da Manchete
21h1b Santa Marta Fabril
22h15 Primeiro Festival Manchete Riotur de

Musicas de Carnaval
23h15 Frente a Frente

07h30 Ginástica
08h00 Jornal da Manhá
09hOO Curso de Qualificacáo Profissional
)9h1S Atualidades na TV

09h40 Sessáó Desenhos
lOhOO Bom Dia Felicidade
11hOO Sessáo Desenhos
11h15 Esporte Amador
11 h30 Viva a Bola
12hOO Grande Jornal do Meio Dia
13h30 Paraná Agui Agora
16h45 O Vira Lata
1 7h15 Cisco Kid
1 8h00 Mister Magoo
18h25 Jerômmo
19h00 Jornal Noticentro Local
19h20 Jornal Noticentro Nacional
19h40 Meus Filhos. Minha Vida
20h25 Estranho Poder
20h45 Viviana
21h20 Joana
22h20 Terça no Cinema Aconteceu n%Natal
00h30 Ultima Sessão Freebie and the Bean
0yi30 Jornal 24 Horas

SEE

08H35* 
08h40
09h00
11h5S
12hOO
12H35
13H1S
13h20
13h45
18h00
19H00
19h20
19h25
19H40
20H30
21h15
22h15
23h15
23h25
23H30

Encontro com a Vida
Educativo
Ela
Boa Vontade
Show de Bola na TV
O Repórter
Informe Agroeconâmico
Plantão Policial
TV Criança
Fim de Tarda
Momento do Esporte
Informe Agroeconâmico
Jornal do ParanA
Jornal Bandeirante*
Oito e Meia
Empório Brasileiro
Queen Especial Inédito
Jornal de Noite
Dinheiro
Brasil Exportação

06H30
07h00
07h29
07H30
OBhOO
09H30
12H27
12H30
12M6
13*00
1 3h30
14h30

16M5
1 7h15
1 7H46
18M2
18H45
19M5
19H56
20h2S
21K20
22H20-
23H1S
2 3 MO
23H50

Telecurso
Bom Oie Brasil
Cotaçóes do Mercado Agropecuário
Bom Oie Paraná
TV Mulher

Momento do Rock
Globo Eaporte
Jornei Eatedual
Jornei Hoje
Finei Feli*
Sessáo de Tarda
As aventuras de Notoin Hood
Sitio do Pica-Pau Amarelo
Ceso Verdade
Livra para Voar
Momento do ftocfc
Vereda Tropioei

J ornei Estedua
J ornei Nacionei
Corpo a Corpo
Terça Nobre Caaal 90
Minéséri* - MaNbu. Ml Mfllw Sa —rio
Jornal da Globo
Jornei Estadual
Campadas de Bilheteria
Um dia am ikw vMaa

Luiz itotonío

Empossado o novo 
presidente 

da Juventus

O novo Conselho Deliberativo elei-
to na Sociedade l nião Juventus acla-
mou o nome de Kizio Wachowicz para
a presidência do Conselho Diretor, su-
cedendo a Anísio Oleksy que ficará
agora liderando o Deliberativo. O
novo presidente juventino já foi empos-
sado e promete uma gestão das partici-
pativas com a grande familia associa-
da.
*** No Clube Curitibano o presiden-
te Renato Pinho entregará o cargo no
dia 5 de janeiro, para Constantino Ba-
lista Viaro, já eleito.
*** No Clube Literário de Curitiba
o presidente Rodolpho Otto Schelen-
ker transfere o comando para o Iam-
bem eleito Atos Osmar Barão no pró-
ximo dia II. O baile de posse aconte-
cerá no dia 12, em grande estilo.

FORMANDOS EM YOGA
Aconteceram na última sexta-

feira e sábado as solenidades de co-
locação de grau e ritual Yogue, dos
formandos mantidos pela Fundação
de Educação e Cultura Espirita 

"Dr.

Bezerra de Menezes" - Faculdade
de Ciência Biopsíquicas do Paraná,
no auditório 

"Gabriel 
Dallane". Fo-

ram diplomados pela turma 
"profes-

sor Roberto Almeida Martins" os se-

guintes alunos: Adalmi Balabuch,
Aríete Buratto, Denise Casagrande,
Everaldo Torres Barbosa, leda Or-
tiz, Maria Elizabete Herrera, Maria
das Graças Pereira Lopes, Maria
Gabriela Mozzo Dominguez e Vânia
Lúcia Slaviero.
**• São professores da Faculdade
de Ciência Biopsíquicas do Paraná

los professores. Aglacy Sttoco da Sil-
va, Alcides Floriani, Alvino Mozer,
Antonio Carlos Bellio, Dulce Doe-

ge, Geri rudes Frahm, Henrique Mi-
deis Filho, Iná Camargo, Jan Jerzy
Korczak, Jean Pierre Bastiou, José
Joaquim de Oliveira Monte, José
Leocádio Rezende Hulmann, Júlio
Schruber Júnior, Kuniko Ida, Lilha-
ne Hack, Luiz Anibal Calderari Ju-
nior, Luiz Gutierrez, Luiz Renato
Carazzai, Luiza Jane Róis, Luiza
Maria Monteeuma Anunciado.
Marco Antonio Egas, Marcos Vinl-
cius herraro, Marta da Paz Ribeiro,
Maria Menezes, Mirta Lagaggio Ro-
sa, Monserrat Fernandes Rosa, Nei-
va Ribeiro, Neyda Nerbbas (Jlysséa,
Nielson Infante Vieira, Roberto Al-
meida Martins, Sandra Maria Mar-

ques Cury, Solange de MarSaix e
Stefano Butawski.

NATALINAS NA
MORGENAU

Na Sociedade Morgenau o dire-
tor social Ruy Ceschin convida para

prestigiar 
domingo a partir das 15

noras, a 
"Miniteka 

de Natal", que
terá a sonorização da equipe 

"Mys-

térius" e distribuição de 
guloseimas.

A programação terá continuidade às
20 horas, com a 

"Danceteria" 
para a

juventude, que recebe a mesma dose
de «nimação.

ooOOOoo
No Clube Literário de Curitiba

domingo ás 21 tioras, o tradicional
Sarau de Natal, deata feita com ani-
mação do conjunto "Musical 

Lati-
-.11
no .

^B 1 UhI
JMB ¦

WMm r 

^

* As senhoras Síria Chede Bittencourt Corrêa de Castro (presidente do
departamento feminino da Acepar, Yara Gazal (primeira dama do 3
Marias Clube de Campo) e Jocely Duarte (primeira dama do
Santa Mônica).

* No último jantar festivo do ano da Acepar, no 3 Marias Clube de
Campo, muito concorrida a reunião das senhoras de dirigentes ciubis•
ticos, terminando com grande festa de confraternização.

3 Marias anuncia

boate, sarau e a

festa dos 19 anos

No 3 Marias Clube de Campo a

ala jovem comandada por Gilmar
Nicco estará movimentando a juven-
tude sábado a partir das 22 horas, na
boatinha 

"Som 
Brasileiro e Roda de

Samba". No domingq a diretoria do

presidente Jorge Gazal estará co-
mandando o sarau de Natal, às 1$
horas, com show de palhaços, mági
cos, distribuição de 

prêmios 
e a pre-

sença de Papi Noel. Já o departa-
mento social alerta que já podem ser
reservadas as mesas para o grande
baile de Reveillon, que marcará as
comemorações do 19« aniversário de
fundação do clube. A festa terá mui-
ta champagne, bolo gigante e a ani-
mação do conjunto 

"Music 
Show

Reflexo". Maiores informações na
secretaria, fone: 272-1815.

ooOOOoo
*** A diretoria da Sociedade Tha-
lia estará realizando na quinta-feira,
às 20 horas, sua tradicional festa de
confraternização dos funcionários),
com um jantar dançante e distribui-

ção de valiosos 
prêmios. Já o presi-

dente Almyr Luiz Sabbag comunica

que o baile de 
"São 

Silvestre", dia
31, será em ritmo de jantar dançante,
com muitas atrações e animação do
excelente conjunto catarinense "Os

Invencíveis".
O departamento social da So-

ciedade União Juventus programou
para domingo a partir das 15 horas,
na sede esportiva, a festa infantil de
Natal, com apresentação de teatri-
nho, 

palhacinnos 
e a presença de Pa-

pai Noel. Também podem ser reser-
vadas as mesas para o baile de Re-
veillon, que será animado pelo 

"Mu-

sical Curitiba".

Gibson Brothers

Um grupo muito conhecido pelos
programadores e produtores das

a8ora 
jança seu primeiro LP,

Emily , pela RGE, apresentando
uma seleção musical dançante, ba-
lançada, bem ao gosto da juventude."Silver 

Nights', é a música princi-
pai deste álbum que tem como lider
vocal Alex Gibson. Chris e Pat Gib-
son, completam o trio.

.Além 
dessa melodia temos: (Hey

Ho) Move Your Body - Love Can

^Away-Go 
Train - Emily. título

do LP - Mídnight Magic - Mona Lisa
From África, todas ótimas, ouçam e
confiram.

* Paulo Henrique Cavalcanti, Ornar Rachid Fatuch, Francisco Men-

ghini e Leomar Rodrigues no movimentado jantar despedida de ano
da Acepar, no 3 Marias. (As fotos na coluna são de Joel Cerizza).

CINEMA

DESTAQUE

UM COMO QUE CAI - FUm.
tnd Hiteheoek. Pirtlcipttça^, !* 

At

mot Slmwt Kim Novmk • » 
*

BtM OtddM. A história d, un,,?*"
tivu tposmntmdo qut tofr, o» J??
bia • * contratado por um

/ura taçuir tua aapota, qum £"*«•
ta attar pottuida pato atplnto
savS qua ta suicidara há can, .
Em axibiçto no cinaCondor.

AS TOU VoTunl Pétria, 292 333 0064

£3

Fechado para reforn,,.

Reabertura em breve.

I trnSJOl Mmw lama. 137 232~7õf) |

A HOUA OA VERDADE -

A vildsan Com Ralph Macchio

yuki Pat Mortta a íhsabath sh'
Sassõas: IBh • 22h30min Séb
dom.: 14h, 16ht5min a 20h3omi*
Cansura. 10

CíNTtR III Shopping Pmhêia 296»gs7? 
~j

MACQUADE. O LOBO SÕLÍTÃRÍÒ
Da Stava Carvar. Com Chuck Norrn ,
David Carradina. Sassõas. sáb »
Uh. I6h, IBh a 20h. Sag a j»,?
16h. 18h a 20h. Cansura. ia 

"n"

CINEMA UM Marinho. 698 2320092

3VIDAS SEM RUMO - da FrancisJ^
Coppola. Com Thomas Howail R,iph
Macchio a Matt Dillon SasstJ»s
15h # 20h30min. Séb. o don 1
16h a 20h30min. Cansura. >6 anos

CINEMA TECA Mu a mu Gwdo Vimro

DOMINGO NO PARQUE Ap„.s,n
tando também: Olho D'Agua. PinhSo
no Bico da Gralha Azul Vira Amucí
ria. Filmas inéditos paranaense
Unica exibição: Sassào: 20hln„„n

| CONDOR tbano Parmirg. 196 222 6H59

UM CORPO QUE CAI Da aÍO*
Hitchck. Com Jamas Stawan.
Kim Novak e Barbara Bali Gnddis
Suspansa. Sessões I4h. 16hl5mm
19h45min a 22h. Cansura: 14 anos

GROFF ISdmMovmbra 416 233 2733

A NOITE DE SAO LOURENÇO D»
Paolo e Vittorio Taviani. Com Oman
Antonutti e Margarita Loiano Sas
sõas 14h. 16h. 18h. 20h e 22h Can
sura 14 anos.

GLÓRIA I Pçã Tiradmntms 106 222 6421

AS DEPRAVAÇÕES DE MISS J0
NES Da Henri Pachard Com J§ck
Wranglar Jacquahna Lorian e Joana

Storm. Pornográfico. Sassõas I2h.

14h. 16h. IBh a 20h Cansura 18

anos. 

GLÓRIA II Pça TirmdmntBS 106 222 64?I

VARIAÇÕES DO SEXO EXPLICITO
Da Atfred Sarnhaim. Com Paula San
ches. Gisa D «//amara o Lígia de Ptu
Ia: Pornogrifico. Sassõas: I2h, I4h.
16h. I8h a 20h. Censura: 18 anos.

ITALIA Shopping Itália 233 8682

AS SACANAGENS DE CASANOVA
Com Jasia St. Jonas a Sheila Parks
Filma pornográfico com cenas de se
xo explicito. Sessões: 14h. 16h, I8h

20h a 22h. Cansura: 18 anos.

LIDO I Ermilino da Laáo. 160 224 6873

A JANELA INDISCRETA - Da AHrtd
Hitchcock. Com Jamas Stawart §
Grace Kelly Suspensa. Sessões 14h.
16h, 18h, 20h e 22h. Censura: 14
anos

LIDO II Ermilino da Laáo. 160 - 224 6873

OS LOBOS NAO CHORAM - Da Car
ro/ Ballard. Com ChaHes Martin
Smith a Brian Dannahy. O desafio da
um homam. Sassõas: 14h. 16h. 1Sh.
20h a 22h. Cansura: livra.

MORGENAU Pça Ruy Barbara - 232 S943

A DOUTORA Ê BOA PACAS. Os Pio

Zamonar e Toni Rabattone. Programt

duplo com Atras da Porta Verde. Por-

nografia. Sassõas: 14h. IBh. 18. 20h

a22h. Cansura: 18 anos

PALACe ITÁLIA - Shappini Itália [

A FORÇA DE UM AMOR - Da J>*

McBrida. Com Richard Gera e Vai*-

ria Kapriski. Um homam anvolvanti.

qua toda mulher deseja. Sasstss:
14h. IBh. IBh, 20h a 22h. Cansura:
18 anos. 

PLAZA - Pça Otária, lít 222-030» J

SACANAGEM. SÕ E SEXO EXPLICA
TO - Da Carloa Braga. Com Stndrt

Grossi. Taya Fonton. Pornogrifico.
com canas da tono explicito. So*-

sõas: 14h. IBh, IBh.20ha22h. C*¦

aura: 18 anos.

aiBAlTA - A». Munhaa da Hacha - 212 5U*

CARRO USADO - Sasséo: I4h. Cf-

sura: livra. E Maphiato, da Istvan At»-

bo. Com Klaus Maria BrandW-
Trama naiista. Sassto: 20h. Cansn"

18 anos.

233-V^J| RUI BARBOSA Pça Hurlarbata^^^M

MINHAS NOITES COM MESSALINA
- De Jaeoò Most. Com AJite IWM*

Requet € vens o Corte Dey. /V/m# Pjf"

nogrtfico. Soaaôoa: 12h. I4h.

IBh. 20h a 22h. Cansura: 18 anos—

£«3SAOJOAO - Qaa. Weatphabn. 't& -

V0R. O CAÇADOR DO FUTURO
Da Anthony M. Dewson. Com n*

Brotar. Corinna Clary o Carola An*^

A procura do passado. Sassõas:

IBh. IBh. 20ha22h. Cansura: >*«*

SC ALA ¦ Rua Riachuala. 121 - 223-êti*

A POSSUÍDA - Com Ivan
a Cria Avtmn. Programa
Ku« duelo ám campatoa ^Z

gratla a violência. Sasataa: 12A ./

20h a 22h. Can»

.31^

DOM CAMILO - Da Taro** ,
Com Teranca Mm. CoHn :
Mimsy Farm ar. Comédia. 5*j}ii.

14h. IBhIBmin. !9ll4BmH> 
•

Ci

enos. ^ 
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"A 
nossa luta prossegue para que tenhamos uma economia justa e digna, para que

possamos ter neste Pais o impirto da justiça social". 15

Eleições no TJ

***> -

I„,S Silo »» cundidulo* declarados i preiidínciu de-
e Armando Carneiro.

)• | iii i"ce recen,e de,e»a« do STF, o desembarca-

|.,r SilM" U" A 
eiUr en,re 01 n,#'1 «niigoi

,, ,g„iritd>'« do TJ. nâo poderá concorrer, fato cite que
Sou muito o quadro eleitoral, quinze diai ante. do

| )i»i> »âo

flH
llcil"
i ,\|uk!>. u prevalecer e»*e critério, será inevitável a
.«jidiiturii do de*emburiador Ronald Accioly ài pròni-

,' clcivòc* P"ru a presidenciu do Tribunal, cuia v.ce-"'dcnciu 
e*erc« atualmente.

pll 
,,w

paraná/Ohio: 
20 anos

.. o ( «mil* Paraná-Ohto fe*t»Ja hoje mu 20» aniversário

..,»i»tíncl». i'»m um jantar comemorativo no rrttiurantt

iíh« d» M'11»1- ** '• "»'«*•

.. fui forma de admio. *ào convidados rx-pirtlclpantei

t. pr..ttr»ma« 
d* intercâmbio universitário, bem como

rnhrn- * fx-membros da entidade.

I. M«r* presente 
<• profesnor Raymond Maloney, um doa

do Programa, além de ex-presidentes do Comi-

Positivo: cultura 
popular

•• o professor 
Oriovisto Guimarães - 

presidente do
. ll.tcitiuit ncl .í H» naruKini- •>•« .....  

CHARLE

Hp

Linha de Frente

H» r u»i»i»v »'«¦Oi/vua, tut um suicssu II Amos*

,7a Literária do Cordel, promovido pelo Supletivo do Po-
u,. envolvendo cerca de 2000 alunos neste que é mais

passo 
nu Valorização da Cultura Popular.

iS prol Ubiratan Lopes Pacini, diretor do Supletivo

Positivo. vem se esforçando no incentivo à valoriza-

,, v., „ ...... . }'l V1IUCIHC Ui

tlrupo Positivo está de parabéns: foi um sucesso a Amos
lt>r iri!i di) Cordel. nmmnviHn n#ln CismIaiíka d..

,|1,V0. i. IIIWI'»"»» •» •» »vwv aiuiiva iivsit |

um j,.i>M. 
na Valorização da^Cultura Popular

Jo P.-SIIIVO. ..... ..

da cultura popular.
•• 0 denominado 

"Varal" 
veio juntar-se, com sucesso,

ls demais promoções extracurriculares do Positivo!

a,mo a Palavra Viva (concurso literário), o Festival Mú-

,|U \ iva e o Grupo Permanente de Teatro dos Alunos

j0 Positivo.
•' Sem trocadilho, um saldo dos mais positivos.

D Aríete Richa recebeu a visita, em seu gal
Provopar, na semana, a visita da Consulesa de Israel

m Sàu Paulo, Yehudit Caspi, quando mostrou à visi-

lante a expô de trabalhos do Batar de Natal.

Um sucesso o pré-Rcveillon
do Country, sob o comando do

presidente Edgard Cavalcanti
Albuquerque e o diretor social
Carlos Alberto Karracha de Cas-
tro, sábado último. Dos mais
concorridos e animados, numa

prévia do sucesso que será o Re-
veillon • a tradicional Noite de
São Silvestre - do nosso 

"mais 
fe-

chado".

t no domingo o Flamingo
movimentou a jovem guarda do
Country com o seu Festival de
Rock, com 

"O 
Melhor Daqui"

(Imagem, Don Martelo, Marca
Registrada, Quartzo, Massa de
Tomate e, entre outros, encer-
rando com Lobão e seus Ronal-
dos) em matéria de música e
muita animação.

No comando dessa promo-
ção a diretoria do Flamingo:

Laura Dias Dalcanale (presiden-
te), Marcelo Busato (vice) e os

diretores Eduardo Reate, Adria-
na Fontana, Adriana Dalcanale,

Ana Carolina Ferraz de Campos,
Ana Paula Cavalcanti, André

Malucelli, Cláudia Dalcanalle,

Patrícia de Castro, Priscilla Dal-

canale, Roger Dalcanale Filho.

9 Na agenda clubistica o do-

mingo foi, alias, de sucesso-

maior. No Santa Mônica Campo,
o presidente Alberto Garcez

Duarte Filho e o diretor social

Ornar Fatuch, além de toda a di-
retoria, movimentando os vários

setores do clube, o grande 
"su"

foi o I Summer Happening, ani-
mação que se espalhou por todas

as dependências do colossal Clu-

be.

Bacharel formada pela Fa-

culdade de Direito de Curitiba,

assumiu ontem a chefia do setor

de Pesquisa (Biblioteca) do Tri-
bunal Regional do Trabalho, Eli-
sabeth Accioly Pinto de Almci-

da, com 24 anos, integrante do

grupo jovial de trabalho implan-

tado naquela Corte Trabalhista

pelo mais novo juiz presidente de

TRT do Brasil, Tobias de Mace-

do Filho, com 41 anos.

• Mais da metade dos 
quadros

do industrial-pintor Mirtillo

Trombini já estavam vendidos al-

gumas horas antes da inaugura-

ção de sua mostra de fim de ano,

ontem, na Maison Orli Jofre Joa-

lheiros. Mirtillo Trombini foi

capa da revista 
"Passarola".

Ontem müitos cumprimen-
tos foram endereçados para o
Alto do Cabral: festejou idade
nova o ex-prefeito Jaime Lerner,
atualmente se destacando no go-
verno do Rio.

Também ontem, o nlver de
uma das figuras mais çstimadas
da sociedade: d. Maria de Lour-
des Canet • mulher do ex-

Kvernador 

Jayme Canet Júnior,
cumprimentos do colunista.

H *VI

Deputado Darci Passos (PMDB-SP) e Jurista Reni

Dottl. os grandes oradores do jantar da Boca Maldita.

Destaques no I&C

Circulará hoje a edição do jornal 
"Indústria 

A Comér

cio", onde a seção 
"Enfoque 

Jurídico" vai homenagear os

Destaquei do Ano. no setor
' * Estou sahendo de alguns merecido t destaquei do ano Ro-

nald Accioly. Renato Pedroso. Milton Luís Pereira e Tobias

de Macedo Pilho. Entre muitos outros.

Brasil: fraca memória

** Uma das frases que mereceram reflexio na última se-

mana: 
"Na 

profusão de estátuas e monumentos argenti-
nos, comprovei a ausência de memória histórica dos bra-

sileiros". Quem a proferiu foi Norma Morandini, jorna-
lista e correspondente na América Lstina da revista es-

panhola 
"Cambio 

16", na seção Ponto de Vista de 
"Ve-

J«"
** Aliás, uma das práticas que destróem a memória his-
tórica de nosso povo é a substituição dos nomes das
ruas, a exemplo do que aconteceu no Rio quando o ines-

quecível Vinícius de Moraes faleceu
** Em Curitiba podemos verificar várias alterações de
nomes de Ruas, a começar pela Barão do Rio Branco,
Emiliano Perneta e das Flores, além da Luís Xavier (anti-

ga João Pessoa). Se nomes lhe foram dados, sem desme-
recer as homenagens posteriores, havia o intento de per-
petuá-los. E se 

"perpetua" 
temporariamente''

Happy End

•* "Hoje 
é o primeiro dia do resto da minha vida".

** "Lembras-te 
de quando nos diziam 

"se 
não parares

de beber, irás direto para o inferno?". Veja só que graci-
nha! Falar a nós alcoólatras a respeito de inferno, quan-
do estávamos vivendo dentro dele durante anos e mais
anos.
** Se lhes tivéssemos dito algo sobre o inferno que nós
conhecemos, talvez haveriam de assustar tanto, a ponto
de terem que tomar alguns tragos"... (Alcoólicos AnAni-
mos).

* No jantar da Boca Maldita: Ayrton Cordeiro entre-

ga a comenda a Belmiro Castor.

* 7,11 áa Rubbo, das elegantíssimas • galeria da Polo, da coleção de

Maneco Guimarães. .. „
Nelson Farias de Barros

JÍLMAHAQ.UE

Lua Quarto Minguante

até 22 de dezembro

Dia de São Zózimo.

Ofélia e Dario

Você não poda lograr todo mun-

do, o tempo todo".

Abraham Lincoln

Aniversários

Elidia lhorowski da Silva; José Gui-
lherme Lobo Cavagnari; Alejandro
Roberto Alvarez Pozzo; Edson Silva
Lino Matias Francisco Corrente;
Joana Gabriela Santos; Silvio Libe-
rato Macson; Olivia Sales de Mes-
quita. Manália Esmeraldo Nunes;
Marcos Adriano Briones; Dilcelia
Maria Montorcanu; Guiomar San-
«ra Sá Felipe; Alceu Lourenço Ar-
mando; ArthuinRoberto Ganineto;
Lui/ Valério Veríssimo; Marina Mat-
to» Apas; Fábio de Amilcar Moura
Brito; Célia Cunha Leopoldo.

Mesta data

A data de 18 de dezembro marca
décimo 

quinto dia da defesa de Ca-
wdelo (Paraíba) contra os atacantes
Holandeses. A fortaleza que defendia

Praça, embora inteiramente des-
mantelada, repeliu energicamente a
Ultimação 

para rendição feita pelos
atacantes.
'* 

Uma carta régia datada de 18 de
dezembro de 1688 proibia a funda-
Wo de conventos no Brasil sem li-
«tiça régia.

Em 1833, no dia 18 de dezembro,
morreu na cidade da Bahia o capi-
tio-de-mar-e-guerra 

João Francisco
de Oliveira Botas. Sua carreira naval
teve inicio servindo como contra-

jjjcstre 
do cais do arsenal de Mari-

Jjl>« 
da Bahia. No oftcialato naval,

como segundo tenente, durante a
Iferra da Independência recebeu o
«"mando da flotilha de Itaparica e
'ornou-se 

famoso nos combates que' 'entou contra navios da esquadra
portuguesa. Participou das campa-
nnas do rj0 praU e djitjngUiu-se nos

oro bates do Banco das Palmas e

j^onte 
Santiago contra os argenti-

!'»no de 1844, no dia 18 de de-
emtjro, um decreto do imperador

o» i 
ro " concedeu anistia a todos

W.I? ,e5t°s comprometidos na Re-

(JjM0 
Separatista do Rio Grande

ciau eMa resolução só benefi-

v 
os„(lue depuzessem as armas.

N° dia 18 de dezembro de 1865,

c.Jreu "o Rio de Janeiro o maestro
ancisco Manuel da Silva, nascido

de nSSna 
c'dade » 21 de fevereiro

o h 
Francisco Manuel compôs

nino 
Para as festas da coroação do

firíCrai?or Ped«"o II. em 1841, e que
ti f 

ad°tado como Hino Nacional,

j,- ,'também o fundador do Con-

neiJ! !? de Música do Rio de Ja-

— e da Sociedade Filarmônica.

^^Curso^)

Vetores e Roedores são temas de
curso que a Secretaria da Saúde está
realizando na Federação dos Traba-
lhadores da Agricultura do Estado do
Paraná - Fetaep. O treinamento desti-
na-se a técnicos de Curitiba e do inte-
rior do Estado cujas cidades foram
classificadas como prioritárias pelas
suas características de urbanização
onde podem ocorrer doenças.

(^^Guaíra^)

Encerrando oficialmente as come-
morações do I* Centenário do Teatro
Guaira acontecerá amanhã a apresen-
tação de "O Messias", oratório de
Haendel. Na oportunidade, serio en-
tregues medalhas comemorativas ao
acontecimento aos artistas lirteos da
Fundação. A entrada é franca bastan-
do, apenas, comparecer á bilheteria

para receber o respectivo ingresso.

(^Í^ólica^^)

A Universidade Católica progra-
tnos, para IMS, um calendário com
209 dias letivos ao primeiro semestre e
109 ao segundo. O Inicio das aulas está
marcado 

para 24 de fevereiro. Os vete-
raaoe farto matrículas nos dias 2,3,4
e 10 de fevereiro e os calouros, dias 4 a
6 de fevereiro. Reaberturas, reopçôes e
transferências serão feitas de 2 a í\ de

janeiro.

"A 

Lira dos

Vinte Anos"

Estréia amanha no Teatro Guaira,
"A 

Lira dos Vinte Anos", premiado texto

de Paulo César Coutinho. A montagem é do 4* Ano

do Curso Permanente de Teatro e tem a direção

feral 

de Ivone Floffmann. A temporada vai até dia

3, com apresentações no Auditório Salvador de

Ferrante, as 21 horas, com ingressos a Cr$ 1.000.
"A 

Lira dos Vinte Anos" é quase uma obra auto-

biográfica, já que o autor viveu, como estudante da

época, a fase focalizada. Os personagens foram

transferidos da realidade para o teatro e aparecem

desenvolvidos, com muita critica, sem perder o hu-

mor, tanto no aspecto politico-social como no as-

pecto psicológico.
ESTRÉIA

Quando a peça estreou, no inicio de 83, no Rio,

provocou uma reação inesperada. Integrantes de

extrema direita iniciaram agressões contra o elen-

co, inclusive diretas; um ator foi espancado, ao vol-

tar para casa depois do espetáculo, por um homem

branco, de aproximadamente 30 anos, que lhe dis-

se: 
"Comunista, 

maconheiro e homossexual. Pare

com essa peça".
O fato, denunciado aos órgão* competentes,

teve grande repercussão, como era de se esperar e

total reprovação do Sindicato dos Artistas, da lm-

prensa e da classe politica. O espetáculo continuou

em cartaz, sob proteção da Polícia.
"A 

Lira dos vinte Anos" retrata um grupo de jo-
vens românticos da geração de 60, que abandonan-

do o cotidiano entregam-se totalmente a um ideal:

a liberdade da sua 
pátria, 

o Brasil, engajando-se

como militantes políticos nos movimentos revolu-

cionários de esquerda.

CNrevista

O AUTOR

Paulo César Coutinho revelou-se exatamente

com 
"A 

Lira dos Vinte Anos", conquistando o Pré-

mio de Autor Revelação - Troféu Mambembe/83.

Abandonando o curso de História e posterior-
mente a profissão de psicólogo passou a escrever

para o teatro. Suas primeiras peças, todas infantis,

(Te Amo Amazônia", 
"Queridos 

Monstrinhos",
"Viagem 

de Caravela" e 
"Dom 

Quixotè) não al-

cançaram grandes resultados além da montagem.

Depois da 
"A 

Lira dos Vinte Anos", 
"Encoura-

BOM DlkiíSTML

mi

m

çado Botequim", Teatro de Revista que aborda a

História, em cartaz com sucesso no Rio, firma Pau-
Io César Coutinho como um dos jovens talentos da

dramaturgia brasileira.

O autor estará em Curitiba a partir do dia 18 e

assistirá a estréia em Curitiba.

ELENCO
Participam do elenco os atores-alunos: Aldemir

José da Costa (apresentador e vigia), Paulo Sérgio
Ramos (Diogo) , Edson Rocha (Lucas), Christiane

(Bruno), Marly Gottschefsky (Clara) e Gio-

Palitot (Cremildo).

iressão Corporal: Eva Schul. Expressão Vo-

de Macedo (Regina), Francisco Carlos Pennafiel

^Marcos), 

Grasiella Mjirtins (Ninon)^ João Paulo

vanni

Expressão Corporal: Eva Schul. Expressão

cal: Leonilda Chessa e Maestro Wolf Schaia. Músi-
ca Incidental: Cristina Beduschi Santana. Cenogra-
fia e Figurinos: Paulo C.M. Buture. Iluminação:

João Luiz Fiani. Sonoplastia: João Augusto Nunes
e Ismael. Adereços: Equipe de alunos. Coordena-

Íão 

de 
produção: 

Ivone Hoffmann. Supervisão de
roduçao: Eros Merlin Trevisan. Assistência de di-

reção: Laia Schneider. Direção; Ivone Hoffmann.

Sílvio Paraná lança seu segundo livro

•Silvio Paraná.

'Um 
Lugar Chamado

Eu", é o segundo livro

escrito por Silvio Para-

ná, um jovem de Parana-

guá, de 17 anos, que de-

pois de um ensaio politi-
co de produção indepen-

dente, faz uma ineursio

•gora pela poesia. Ele

define suas mensagens

de 
"Um 

Lugar Chamado

Eu", como muito pró-

prias da terra, 
"meu 

li-

vro está cheirando a

araucária, a feijão, ca-

chaça e esterco de va-

ca".

Esta criação de Sílvio

Paraná editada pela
Ghignone, está na» livra-

rias ao preço de dois mil

cruzeiros, com 60 pági-
nas e 24 poemas. Silvio

não gosta de ser chama-

do de poeta, citando

Mário Quintana, ele si-

tua que"ser poeta 
é pos-

suir um estado de espiri-

to e não um livro. Há

dias que acordo poeta,
mas as vezes desperto

muito agreksivo, sem ro-

mantismo, mais político,
mais crítico".

Apesar de muito jo-
vem, Silvio aprofunda

bastante seus questiona-
mentos sobre o mundo e

as pessoas, nu menu-

gens de 
"Um 

Lugar Cha-

mado Eu".

Sagitário • um signo de patsoas alegras, da
maneira* amistosas e atraentes Em gerei, seus
netivos apreciem jogos e exercícios eo er livre,
dendo um alto valor è liberdade Nêo é um signo
totalmente fevorivei eo ceaamento. ume ve<
que tento oa homens como es mulheres séo mui
to ciosos de sue liberdede O segitaneno nêo *
ortodoxo ou convencionei suficiente pere preo
cupar se com o que diriem os outros, ceeo ele se
desvia dos padròee estebelecides de emor. cese
mento e sexo

Como gostem de ser edmiradoe. os nativos
deate signo sâo capaies de envolver-se em vá
rioe namoros ao mesmo tempo mas. gerelmeiv
te. esse comportamento náo tem grende signrfi
cedo pere eles, náo chegendo e interferir, de fe-
to. ne vide conjugel. Embore mintem mel. sAo
bons detectorea e percebem mtuitivemente a
verdede escondide atrás de quelquer tentativa
de engená-los

Como perceiroa de um ceaemento. mostram
se mais corteses que eacesaivamente efetuosos

ARIES: 21 de marco a 20 de

latonl Nos assuntos prolissio-
ais as influências não sâo

oas E*steia atehto a tudo que
'ocorrer, e nâo vacile diante dos

obstáculos Verifique com a máxima

atenção, as informações que lhe sâo

fornecidas, para nâo agir erradamente

Em seu lar um pouco de nervosismo N9
t 710

TOURO: 21 de abril a 20 de
maio - No que di/ respeito à

vida profissional, o recado dos
astros nâo poderia ser meinor

Segurança no trabalho e boa en
trada de dinheiro O período é propício
também para um pedido de casamento
Prepare o seu coração para o romance

Saúde boa Ótimo relacionamento N°

2 960

GÊMEOS: 21 de maio a 20 de

junho Você em toda sua vida

para ser feliz, precisa apenas

perder a indecisão As condi

çfles agora sâo favoráveis e es
tá evidente que conseguirá fechar algum
negócio lucrativo Estabilidade no lar

com grandes novidades Harmonia total

Comece a planeiar suas férias N"5 211
CÂNCER: 21 de |unho a 21 de

,ulho Nâo existem dificuldades

Iwcqug você nâo possa Suoerar

¦MRTvocê está numa fase tranaaila

sem maiores contratempos O

que você precisa é organizar-se para
produzir melhor Ótimo relacionamento

com pessoas das quais você depende fi
nanceiramente Favorável para o amor

N» 9 059

0LEAO: 

22 de |ulho a 22 de
Agosto Alegrias e satisfação no

ar Poderá aiudar os familiares
em problemas do dia-a-dia Fa-
se de muita prosperidade De

qualquer maneira você nâo precisara
se preocupar com assuntos de ordem
financeira Nâo esqueça dos amigos

Cuide mais da aparência pessoal N°
1587

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de
setembio Sua extraordinária
inteligência lhe permite que se

ia habilidoso no trato de ques
tões mais difíceis incluindo as

relacionadas com dinheiro Você pode
aumentar seus lucros se continuar usan

do a razão e nâo o coração É hora de
.lortali-u'r amizades Irmãos em harmo

V ma Nt ? 7?R

Dirce Alves

Sáo muito queationadores a cheios de boas m
tencôet Há muito ideelismo e entustesmo neste
signo, com certe mentalidade eacéntrice que.
por vetes, leva aeus netivos á escolha de um
compenheiro conjugai movidos por retdes telvea
náo muito sôlides

Ali* TA
Existem mdicecôes desfevoráveis pele posi-

cáo luner. p ire os netivos de Segitáno Vá com
calma, náo se eobrecerregue. mes náo fuie dos
seus deveres profissioneis ou femilieres Evite
fecher n «sócio» ou feter novos contetos comer
ciaia no periodo

PHCVISÁO GERAL PAR* OS NASCIDOS NO
DIA D£ HOJf EM QUALQUER ANO

Sue diepoetçáo á emocional e aeneível. Em-
bore apreciando o ler e seus femilieree. há indi-
cecôes de numeroses viegens Sendo impreesio-
nável. os outros podem influenciá-lo com fecdi-
dede Seje prudente ne escolhe de emigos e rele-
côes.

LIBRA: 23 de setembro a 22
de outubro Você agora mais

do que nunca atrai com sua
ildsse e eieqancia bons amigos,

[principalmente os ligados á arte.
literatura e política Tudo parece combi
nar-se Indicado para ampliar seus qa
nnos bom para resolver assuntos imu-

biliários Excelente oara o amor Família
pm naz

a 

ESCORPIÃO 23 de outubro a

2 1 de novembro Você |á saiu

do alerta mensal que foi até
bem suave Dê prova de sua ca-

paodade levando avante cejtos
empreendimentos Para alguma compra
no crediário, espere mais para o final de
ano Aguarde excelente notícia sobre um

assunto de dinheiro N* 8 440

SAGITÁRIO: 22 de novembro

a 21 de dezembro Procure, no

decorrer deste dia, desabafar
suas mágoas com pessoas ami

gas Nâo assuma compromissos
longos demais Seja mais realista em re
lacâo à sua vida sentimental Pequenos

problemas familiares causados pelos
seus ciúmes Grande tensão emocional
Nâo discuta com familiares N'1 431

CAPRICÓRNIO: 22 de de/em
brp a 20 de ianeiro Procure es

'colher melhor as pessoas com

Ifciuem vai se relacionar Tenha

(muito cuidado com suas linan

ças. mesmo que surja algum negôcio|

lucrativo, o melhor é analisá-lo com mui
to cuidado Poderá acabar se preocu

pando mais do que o necessário com fi
lhos ou com os pajs N" 2 570

AQUÁRIO: 2 1 de janeiro a 19
de fevereiro Você terá que mo-
dificar os seus planos logo noj
início do dia Nâo se irrite e nem

perca a calma Aguarde os hons
momentos que o esperam Profissional
mente esta é a sua época certa para
acertar seu caminho Até o d'a 22. você
tem boas chances Bom para o amor
N 4 487

PEIXES: 20 de fevereiro a 20j
de marco O periodo é favorá
vel e sua única preocupacâo t
com relação ao seu cansaco fí
sico No mais favorahilid.ides|

totais Grande satislacâo no ambiente
de trabalho Idéias originais Compro
missos sociais Alegrias com a família

Ç»'iic -«mini »; N° 7 R1B J
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Atfo é 

fácil

ser detento

a total falta de comunicação com
^ os familiares, por não receberem vi-

sitas dos parentes, está fazendo com que
cerca de 80 por cento dos presos de Pira-

quara vivam um clima emocional bastan-

te crítico na penitenciária. A maioria dos

internos não gosta de falar sobre o assun-

to, 
"já 

que nos abandonaram aqui, pai,
mãe, irmãos, filhos e amigos, que se da-

nem também, principalmente as mulhe-

res". Porém um dos apenados mais anti-

gos do PCE, Celeste Barcelar, 72 anos de

idade e 20 de cadeia, chega a dizer que se

acostumou com a solidão. Neste tempo

todo de prisão ele nunca recebeu sequer

um amigo.

Para o interno João Carlos Martins

Castilho, que dirige o jornal 
"Realida-

de", da penitenciaria de Piraquara, 
"esta

situação só existe em Curitiba, porque eu

acho que as pessoas aqui são demasiada-

mente preconceituosas. Se um parente,
filho ou marido caiu numa prisão, pra
muita gente ele morreu. As pessoas têm

vergonhf de visitar seus condenados pela

justiça".
"ACOSTUMEI"

O preso Celeste Barcelas contou que
"no 

principio eu pensei até que ia ficar

maluco. Não aparecia ninguém, nem

mesmo com meus telefonemas. Hoje já
não quero nem mesmo citar os nomes

destas pessoas. Já acho que morreu tudo

por ai, faz muito tempo. Não vi mais fi-

iho, mulher, neto, ninguém. Esqueci dos

rostos deles. Lembro ainda de algumas

pessoas de Santa Catarina. Conheço um

compadre, o Augusto Palmas, ele mora

na praia de Itapeba. Acho que ele ainda

se lembra de mim".
- Eu acostumei com a solidão. Na

cadeia não se faz amigos com facilidade.

Se você fica chorando no cubículo, vão

rir de você, vão te chamar de blchona,

principalmente se você for jovem, podem

até querer fazer você de mulher. No meu

caso me respeitam porque já estou bas-

tante velho, não sirvo pra nada, né?

Segundo o diretor de Piraquara, o

advogado e capitão da PM, Ubirajara Fa-

rias da Costa, Celeste deverá ser liberta-

da em breve, porque será beneficiado

pelo indulto de Natal concedido pelo pre-
sídentr da Repúblioa todos os anos. O ar-

tigo 2 da Lei 90.370, diz que: 
"... 

Ê igual-

mente concedido indulto aos condenados

a penas superiores a quatro anos que: 1.

Tenham completado 60 anos de idade,

hajam praticado o crime com menos de

21 anos, ou sejam mães de filhos menores

de 14 anos, desde que, nas três hipóteses,

hajam cumprido um terço da pena, se pri-
mários, ou a metade, se reincidentes".

"SAIR 
E MORRER"

Celeste deverá obter o indulto, mas

está bem realista de sua situação. 
"Se 

eu

fosse mais jovem, tudo bem, seria difícil

começar vida nova lá fora, mas poderia
tentar. Porém, na minha idade, não tenho

muito o que pensar. Vai ser, sair e mor-

rer. porém morrer em liberdade. Eu sofro

do coração e já não enxergo direito das

duas vistas, sou obrigado a andar muito

devagar. Mas quero isso mesmo, pelo

menos morrer em liberdade. Tem g,
que me fala que estou perdido mesm''

que seria melhor continuar por aqUl 
0>

casa e comida de graça, lá fora acah
como mendigo e poderei passar fome'*'
calçada. Mas prefiro isso ao meu cukin*
Io, não agüento mais". Cu>

Sexo é um problema
em quase todos os presí-
dios do mundo, porém
sem direito a chamada
"visita 

intima", a vida do

presidiário fica mais ten-

sa. difícil até de ser con-

trolada. Quem diz isso é

Ubirajara da Costa, o di-

retor de Piraquara. Ele

acha que 
"o 

relaciona-

mento sexual do preso
com a mulher que ficou

em casa. é muito impor-

tante, provavelmente
ajudaria muito no com-

portamento do interno,

que ate tomaria cuidado

com possíveis escorre-

gòes em sua conduta na

cadeia, para não perder
o privilégio, porém este

é um problema que ain--

da teremos de racionali-

zar adequadamente".

O caso crítico da vida

sexual do encarcerado -

observa ele é qur 
"pri-

meiro temos que pensar
na questão da gravidez.
Teremos de controlar a

natalidade das mulheres

dos internos, distribuin-

do pílulas, não gostaria-
mos de criar mais

problemas sociais lá fo-

Viver sem mulher, uma crise

ra. Em segundo lugar,
temos uue pensar na
saúde dos apenados.

Aqui em Piraquara tem

muitos casos de sifilis e
muita gente constante-

mente com gonorréia.
Isto é bastante comple-

xo, não é tão simples,

bastando conceder o di-
reito do interno ter uma
visita intima".

PERVERSÕES

Homossexualismo é

um tema que nenhum

preso gosta de falar, ape-

sar da grande ocorrência

de casos numa peniten-
ciária. Alguns na base da

opção livre, os parceiros
praticam a sexualidade

sem problemas, porém
os problemas ás vezes

acontecem com ações

de violência, principal-
mente quando chega um

preso novo numa cela.

Para João Carlos Casti-
Iho, 

"a 
perversão sexual

poderia ser pelo menos

diminuída no presídio, a

partir do momento que
tivermos visita íntima

por aqui. Rio, São Paulo

e Porto Alegre já pos-
suem até cadeias do in-

terior com tal sistema e

com comunidades de

presos bem maiores do

que a do Paraná. Aqui só

temos 1.106 internos,

não seria difícil resolver

a questão."
F. enquanto a vida se-

xual dos internos de Pi-

raquara não é liberada,

ela acontece com as fan-

tasias homossexuais ou

pelas imagens da porno-

grafia colorida de alsu-

mas revistas, proibidas.

mas que acabam entran-

do no presídio. Alguns

presos guardam uma re-

vista por vários meses e

elas são até alugadas por
bom preço, principaj-
mente as estrangeiras. A

noite, contam alguns in-

ternos, 
"tem 

gente que
faz verdadeiros campeo-

natos de masturbaçào

pelos cubículos. E as ve-

zes acontece que alguém

acaba virando mulher de

alguém, até mesmo pelo

desespero. Não é nada

fácil ficar pensando em

mulher o tempo todo.

sem ter direito ao conta-

to sexual."

CRITICO
E, se 

por 
um lado as

visitas sao importantes

para os presos, elas tam-

bem podem causar

problemas. Ê que 
"al-

guns internos acabam

namorando suas mulhe-

res durante as visitas.

Beijos e carinhos que

nao terminam num ato

amoroso mais completo.

Conclusão, depois o ho-

mem que volta pra sua

cela, fica mais angustia-

do".

Este fato foi observa-

do por alguns presidiá-
rios de Piraquara. Eles

afirmam que 
"na 

solidão

do cubículo, o pensa-
mento, a imaginação

cria com facilidade as

coisas mais excitantes e

geralmente a gente fica

mesmo é pensando na

mulher lá fora. E pensa-
mos coisas brabas. Mui-

tos até já sabem que a

companheira arranjou

um amigo, um Ricardão.

Mas como o filho pelo
menos não estará pas-
sando fome a partir des-

te momento, o homem

aceita esta condição hu-

milhante, apesar da forte

revolta que o domina no

início. Depois, por incrí-

vel que pareça, muitos

chegam até a trocar

idéias com suas mulhe-

res sobre as relações que
elas arranjam lá fora. A

sobrevivência da família

é o que importa."

- 

7)

A alimentação é boa mas o dinheiro 
pouco

Em 1976, com um pecúlio de 126 cruzeiros por
mês, um interno de Piraquara comprava na cantina

do presídio, um litro de leite, cigarros, uma dúzia

de bananas, sabonete e papel higiênico. Hoje, o

preso continua recebendo os mesmos 120 cruzei-

ros, que mal chegam para comprar um cigarro ape-

nas. Por causa disso, os presidiários de Piraquara

vivem na chamada 
"disputa 

das migalhas", confor-

me explica o interno Carlos Castilho, que dirige o

jornal 
"Realidade", 

na PCE.

Ele situa que 
"quem 

não recebe assistência da

família em Piraquara, acaba maltrapilho, sem to-

mar banho todos os dias, sujo, fedorento, uma es-

pécie de zumbi pelos corredores do presidio. O ho-

mem 
perde 

toda a sua dignidade com este pecúlio
miserável. Nem a higiene mínima os internos prati-
cam após a ida ao banheiro. É deprimente tal situa-

ção".
SÔ A COMIDA

Castilho afirma que 
"a 

única coisa melhor que
temos por aqui, é a comida que nos servem diaría-

mente. Assim mesmo, fts vezes o diretor tem que se

virar para garantir a bóia do pessoal. No momento
temos uma grande horta 

por 
aqui, que dará alface,

cenoura, e couve para alimentar todo mundo. Po-

rém, fora as refeições, os presos nio possuem mais

nada, pelo menos os que estão separados de suas

famílias".
-E até dentro do presídio percebemos a velha

divisão social dos pobres e dos ricos. Muitas celas

possuem aparelhos de televisão, rádio e até ventila-

dores. Outros cubículos só paredes sujas e colchões

em cima do chão frio de cimento, nada mais.

O preso de Piraquara observa que 
"por 

aqui só

o pessoal que produz peças de artesanato, brinque-

dos e outros produtos de madeira, é que possui al-

gum dinheiro. O resto vegeta nas migalhas, trocan-

do tudo o que pode, até vendendo o corpo como

prostitutas.
E diversos setores de Piraquara que poderiam

estar funcionando em termos econômicos, tais

como a alfaiataria, sapataria, marcenaria e a tipo-

grafia, operam em condições precárias por falta de

recursos.

LUTA E PRAZER

Para os apenados que praticam capoeira em

Piraquara, a vida parece mais fácil, 
pelo 

menos du-
rante as horas em que ficam ouvinao a música tra-

dicional desta luta. Os sons vibrantes do berimbau

fazem alguns esquecerem das ansiedades da cela. E

a capoeira tem bons especialistas na prisão. Sem

nada para fazer, eles acabam passando o tempo

buscando os golpes, passos e gingas de corpo mais

ousados.
-Aqui a gente esvazia as tensões do corpo e tira

os maus pensamentos da cabeça - diz um mulato

forte e bastante suado. Ele conta que 
"antigamen-

te, quando eu ficava ai pelo presidio a toa, 
quase

toda a semana arranjava confusão. Minha vida es-

tava ficando complicada. Hoje, só luto por prazer e

sem_criar problemas aqui na capoeira.

ARTESÃOS

Eles formam uma espécie de elite dentro de
Piraquara. Trabalham com facas improvisadas, ali-
cates velhos e restos de madeira, ate palitos de fós-
foros. São os artistas da madeira, entalhadores e
fabricantes de brinquedos dentro do presidio. Ai

peças podem variar de i 5 a 50 mil cruzeiros confor-
me a qualidade e a sofisticação do produto.

Quem tem a felicidade de possuir habilidade

nas mãos enfrenta melhor a cadeia, contam os ar-

tistas. 
"A 

gente trabalha dia e noite, o tempo todo.

quanto estamos saudosos ou mais angustiados,

tudo fica até mais fácil de ser inventado, por mais

duro que seja trabalhar uma madeira sem equipa-

mento adequado".

Carrinhos, caminhões grandes e pequenos,
imagens entalhadas, camas, cadeiras, mesas, tudo

pode ser 
produzido. 

Para Castilho, diretor do ior-

nal 
"Realidade", 

quem consegue uma função den-

tro da cadeia, já conseguiu 
"um 

pouco de liberda-

de. Eu também encontrei meu espaço, enquanto

não ganho a liberdade final, que deverá vir ano que
vem. Até lá continuarei jornalista aoui dentro, pro-
fissão que espero continuar lá fora .

-Infelizmente, 
quase todos os presos de Pira-

quara passam uma parte de suas vidas aqui, com-

pletamente vagabundos, sem nada para fazer. Eu

não culpo o diretor atual, ele é uma pessoa muito

dedicada, porém o sistema penitenciário está cheio

de erros. Por isso a falada ressocialização jamais
acontecerá para estes homens. Quem sai daqui um

dia não saberá como viver lá fora, corre um sério

risco de voltar novamente para a prisão.

Visitas

mais livres

à 
prisão

A partir de janeiro a penitenciária de Piraqua-

ra vai colocar em operação um novo sistema para
visitas aos presos. Pelo novo sistema será muito

mais fácil visitar um interno do estabelecimento

penal. As pessoas que chegarem do interior, princi-

palmente, poderão encontrar com seus parentes

presos, em qualquer dia da semana. Para quem
mora em Curitiba, também será facilitada a visita

aos sentenciados, mesmo não sendo domingo.

E a grande novidade do sistema é que acabarão

as revistas para os visitantes. De janeiro em diante,

após a saida dos parentes e amigos, os internos de

Piraquara é que sofrerão rigorosa revista dentro da

cadeia. O diretor de Piraquara, Farias da Costa,

disse que 
"o 

novo sistema foi criado porque a revis-

ta para os visitantes era um quadro humilhante.

Afinal é um absurdo obrigarmos uma senhora ficar

despida na frente de estranhos, mesmo sendo poli-
ciais femininos".

Pelo novo programa de visitas em Piraquara,

os familiares dos presos terão direito a chegar na

penitenciária às 8 horas da manhã e sair às 17 ho-

ras. Os encontros serão no jardim interno dc presí-
dio e no campo de futebol.

MUITO BOM

A maioria dos internos de Piraquara achou a

medida 
"muito 

humana, isso vai ser muito bom

Porém a turma que nunca recebe visita por aqui vai

cair no desespero maior. Dia que tem visita na ca-

deia, depois que o pessoal vai embora, muitos ho-

mens ficam pelos cantos chorando. São os que nào

receberam ninguém. Eles ficam vendo os presentes
dos outros, ouvindo os comentários, é triste mes-

mo".

Um preso que pediu prá não ter seu nome cita-

do disse que 
"visita 

é uma coisa muito gostosa, 
di

uma sensação até de liberdade. A gente acaba dei-

cobrindo que ainda tem gente lá fora que pensa 
n»

gente, que gosta da gente. Isso faz muita falta, m&i*

ainda por aqui".

Segundo o diretor de Piraquara, Ubirajara da

Costa, 
"o 

objetivo do novo sistema de visitas a p*r"
tir de janeiro, é tentar diminuir o espaço emocionsi
de desagregação entre o apenado e sua famlli* o"

no caso até com a sociedade. Nós vamos correr si-

guns riscos no âmbito da segurança com o novo >»'

tema, porém faremos um teste. Estamos por 
•"*

quanto analisando todos os possíveis fatores de ris*

cos que poderão ocorrer dentro do novo proce»<>'
inclusive preparando o Batalhão de PoHci».(,í
Guarda que atua no presidio para que sejam evit*'

dos 
possíveis problemas de má interpretação de««

privilégio".
- Eu estou muito 

preocupado 
com o cli®*

emocional do 
presidio. No momento estamos 

vj'

vendo por aqui uma fase de calma, porém 
e" *

que muitas coisas por aqui são deficientes. 
D"

cientes por uma gama de carências, principal^®11,
recursos financeiros. A massa carcerária «"r

nem de longe tem assistência que deveria ter do

tado. Mas, eu creio que pelo menos no campo 
"*7

relações dos presos com suas famílias, já P°7* ,
mos gerar um clima mais sadio com o novo siste

de visitas.

Qoneio 

de 
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